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Folha no	 proc.

n.o	 de 19..93_

06 - REO.P(C/PROC)
REQUERIMENTO "P"	 06-0i41/93-0

REQUER constituição de Comissão
Parlamentar de Inquérito, para
apurar fatos ocorridos na Adminis-
tração da COHAB na gestão anterior.

n o

REQUEREMOS à Douta Mesa, ouvido o Egrégio Plenário, na
forma regimental e de acordo com o artigo 33 da Lei Orgânica do
~lid,Tj5io, seja instalada a constituição de uma Comissão Parla-
~tar,de Inquérito, composta de 5 (cinco) membros, para no
Prazd Àe 90 (noventa) dias, apurar fatos relacionados com irre-
gularidades apontadas na Administração da Companhia Metropoli-
tana de Habitação de São Paulo (COHAB), quanto aos aumentos ex-
cessivOs nos valores das prestações, descontos ilegais e en-
trega de moradia no período eleitoral.

Sala da Sessões em 13 de abril de 1993.

Cód. 0561
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Folho n o_ _3 0_3	 de proc.

n 0	 de 19 93_
•

III
. ANIMORIA MINICIA DA ffli

VOTASPRO'NOMINAL REFERENTE A01 -4d"" 

VOTARAO "SIM":
VOTARAM "NA0"1

ABSTENÇUESI 	

	 Sr s.

Srs.

Vereadores.
Vereadores

Vereadores

VEREADORES
VOTOU f 1	 / -	 - -	 -	 -r

VEREADORES
-Iiiii

SIA NÃO
ABSTENÇÃO

SIM NÃO
ABSTENÇA0

1. Adriano Nego .)( 29. Rama Gharib X

2. Alberto Calvo '',2 30. Henrique Pacheco
)(

3. Aldaiza Sposati X 31. Ralo Cardoso )<

4. Alex Freua Netto 32. Jooji Nato

5. Almir Guinarias 33. José Indio F. do Nascimento ?‹

6. Ana Martins 34. José Mentor

7. Antánio Carlos Caruso 35. José Viviani Ferraz 2‹
8.0Iktonio Paiva Nonteiro Filho )( 36. Lídia Correa ><'\

9. Antánio Sampaio 37. Manoel Sala X
11.¥hibaido brim ,'( • 38. Vicente Viscome X
11. Arnaldo de Abreu Rodeira X 39, Marcos Mendonça

12. Arselino Tatto X 40. Mario Dias ?ç

13. Aurélio Nomura )< 41. Mario Roda

14. Avanir Duran Galhardo
)(

42. Mauricio Faria )(

15. Brasil Vita 43. Miguel Colasuonno

16. Bruno Féder 44. Murillo Antunes Avies .>(

17.	 ico Whitaker • 45. Nolo Rodolfo X

18. Cosme Lopes X 46. Odilon Guedes
)'>

19. Dalmo Pessoa 47. Osvaldo Giannotti

20.1111tio Arruda	 . %?ç
48. Osvaldo Sanches ,K

21. Devanlr Ribeiro ••	 . 49. Paulo lobagashi • ?(
22. [der Jofre	 • • 50. Roberto Tripoli

23. Edivaldo Estima 	
. j< ' ;,7. 51. Tereza Cristina Lajolo

24. Enio Neneghini	 •• ffco 1. Uáhitaro baia

25. Faria Lima	 .. o <0( 	 n53o o, .	 • Vital Nolasco •
1

Z. Gilberto Kassab
-3"	 '

54. Wadih Nutran X

27. Gilberto Nascimento
, 55. &laia Cobra Ribeiro \.X7

28. Guilherme Gianetti

,,,,,

, •	 ,.. AISTO: I

.14

?.

3

. ig.

t,

REQUERIDA PELO •R. VEREADOR'  • A r-SLv) • 

SESSNO	 REALIZADA EM 2-9" DE  í.trit	 • 	 DE 19
O DCTRACCD1W1RIA2 1	 .	 ... ler• r.	 (l
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VEREADORES
NOTOU

ABSTENÇÃO VEREADORES
NOTO,

SIM MIO SIM ANO

1. Adriano Diogo )< 29. Dorna Gharib X

2. Alberto Calvo .) 38. Henrique Pacheco %)<

3. Aidaiza Sposati :>/. 31. italo Cardoso )<

4. Alex Freua Netto ;X:
32. Jooji Rato >(,

5. Alnir Guimaries _X 33. José lndio F. do Nascimento • ;>e,

6. Ana Martins , • 34. José Mentor )f..

7. António Carlos Caruso 35. José Viviani Ferraz )‹.

13.011konio Paiva Monteiro Filho Y 36. Lídia Correa )<.

9. António Sampaio 37. Manoel Sala )(

18.	 ibaldo Zancra .> 39. Vicente Viscome X

11. Arnaldo de Abreu Madeira 39. Marcos Mendonça X
12. Arselino Tatto \.>< 48. Mario Dias X/

13. Aurélio Nomura 41. Mario Roda >(..

14. Avanir Duran Galhardo ><
42. Mauricio Faria

15. Brasil Vita 43. Miguel Colasuonno

16. Brom) Féder `><, 44. Murillo Antunes Avies

17.	 ico Whitaker • , 45. Melo Rodolfo ;><(s
18. Come Lopes

.)4
46. Odilon Guedes ;)(

19. Domo Pessoae
)<

47. Osvaldo Gia nnotti

28.	 Jio Arruda	 .
''S:

48. OsValdo Sanches
-?k

21. Devanir Ribeiro X . 49. Paulo Kobagashi X

22. Eder Jofre X 58. Roberto Tripoli .

23. Edivaldo Estima	 -	 _ X /

.

51. Tereza Cristina Lajolo

24. Emilio Meneghini	 .	 •
Ar

CO 5shitaro Kamia

25. Faria lima	 .. <)'' 4, 4"*.---. I.3. Vital Nolasco •

26. Gilberto Kassab / , (Ir -r-.),,	 i ,	 I	 an'54	 Vad'h lkitr X

27. Gilberto Nascimento 55. &Ide Cobra Ribeiro' X
•

20. Guilherme Gianetti
4 r‘ •	 if VA S T O :	 )

Sr.s Vereadores'
P P 
	  Srs.' Vereadores .

Srs. Vereadores

VOTARAM "SIM"i
VOTARAM "MAC":

ABSTEN9BES: 	
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VOTARAM "NAG" I

ABSTEN9NES,
ris.' Vereadoras
re. Vereadores •r.:

1"ffiçff%	
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REQUERIDA PECO fiR • VEREADOR'  . . 41--.Ne-(e.,, -7-447)	 • , 
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..3.. SESSA0	 'REALIZADA EM  0#  DE  fileip	 . 	 DE 19

O EXTRAORDIIIIRIA /à j, 2	 1	 k d. 'i	 _,..., / -r, _ _ c-_ k,_ _11

q	

VEREADORES •
VOTOU

s skyj

AUTUE

c."...~-Fili cyty	 • 13 L, - 9p.,,,,)	 %.,„ •••••%.~..	 •-234~ 1

VEREADORES

.,	 1.4. . ^4> ..i e

VOTOS
t 1 MU, I

ASSUME"

1. Adrian° Diogo 73. Hena Gharib

12. Alberto Calvo , 34. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati 31. (talo Cardoso

4. Alex Freua Netto 32. Jooji Mato

5. Almir Gúimaries 33. J096 Indio F. do Nascimento

6. Ana Martins K • 34. José Mentor

7.411t6nio Carlos Caruso 35. José Vivien; Ferraz

8. Antonio Paiva Monteiro Filho 36. Lídia Correa

9	 i t i	 Sampaio 37. Manoel Sala

18. Archibaldo Uncro 3B. Vicente Viscome Y(

11. Arnaldo de Abreu Madeira 39. Marcos Mendonça )(

12. Arselino Tatto 48	 Mario Dias

13. Aurélio Nonura 41. Mario Roda R
14. Avanir Duran Galhardo 42. Mauricio Faria ?ç -

15. Brasil Vita 43	 Miguel Colasuonno
.

16.	 feder 44. Murillo Antunes Avies

17.	 ico Ifflitaker 45. Melo Rodolfo

18. Come Lopes 46. Odilon Guedes

19 •6 Pessoa 47	 Osvaldo Giannotti )<

74. Darcio Arruda	 . 48 Osvaldo Sanches K

21. Devanir Ribeiro ç( 49. Paulo lobagashi

22. [der Jofre	 • 50. Roberto Tripoli

23. Edivaido Estima	
_

51. Tereza Cristina Lajolo K
.	 ,

24. Emilio Neneghini 52. Ushitaro Remia 25çç

25. Faria Lima	 .	 \,
41/4

53 Vital Nolasco

26. Gilberto Visa&	 % t‘ • 54. Iladih Nutran

V. Gilberto Nascimento 55 &Iole Cobra Ribeiro

28. Guilherme Gianetti-°' •

Vereadoras
VIS

VOTARAP1 "SIN"I ';álítU' : rs.
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VEREADORES
MOO

.... 	 , I

VER E ADOR ES I	 g°1211 I
NãO

ANUAM
SIM NãO

OBSTRUO

1. Adriano Diogo .;>oç 29. Hanna Gbarib :5Ç
2. Alberto Calvo r 38. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati 31. Ralo Cardoso

4. Alex freua Metto )(4 32. Jooji Rato

5. Alair Guinaries 33. José Indlo F. do Nascimento )(/,

, 6. Ana Martins
..,

;i1ri,4,-;\ . 34. José Mentor

1tnio Carlos Caruso i< 35. José Viviam Ferraz X/

O. Antonio Paiva Monteiro Filho X 36. Lídia Corres ><

9. Anténio Sampaio (/ 37. Manoel Sala

184.1richibaldolancra ' 38. Vicente Viscome

-,

11. Arnaldo de Abreu Madeira / 39. Marcos Mendonça .:5Ç
12. Argelino Tatto aWrii/L.,- 48. Mario Dias

13. Aurélio Nomura W ,- 41. Mario Roda

14. Avanir Duran Galhardo 42. Mauricio Faria ca201)1.4z,
15. Brasil Vila 43. Miguel Colasuonno

,

.

16. Bruno feder _-
44. Murillo Antunes Avies

i7. tico Whitaker 45. Melo Rodolfo )ç

19. Come Lopes

r.
)( 46. Odilon Guedes a b-iftir

if...., Pessoa )0( 47. Osvaldo Giannotti

28. Darcio Arruda	 . 48. Osvaldo Sanches
\I

N(

21. Devanir Ribeiro :5\'' 49. Paulo Kobagashi

22. [der Jofre 9. Roberto Tripoli

23. Edivaldo Estima	 0\ ' 51. Tereza Cristina Lajolo

24. Eallio Meneghini 	 5,, ''',.\ 52. Váhitaro Mede

25. faria Lhe	 ç.)') c,'"'
\‘)..	 .

.-,;
.	 p 53. Vital Nela=,

26. Gilberto' 	
kos-# s

„ 54. Vadih Nutran

27. Gilberto	
.<‘:••°•,../

55. &bile Cobra Ribeiro

28. Guilherae Gianet k,/,'	 .1

-	 ,_ Srs. Vereadores

•	 .	 ,

iffil	 `VOTARAM "SIM'I

-
7".

VOTARAM "NAV': 	 ,Sr.s* Vereador..
ABSTEN91SES 	 ,Sr.s Vereadores

pY140 eY'adeed
/hW I Folha n	 _de xoc

n o9./(de 1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-07 -
Papel para Informaçáo, rubricado como folha n9 

93
do processo n9 	

06-141 
de 19 	
/ 	 (a) 	 	 ....

Ao DT.7 - Sra. Diretora:

Comunicamos que foram designados, na

39a. Sessão Ordinãria de 6 de maio do corrente, os seguintes

membros para . a presente Comissão Parlamentar de Inqugrito:

- Ver. Faria Lima - Presidente (PMDB)

- Ver. Hanna Garib (PDS)

- Ver. Gilberto Kassab (PL)

- Ver. Emilio Meneghini (PTB)

- Ver. Henrique Pacheco (PT).

Comunicar, oportunamente, data da ins-

talação.

07.05.93

...T.Trri A.-~ DE C.UWALII0
Assesect leeWe Leg. Chato.

A. T.

Ao Secretario das Comissoes Temporarias.

Para as devidas providencias.

10.05.93

LEILA XAVIElf.

Diretor Tée, de Departatneul.o

recebido na Secretaria das ComissOes Temporárias

Em: 10.05.93 - s 13:30 , horas
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	
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São Paulo, 11 de maio de 1993

Proc. n2 0060141/93

Recebi da Secretaria das Comiss6es Temporárias convocação

para reunião de INSTALAÇÃO da CPI que apura Tatos ocorridos na Ad-

ministração da COHAD na gestão anterior a realizar-se nesta quinta

feira dia 13/05/93 às 14:00 horas, no salão Tiradentes, 02 andar

desta Edilidade.

VEREADORES:

HANNA GARIB

GILBERTO KASSAB

EPdLIO MENEGHINI

HENRIQUE PACHECO



Foiho n.. 	 9 	 do pula:

e 4 1 	 dffl 19 ‘9-
O funcionário

CPI - COHAB	 13.05.93

Presenças:

Hanna Garib

Emilio Meneghini

Faria Lima

Henrique Pacheco

Gilberto Kassab
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FLS. ... DO LIVRO DE ATAS.

• AU DA REUNIU DE INSTALAÇU DA COMISS40 PARLAMENTAR DE INO,URI•
TO PARA APURAR FATOS OCORRIDOS NA ADMINI5TRA00 DA COMAS NA GES-
TU PASSADA.

Aos 13 dias do mês de maio de 1993, às 13:30 horas, no
salão Tiradentes, 82 andar desta edilidade, reuniram-se os no-
bres Vereadores Faria Lima; Henrique Pacheco; Gilberto Kassab;
Emilio Meneghini e e Hanna Garib. Sob a presidência do nobre
Ver. Faria Lima os trabalhos foram abertos, com a seguinte pau-
ta: 1, E.,colha da relatoria; 2) n	 1 nto das reunieSes e res-g	 ane

• 19 

pectivos depoimentos. Dada a palavra ao Ver. Hanna Garib que in-
dicou o Ver. Gilberto Kassab para relatar os trabalhos, aceito
por unanimidade. A seguir determinou-se ao Sr. Secretário que ás
reuniCies seriam marcadas para todas as quintas-feiras, ás 13:00
horas, deliberando-se ainda a convocação da Dra. Wanda. Moreira
de Barros, Assistente da Diretoria da Cohab; Dr. Durval Mussio,
Diretor Comercial da Cohab e João Lourenço Rodrigues da Silva,
Advogado da Cohab para a próxima reunião a realizar-se no dia
20.05.93.	 •

Nada mais havendo para ser tratado o Senhor Presidente
deu por encerrada a reunião. E, para constar, eu Jader Augusto
Pimenta, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme vai
assinada pelo Senhor . Presidente e demais membros presentes e por
mim subscrita.

FARIA LIMA (PRUIDENTE): 	

1111 LB.ftT.Q	 E1J 	 110.1?.À.;. 	 /./ 

HARNA_QHARIR; 	
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FARIA LIMA

São Paulo, 18 de ínád:c5Fde 1993

MEMO CPI/N2 060/93
Proc. n2 0060141/93

Ao Senhor DURVAL MLSCIO
Diretor Comercial e Social da COHAB.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito que visa apurar fatos ocorridos na Administração da COHAB

na gesto anterior, e com base no inciso i g do § 12 do art. 33 da

LOM., que confere poderes de investigação próprios das autoridades'

judiciais às CPIs, solicito a V. Sa. prestar depoimentos no dia

20/05/93, às 14:00 horas, no salão Tiradentes 82 andar desta Edi-

lidade, a fim de que possa ser ouvido sobre fatos, que deram ori-

gem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

Presidente
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Folha n• __42,_ . do voc
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O itterfário ,.,íg7'0
-PI- n ;,./- -teXÈWÁ

FARIA LIMA

Presidente

~IP ./1"~*

São Paulo, 18 de:-ffiá,i-iÃYde 1993

MEMO CPI/N2 060/93
Proc. n2 0060141/93

Ao Senhor J040 LOURENÇO RODRIGUES DA SILVA
D.D. Advogado da COHAB.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito que visa apurar fatos ocorridos na Administração da COHAB

na gestão anterior, e com base no inciso 12 do % 12 do art. 33 da

LOM., que confere poderes de investigação próprios das autoridades

judiciais às CPIs, solicito a V. Sa. prestar depoimentos no dia

. 20/05/93, às 14:30 horas, no salão Tiradentes 82 andar desta Edi-

lidade, a fim de que possa ser ouvido sobre fatos, que deram ori-

gem à criação de tal Comissão.

Valho-me da o portunidade para apresentar a V. S. a afir'-

. mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

/ da SilvaJoão Loure - oci 099

Advog , O "i / /4, 104,514

O AIS/ SP
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São Paulo, 18 de mátd1 de 1993

MEMO CPI/N2 060/93
Proc. n2 0060141/93

A Senhora VANDA MOREIRA DE BARROS
Assistente da Diretoria da CONAD.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito que visa apurar fatos ocorridos na Administração da COFIAR

na gestão anterior, e com base no inciso 12 do § 12 do art. 33 da

LOM., que confere poderes de investigação pró prios das autoridades

judiciais às CPIs, solicito a V. Sa. prestar depoimentos no dia

20/05/93, às 13:00 horas, no salão Tiradentes 82 andar desta Edi-

lidade, a fim de que possa ser ouvido sobre fatos, que deram ori-

gem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

Presidente
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GiaçalaW(r

TERMO DE COMPROMISSO

•

•
Eu, J040 LOURENÇO RODRIGUES BA SILVA, convocado • para de-

por na Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga fatos- ocor-

ridos na administração da COHAB na gestão Anteri&r, comprometo-me, .

sob as penas da lei, especialmente do artigo 342 do Código Penal,

a dizer tudo o que sei e o que me for perguntado sobre a matéria

de que trata esta CPI.	 /n
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FOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Folha n.' LY 	 do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAft. LO___/19 A 	19

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

TAQUIGRAFO

roc

r	 r.S E r.	 •

Comissão Parlamentar de Inquérito 

uracão d_os fatos ocorridos na Atimin i  atracão da C

Gestão anterior

Reunião realizada no dia 20 de maio de 1993

Local: Salão Tiradentes

Horário: 13h

Presidente:

Membros:

Sr. Vereador Paria Lima

Srs. Vereadores:

Hanna Garib

Henrique Pacheco

Rm‘l io Meneghini

Gilberto Kassel

Nano CPI nA 062/93, da Secretaria das Com iss3es Temporárias).

CÓD. 0596



FOLHAROD[ZIO

1El
DATA COM-. APARTEORADORSESSÃO

Folha	 do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO AU10	 (  de 19'9) 

- TAQUIGRAFIA-	 O funcionário	 dr 
TAQUIGRAFO

CPI - COHABRaimundo 20-05-93

O SR. PRESIDENTE ( Faria Lima - PMDB) - Vamos dar

início a nossa reunião de hoje, às 13117. Ouviremos agora a Sra. Van-
que

da Moreira de Barros,/ãob as pennc d le 7 lerá e assinará o termo

de compromisso de dizer tudo o rue w.ber e o que lhe for perguntado

sobre a matekia de que trata esta CPI. (Pausa)

O SR.	 - Para fazer um bre-

ve relato dos motivos que levaram a formação desta CPI. Por inicia-

tiva do Vereador Faria Lima, foi criada esta CPI com o objativo de

averiguar o que houve na Administração passada em função de nr'in-

formações que estariam chegando à Casa. Então, o que ficou defini-

do entre os componentes da CPI é de que faríamos uma série de inda-

ga0es, de coisas que estão no ar a respeito dos trabalhos, das cons-

truOes. Tendo em vista que outros la Colegas zal¡Mig crue participam

desta CPI ainda não se encontram presentes, quero levantar a minha

observação a respeito do consumo de água popável nos mutirOes de Ita-

quera. Isso aí é publico, inclusive na nossa campanha estivamos obser,-

vando e a gente gostaria que, no apanhado de sua exposição, a saáho-

ra abordasse a questão: Para ser mais específico, de onde vem essa á-

gua, se a senhora confirma que ela ocorreu e aí a gente daria seque'n

cia, eventualmente atá com outros componentes que serão hoje também

•

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

pyoc
4ULO ji.4 4 de igwt,

0 funcionário•
GONUAPAR1FOLHARODÍZIO DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

Raimundo CPI -COHAB 20-05-932El

interrogados, se a senhora achar que não 4 a pessoa indicada para

responder esta pergunta.

,A SRA.,VANDA MOREIRA DE BARROS - Eu não soa a pessoa

indicada para responder, porque eu não fiz o acompanhamento desse pio

blema. Eu tenho conhecimento de uma ação	 judicial ocorren-

do a luo caso, a pessoa indicada é o funcionário da Assessoria Jurídi-

ca.

O SR. ~ - Está ok, muito obrigado.,111~•~IO

C SR. 	 - Dra. Vanda, eu gostaria de

alguna2 ilid.,.;n3es a senhora a respeito da situação financeira

(.1.a CORAS,	 .10,- a senhora poderia nos fazer uma breve relato?

VANDA xonsinA DE BARROS - .96 para tentar es-

clarecer, a minha área de atuação é a de atendimento aos mutuários.

Então, eu poderia falar sobre inadimplincias, que não é a situação

total da Companhia, tá, é parte dela. O Agia índice de inadimplência,

embora seja histSrico, chegou a atingir 71%, ou seja, m.z.in de 30 mil

mutuários inadimplentes st com a Companhia.

O SR. 	 - Isso repr,:,e_i;a	 em.

dinheiro, pertentualmente para a Compnnbia ?

A SRA. VANDA MOREIRA EC BARROS - Está arameis de

200 bilhZes, boje, porque essa divida é atualizada.
CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO I
-TAQUIGRAFIA-

-
Folha	

do p_cpcL O .4 (.4	 de- 19 Lt3
C funcionário

O SR. PRESIDENTE (Paria LIMA - PNDB ) - O Vereador

Henrique Pacheco também está chegando.

O $R. HENRIZUE PACHECO _(PT);... UU no repuei parte

da sua exposição...

O $R.	 - Verere.or Orriemp

coo ela iniciou agora a sua exposição e teve apenas uma questão que

eu levantei e ela já falou que a pessoa apropriada para responder seri=

um dos outros presentes, que seria a respeito do problema de água, Int

coisa que observei durante a rinha campanha.

O SR. HENRIQUE PACHE00 - Pois não, então, eu queria

SABEr da senhora, e aproveitando que aqui o diretor comercial da CUHAD',

esse índice de 71% de inadimplentes que foi apresentado e eu tive opor

tunidadc de indagar em uma conversa na direção da COME, bem como na

galeria Prestes Nela, com o diretor de comercialização, sobre esse ín-

dice e mo disseram que não é bem esse indico, exatamente, de 71% de

Iazaimadimplentes. Esse é um námero, mas na verdade já ot se tinha re-

cuperado e tal. $e eu estiver enganado, depois, peço que o senhor=

corrija aqui na sua intervenção, era muito menor do que isso, em tor-

no de 56%.

snA. VANDA UM MOREIRA DE BARROS - Em janeiro o

índice era de 71%; de 9 de fevoretro .1t4 agora, através de um prnu,rma 
CÓD. 0596



RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Raimundo CPI COAM 20-04-932E2

1 Folha n 	 2J	 	 do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 11541)..L0 A til_de 19 5.3

-TAQUIGRAFIA-	 C iuncionár o 	

de cobrança, foram firmados aproximadamente 8 mil acordos de parcela,

nento desse débito, tendo reduzido o luddmig índice para 51%.

0 SR. IMITRI(211, -, PACH3O0 (P2) — Era bom que se dis-

sesse também qual á o námero, quer dizer, que= é considerado inadim-

plente para a =IAD, a partir de quantas prestações ? Porque a ninhn 

preocupação é no sentido de que não se passa uma imagem de que todo

mundo é inadimplente, não é verdade - Wia então faltaria ra 29% pa,.

ra completar o quadro.

O S. 	 Dona Venda, só para comple-

mentar a observação do companheiro, eu gostaria que a senhora fizes-

se uma exposição até um pouco detalhada 1 a sua visão, por que esse

iget Indice estava tão alto quando a senhora chegou, quando a dire-

toria assumiu e o que está sondo feito agora para resolver o proble-

ma?

A SRA. VANDA MOREIRA DD B..121tOS — Como eu disseixi i-

nicialmente, esse índice é histórico. Tmlben e listórico que sempre

que a Oompanhia implementou alguma ação de cobrança ela teve resul-

tados positivos. As aOcs do cobrança são pleitos da população que

eia algumas ocasiUs chegam/ a atrasar prestaç3es, ficam cara condições

de pagar a vista e solicitam parcelamento. É atraves do programa dc

cobrança - se for o caso posso deixar uma cópia depois - que a gente
0:5C. M96
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FOLHARODÍZIO DATA CONT. APARTEORADORSESSÃO

do p;.-)c

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU.La 4 141_ de ")c_,_

-TAQUIGRAFIA-	 I C., flin,;inrio

TA Q U I G RAFO

OPI 00HADRaimundo 20-5-93

possibilita que o pessoal consiga parcelar o débito e ficar adimplen-

te com a CORAS. Não sei se zeneinala respondi de forma nxmi suficien-

te.

SR._ 	 -Então, cama é que a

senhora explica o problema do desconto que foi concedido lpublicmen-

tek conhecido, se existia annawessa situação difícil da 00HAB? 2itte

Tennica e não politicamente, como pode ser explicado esse desconto

e existe alguma explicação cabível ? E também essa inadimpleencia

existe algum irperiodo em que ela é mais acentuada ?

A SRA. VANDA ),IOREIRL DLDARROq - Sobre qual descon-

. . . ?

u i.	 - No final da Gestão

passada foi	 um desconto de 2 10 a 205 :5? Como é que a senho-

ra explicar. :$J Jasconto, tom fundamento ?

A SRA. VANDA MOREIRA Dr BA1L103 - Acho que cabe ex-

plicar, se não couber, por favor me avisam, o conjunto de Santa Etel-

vina foi entregue, mediante assinatura de um termo de ocupação com

a opção de compra, conhecido como TOO. O valor de vc7ida 	Tej é

estimativo, próximo do valor real - se leva em conta o 1 , rrr oom*_.

preendimonto para se fixar o valor de venda do imóvel.

CÓG. 0596



- Dona Vanda, este aqui éo SR.

23,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ,PAULO 4k

-TAQUIGRAFIA-	 t

,.:

I

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
-	 I

CONT. APARTE

23 1 Raimundo CPI- COHAB 20-5-93

o TOC?z,

SRA. VANDA MOREIRA DE BARRO  -

O $R. 	 - T. Diante disso, co-

mo é fixado o valor da parcela a ser paga durante a ocupação ?

- Ela 6 fixada le-

vando em conta parte de amortização, parte de juros e parte do seu

guro e do uma forma que se aproxime bastante do valor da primeira

parcela a ser paga depois do contrato de compromisso de compra e

venda. Isso 6 levado em conta para selecionar pessoas que tenham

capacidade de endividamento o coi.sigam arcar com o financiamento.

Ela se aproxima do valor da Drir.:ira parcela da prestação do finan-

ciamento.

O SR. 	 - E qual é o critério de rea-

juste desse termo de opção de compra - TOC?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - O rejaste da par,.

cela de TOC é feito com base no mesmo índice que reajusta a pou-

pança, no dia l g de cada mas.

O SR 	 - Então, é o rosno gi:k in-

dice que reajusta a poupança ?

C I:5D. 0596



DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

2 CPI COHABRaimundo 20-5-93E3

RODÍZIO FOLHA

Folha	 do
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO Pn_LO LILA4 _d

-TAQUIGRAFIA-	 funciona-no

CONT. APARTE

5.1

A SRA. VANDA MOREIRA DE ARROS - É, 4 o mesmo

índice que reajusta a poupança reajusta a parcela do TOC.

SRA. 	 - Agora, é usualA 

a COHAB entregar conjuntos com termos de ocupação?

ASRA.VAIANDREIRADEOS- Na história da

COHAB em algumas situações eqla entregou conjuntos através da assi-

natura de TOC e este é utilizado a partir damomento em que o em-

preendimento fique pronto e que se a tenha a aprovação do Plano

de venda pela Caixa EcanUica Federal. Então, para garantir que o

conjunto seja ocupado, que a população possa ocupar. Houve no pas-

sado algumas situações...

0 SR.	 - No caso específico de

Santa Etelvina, quando foi feito, o TOC já existia a comprovação

do me custo fina, da obra ?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS. - Faltava a aprova-

40 DO plano de vendas pela Caixa.

O SR.	 - A senhora acabou de

dizer aue precisa ter a aprovação do Plano de venda pala Caixa para

depois soltar o TOO ?

A SRA. VANDA  MOREIRA DE BARROS - Não, entre o

- No caso específico de

- A senhora acabou de

CÓD. 0596
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-TAQUIGRAFIA-	

1° funcionário

roc

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

3 CPI -COHADRaimundo 20-5-93*E3

:h	 •

TOC e o contrato de compromisso de compra e venda..., deixa eu vol-

tar um pouquinho. O TOC tem validade determinada. *Ele é assina-

do por uma duração de 3 meses, sendo prorrogável para mais 3, en-

tão duraria 6 meses. Este é o período que a COHAB tem como garan-

tia pra ela e até para ist; própria população, para que tenha tempo

tempo da Caixa Econômica aprovar o plano de venda do empreendimen-

to. Então, para o TOO não precisa da aprovação; ele é pro*isório.

É um custo estimado et um valor provisório até que se aprove	 o

plano de venda. A prestação do contrato de compromisso é que depen-

de da aprovação da Caixa Econômica.

O SR. 	 - Nesse TOO aqui as cláu su-

las contratuais no termo de ocupação preveni algum desconto aqui?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - Não.

OSR. 	 - Não previam

desconto?

ft SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - No TOC não.

• SRÈ.	 	  - Quem deve autori-

zar os descontos a serem concedidos aos mutuários ? porque no es,-

80 de Santa Etelvina é comprovado, tenho documentos que comprovam

que houveram esses descontos. $e no TOO não prevê esses descon tos

CÓD. 0596	 (3:
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P itYLO_C4

-TAQUIGRAFIA- 1 O funcionário-TAQUIGRAFIA-

.4,ffl, irá t ,

I

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CON1. APARTE

E3 4 Raimundo CPI COHAD 20-5-93

•

SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - A Diretoria

Plena e o Conselho da Administração.

O SR.	 A senhora tem conhec

mento de documentos oficiais autorizando esses descontos ?

ASRA3 VANDA MOREIRA DE BARROS - Não. Não constou

em ata de reunião da diretoria. Não tenho cadhecimento.

A senhora tem conheci-

CÔO, 0596



FOLHA DATAROD(ZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

14E

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

Folha n.' .	,..2 	 do proc.
r¡J -I_ O  .4	 1--t 4 de 1997," 

0 funcionário 	 10.----.

COM". APARTEORADOR

Paula OPICORAB 20,05.93

O 8R, Como esses descontos foram]

dados, se não consta em atas; se não foi feita uma assembleia do

Conselho de Administração? Como foram dados esses descontos?,

A SRA.,	 - Houve uma autorização por

parte da Diretoria Comercial Especial, por parte da Presidencia.

Não existe isso em ata.

O SR,	 - Não existe isJo em ata?

A SRA.	 - Não existe isso em ata.

O SR.	 - A senhora tem conhecimento

de algum motivo que levara àm conceção desse desconto? Por que?

Qual foi o motivo alegado para se dar esse desconto?

A SRA.	 - Nes desconhecemos os motivos,

O SR. 	 - For que esse dedconto foi mar-

jorado ao longo desses tres meses/ de 10 para 210?

CÔO. 0596
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

lOtti.	 	  ciomut:. I

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALKO..-4_L	 —5195

-TAQUIGRAFIA-	 E O funo:r;nário	 der -----

CPI COHABPaula 20.05.93

estudo para fixar o percentual de 10% • assim como para aumentar

de 10 para 20%. Volto a dizer, para fixar o valor da taxa inicial

•
e levado em conta o custo aproximado de forma que ele fique muito

•
proximo do valor da prestação inicial, da prestação do Contrato de

Compromisso,

OSR, 	 - qual o volume de dinheiro

mais ou menos aproximado - caso a senhora tenha conhecimento - do

montante resultante desses descontos?

•;,À,'" 	- Acho que cabe aqui uma

explicação: as pessoas tinham direito a um desconto se pagassem ate

a data do veaclueuto. Sa todos tivessem pago ate a data de venciment

ficaria por voitl de 17 bilhOes, Ocorre que nem todos utilizaram,

O SR,	  - A valores deste més? Não?

ã	 •
A SR, 	 - Não, Eu diria que e de mar-.

90.

O SR: -	 di2er .ue 'Lao existe

nenhuma autorização por escrito, nenhuma ata,	 eernimh.4ndo

esses descontos?

o,

COD.05M



Folha	 proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rAUL_O__A L't Ade 19  çr--3

-TAQUIGRAFIA-	 C funcionário 	

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Paula CPI COHAB 23.05.9334E

A SRA.,	 . Pelos Estatutos, quem pode

autorizar despesas para a Companhia - e a partir do momento-a a

companhia conceda algum desconto, abono 4 ela passa a absorver

isso como despesa . g a Diretoria Plena e o Conselho de Adminis-

tração. Eu diria que a autorização foi informal • ate provocada

pelos funcionerios do operacional que tivessem alguma coisa por

escrito,

O Si.. 	 . Muito obrigado, Os nobres

Vereadores querem fazer alguma pergunta?

O SR. 	 - Eu apenas gostaria de inda-

gar se a senhora tem conhecimento do volume de ações judiciais hoje

da COHAB/,

A ;.R;1.,	 . Eu não tenho. Eu trabalho

numa area que faz a cobrança amidavel.

O SR. HENRIQUE PACHECO (PT) 	 .r.:u queria perguntar à
senhora o seguinte: he quanto tempo a senhora trabalha na COHAB?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - law 20 anoa.

M%



Foh n.3c 	 do prpilc-
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 Oda 19 ')1,

-TAQUIGRAFIA-	 C tont-Inflaria .....

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

.'aula CPI COHAB 20.05.9344E

O R. HENRIQUE .1-ACHEGO (ek) - A senhora conhece o con-

junto habitacional,construido na poca do Sr. Ieinaldo de ,Jarrosl,

Estrada da Parada? Um conjunto Pró-morar?

A SRA VANDA-MOREIRA DE BARRbS - Conheço,

O SR. HENRLUE fACHECO (PT) - A senhora sabe como foi

entregue	 A senhora sabe como foram entregues aquelas casas e

com que documento? Se he epoca em que foram entregues, o conjunto

tinha a aprovação do Registro Imobilierio ou se era totalmente

clandestino, vamos Clamar assim, e foi entregue mediante um simples

documento? Faço essa pergunta porque foi uma novidade que surgiu.

A z;RA, VANDA MOREIRA DE 13AL-fflul.3 - Volto a dizer que

existe na história da GuHAB alguns conjuntos entregues mediante

a assinatura do Termo de ucupação com a opção de compra. A justi-

ficativa deste instrumento e a comprovação do plano de rendas da

Caixa Econômica l'ederal, Foi o caso do Pró-morar e de outros mais,

O SR, BENR1Q1JE PACHECO (PT) - Então, e uma questão que

não e jogadora da Ultima gestão?

CÓD. 0596
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA
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RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

app g,'  3/	 do proc
N u Lu ,f 1--1 4  de 19:9It 
O funcionário 	

DONT. APARTERADOR

O SR. HENRIQUE PACHECO (PT) - È uma coisa que tradicio-

nflmente a COHAB se vale por conta das circunstâncias de como sio

feitos os conjuntos habitacionais, as dificuldades da caixa e uma

serie de coisas?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - Ela usou no passado,

algtmas vezes * eiermo de lacupação com Qpção deQompre,

O SR. HENRIQUE PACHECO (PT) . A senhora lembra como foi

entregue? Quem promoveu a contrução do conjunto Santa Etelvina? Se

não estou enganado foi a COHAB I. Resgatando um pouco a histOria,

e se eu não estiver enganado • caso contrario a senhora me corrida*

por favor - havia uma dificuldade por circunstancias políticas em

que a cidade de São l'aulo obtivesse recursos de origem federal par-

construção de casas populares, Então, naquela &Doca, orquestrados
CERPROHAB

pele1111~1, que *uma associação de empreiteiras * e ; gpoca

o Presidente da COHAB era o Sr. Francisco Queluz * que tambem manti

nha relações com a 111111~411•11" CERPROHAB4 A CERPROHAB fez

uma coisa que o governo de São Paulo não conseguia. 1;la foi ate o

Governo Federal e liberaram os recusos para a CERPROHAB * mas não

para São Paulo.. Certamente porque São Paulo não deveria ter força

politica para obter esses recursos * Então * a CERPROHAB foi lã e

trouxe esses recursos para São Paulo. O Santa Etelvina 4a um desses

CÓD. 0596
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR C5R1.77WARTE
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RODÍZIO]

	

Folha	 do AocANULO 4 14 de 19-1)

	

_	 _O funcionário dr-- ------

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

toras vinculadas à ela construissem,

• SRA, VANDA MOREIRA DE BARROS - Não sei responder a

isso, Não sou a pessoa indicada,

O (JR, HENRP?pE PACHECO (PT) . A senhora se recorda

quando do termino do Governo Jânio Quadros, a forme como o Cojunto

Saia Etelvina se encontrava? Se ele oferecia condições de habita-

bilidade? Se havia infra-estrutura? Se se permitia que ele fosse

comercializado ou naquela poca era posslvel habitalizar logo no

incicio da gestão? A senhora pode discorrer se souber da situação.

A SRA. VENDA MOREIRA DE BICROS - Nis;( sou a pessoa

tambem para avaliar as condições tecnicas de habitabilidade do

conjunto, Tenho conhecimento que faltava infra-estrutura,

O SR, 1UN2IQUE IJA0hEO0 (PT) - Em relação a esse perlo-,

do, em relação às prestações em que houve desconto, a senhora esta

trabalhando na comercialização. 11 isso?

A SRA, VANDA MOREIRK DE URROS - Ao. Trabalho na

Gerencia de Cadastro de (7?),

CÓL. 0596
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O SR, HENRIQUE PACHECO (PT) - Alias, tenho escrito

muitas cartas pqra cobrar o pessoal L. A minha pergunta e a se-

guinte: nesse periodo do TOO • talvez seja importante a senhora

esclarecer, • um periodo em que a COHAB enquanto não tem o valor

final, aquento a Caixa vai definindo, ela faz um caixa prOprio

para a COHAB ou estou enganado?

A	 Vi 	 HOluaRA D.0 8.^.0.3	 Os valores arrecadado
•

durante o Termo de Ucupação libe e Compra são amortizados do valor

do financiamento. A partir do momento em que as pessoas tiveram a

amortização do desconto, elas passaram a ter uma amortização menor

no valor do financiamento

O SR, HENRIQUE PACHECO (PT) s. Elas tiveram prejulzo?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - Elas não tiveram

prejuizo. Elas tiveram uma amortização menor, consequentemente,

o valor do financiamento •..amortizou menos o valor do financiamen-

to,

ols&L_Elusuluckagillal - Amortizou menos.Mas, es-

tou dizendo o seguinte: a origem desta CPI era buscar esclarecer

por que razão teria sido dado o desconto. Se foi por interesse

CÓD.M96 e



causou algum prejuizo para a Companhia oferecer, naquela poca,

desconto para quem paga ase ate o dia do vencimento?

A GRA. VANDA MOREIRA DE BARROS - A COliAB correu o

risco de deixar de receber mais de 15 mil mutuãrios . Volto a di-

zer: nem todos usaram do beneficio porque nem todos pagaram na

data do vencimento. Numa epoca em que tambem era publico, os fun-

cionlrios tambem tinham conhecimento de que a OCHAB vinha passando

por algumas dificuldades # não estava retornando o financiamento

para a eaixa Econômica -Cederei.

O R. .-MLIA 	 - senhora afirmou que os

TOCs não foram invençno da gestão padaada. Mas, ao longo desses

anos todos, mas poucas ocasiões em que foram usados os TOCs, era

usual dar esses descontos? Logo no começo, quando eles estão come-

çando a pagar?

A	 VAIUA MOU.L. IRA .J1; BAàii0- Não. Do que eu tenho•
conhecimento não havia desconto da parcela de TOO.

O Jft, 	 - .tutar dizer, essa	 a

primeira vez, pelo que a enhora tem de conhecimento?

A .J.LtA. VAím_LA l'IURE1RA DE BARROG - relo que eu tenho co-CÓG. 0596
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nhecimento, sim,

OSR. 	 - Volto a perguntar: quer

dizer que o Conselho de Administração não foi consultado e a Di-

tetoria tambem não tem nenhuma documentação?

A	 VANDA_MU=RA DE BARROS - A documentação formal

oficial autorizando esses descontos...

O R.	 	  Mas a reunião de Diretoria

que deliberou sobre isso, imagino que não foi a moça que fica no
A

guiche que devo ter dado o desconto. Deve ter havido um documento

quando a Ijirecoria se nemmikw reuniu e deliberou.

A SRA. VANDA flCiL 	 - Não lie o registro for-

mal da deliberação. O registro forfnal e a ata ou não? P. a ata, No

caso da COHAB e a ata,

O SR. PRESIDENTE FARIA LIMA = PMDB - Mais alguma

pergunta?

OSR, 	 - Eu apenas gostaria de complf

mentar um pouco o assunto dos descontos, indagando da senhora qual 0

0:5D. 05 96
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universo de mutuerios que foram abrangidos naquele desconto, no não

aumento que a gestão anterior conceddu em 1990 e atendendo a medida

proviseria,

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS . A Medida .eroviseria

nsa 44 * de 1990, A medida e de 1989. Os contratos que foram assina-

iconjunto de
dos são deirenda popular e renda media superior. São mais de 6 mil

contratos * 6,386 * se não esiiver me falhando a memOria. Foram iffleie

mais de 6 mil contratos * com certeza.

O SR,	 	  - A. senhora I'confirma essa

informação do 6 mil muturarios?

A SRA, VANDA MOREIRA DE BA..zROS - Confirmo*

OSR, 	 - Os contratos de foram atua-

lizados?

À SRA, VANDA MOREIRA DE BARROS - Ncis começamos a atua-

lização agora* neste eles de maio.

O SR,	 - A senhora tem ideia do

volume de recursos que a Companhia esta deixando de arrecadar pela

fnitn tis 1tlia147nZo dessas prestagSes? 
CÓD. 0596
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A SRA, VANDA MOREIRA DE BARROS - Valores de abril,

mais de 400.000 UPFs a serem cobradas.

O SR. 	 	 	  - 'Ilianto isso daria em cru-

zeiros?

A SRA, VANDA MOREIRA DE BARROS - Mais de 10 bilhões.

C .1t.	 - Mais de 10 bilhOes. Existe

uma Medida .'"rovisciria que determinou

A SRA, VAhDA MOREIRA DE BARROS . A Medida rrovisOria

112 44, foi a Medida Provislria do "Plano Verão", de um dos planos

econômicos, que determinava que todos os financiamentos meeenplim

concedidos na vigancia daquela medida, considerasre o valor da OTN

de janeiro de 1989 para base de calculo do financiamento. Então,

entrava na base de Alculo da renda familiar e da prestação. AS

prestações deveriam ficar congeladas por 12 meses e a partir do

132 mes ela deveria começar a ser compensada Vamos usar o termo

"descongelada" que o termo que o práprio muturtrio entende. Essa

Medida foi transformada em Lei, depois houve um Decreto de Lei re-

gulamentando. Hoje, a maior parte dos muturarios atendidos por esta

Medida estão pagando a 43a,

05D. M96
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Eu diria da 43°. a 46Q presta.gão. ki.tão, ele tem mais de 30 prest

çSes pagas com valores a menor que nos afl esse volume de recurso

ai de mais de 400 mil TIPPa l que começaram a ser cobradas agora a

partir de maio.

522RWISID.L.ÇFaria Lima — Plars — E o prazo dos-

ses contratos?

A SUA. MIMA 1,1011.2111A D2 _.„A2110S =;ka, venda popular é de

300 mesas, o usual. Ibriatem planos especiais para atender às vez

idade do mutuário. Se faz plano especial reduzindo o prazo se a

pessoa for idosa o'não puder fazer um financiamento por 300 mese .

O SE. PRESIDENTE (Paria Lima - • itc) - Eu. pergunto pot-

que sempre poderá ser cobrado ao longo do período,não é verdade?

A SRA. VANDA MOREIRA DE -,1ARROS =	 Depende. No prazo

de 300 meses sim, mas 11.5. tambiam prazos menores do peesoal que ti

nanciou empreendimento de renda média superior. O prazo máxiino d

financiamento é de 264 meses. Quem financiou pelo prazo maior p

derá pagar no prazo; aqueles que financiaram em prazo menor est-

com proble-
Côo. 059b
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mas agora.

O SR. PRESIDENTE (Faria Lima - PMDB) - Ainda sobre o

assunto de inadimplância, eu tenho informações e eu gostaria de

perguntar à senhora sobre duas coisas. A primeira é sobre a divi-

da que a compenhia tem para com a Prefeitura do Imposto Predtal

e Territorial Urbano. Eu gostaria de saber o montante dessa divi-

da e se a senhora tem conhecimento?

A SRA. VANDA MOREIRA PE 3ARROS = Não tenho. Não tenho

conhecimento do montante, eu tenho conhecimento de que há divida.

O SR. PRESIDENTE (Faria Lima - PMDB() - Existe a divi-

da. A segunda coisa que eu gostaria de perguntar para a senhora

é quanto a divida junto ao INSS. A senhora tem conhecimento

dessa divida e o valor? Tudo isso vai influindo na inadimplên-

cia e vai influindo no déficit que a Oohab vive hoje.

A SRA. VANDA MOREIRA DE '3ARROS = Não, eu não tenho

conhecimento dos montantes.

CÓD. 0596
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O SR. PRESIDENTE (PARIA LIMA - PNEn = Não tem. Mas

existe a dívida.

A SRA. VANDA MOREIRA DE JARROS = Existe a divida.

O SR. PRESIDENTE (Faria Lima - PMDB) - Esta certo. Obri-

gado. A senhora, por favor,, poderia ler o termo de compromisso?

A SRA. VANDA MOREIRA DE BARROS = "Eu, Vanda Moreira de

Barros, convocado para depor na Comissão Parlamentar de Inquérito

que investiga fatos ocorridos :na, Affin inistração da COBA5 na gestão

anterior, comprometo-me, sob as penas da lei, especialmente do ar-

tigo 342 do Código Penal, a dizer tudo o que sei e o que me for

perguntado sobre a matéria de que trata esta CPI".

CÓD, 059b
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O SR. PRESIDENTE (Faria Lima - PMDB) - 	 Eu gostaria

de convocar o Sr. Durval Mucio, Diretor Comercial da CORA3.

O Sr. Durval Mucio, sob as penas da lei, lera, e assina-

o termo de compromisso de dizer tudo o que sabe e o que lhe
qa.

for perguntado sobre a matéria de que trata esta CPI;

O SR. DURVAL MOIO = "Termo de Compromisso. Eu., Durval

Macio, convocado para depor na. Comissão Parlamentiir de Inquérito

que investiga fatos ocorridos na Administraaão da CORA3 na gestão

anterior, comprometo-me, sob as penas da lei, especialmente do ar-

tigo 342 do Código Penal, a dizer tudo oque sei e o que me for pe

guntado sobre a matéria de que trata esta CPI".

O SR. GILBERTO KASSAB (PL) - Eu acredito que da mes-

ma maneira que na oportunidade anterior, o interessante seria o

Dr. Durval abordar aspectos interessantes quando ele asumia a

Diretoria. Eu faria a ele a pergunta, sé, que não sei qual dos

três presentes aqui boje estaria, mais capacitado para responder

a respeito das informações que tinha na época de algumas consts1

ções da COHAB quando estavam usando água potável nos mutirões lá

"MD
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de Itaquera. É a título de curiosidade, tanto que eu estava comen

tando na reunião anterior que eu gostaria de abordar esse tema.

0 senhor poderia nos informar por que estava sendo usado essa á-

gua na construção e na constituição da argamassa? São os próprio -

moradores que deram esse testemunho. Não sei se essa resposta

o senhor poderia, nos dar. É uma curiosidade.

O SR. DURVAL MUCIO =	 Eu posso responder parcialmente.

Eu tenho conhecimento de que no Conjunto da Raposo Tavares, onde

fora assentado algumas famílias provenientes da remoção da Fave-

la Nova Repalica, e tambám no mutirão de Itaquera IV, que faz

parte do Conjunto Habitacional Jose Bonifácio, foram utilizados

a compra de água através de caminhões. As razões que levaram,

realmente não dá :nem para se explicar, principalmente quando se

diz respeito ao Conjunto José Bonifácio. Porque o Conjunto José

Bonifácio é um conjunto já consolidado, coa cerca de 10 anos de

imPlantação, onde existem as redes páblicas de abastecimento de

água. No Mutirão IV, hoje já existe ágaa no mutirão todo, mas na

época da construção, ele era cercado por redes da SN1ESP. Então,

eu particularmente não vejo uma explicação piau/31 '1Tel para a aqui-
CÓD. 0590
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sição da água, embora não seja este o objetivo. Más o que eu tenl

a dizer é que o conjunto era servido, e é servido, por rede Ia

sA.T.Esr. Os detalhes da operaçgn quem poderá oferecer, porque

estÉ bem a par dó procedimento judicial, é o Ln, João Lourenço

que se encontra presente e dirá depois.

O SR. MACMIVE PACIIECO (PT) = (Pela ordem) — Sr. p

eidmte, eu, jã. na reunião anterior, disse aqui que estou aberto

a fazer tua ampla discussão sobre o problema da Cohab, mas eu

acho que em princípio pelo menos o objetivo desta CPI foi votada

para q que consta do texto que foi objeto de apreciação e votação

do Plenário desta Casa, que se xrestringe h questão desta CPI.

Se decidirmos fazer perguntas no nível da pergunta que foi for-

mulada, nés vamos estrapolar o limite desta proposta inicial da

OPI, que poderá certamente se ampliar se assim for o desejo da

Comissão e se assim for o desejo do Plenário. Porque se nós nos

ativermos ao tema, as pessoas que vika a este debate para inda-

gar, ouvir, tem ma preparo relativamente è.quele período. Então,

se há una discussão por exemplo da municipalização, tem uma CPI

que está discutindo a municipalização, certamente que as pessoas

CÓD. 0596
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aqui não discorrem sobre a linha de ônibus, sobre o ponto de ôni-

bus que vai mudar para vila tal ou Y, ou se o abrigo está queb

do, eles se atâm ao objeto tema da municipalização, que é o ob-

jeto central da CPI.,,Então, eu entendo que esta Cal deveria, esta

á a primeira sessão, ater-se ao objeto central, sob pana de nós

discorrermos aqui sobro a história da 00.121.;. Lu ta:abam poderia

fazer aqui uma análise dos Ultimas 20 a2nos, só que eu acho que

não g essa a intenção, pelo menos do que ou votei lá no Plenário

no sentido de que tivãssemos esta CPI.

- O objetivo , Iaoheeo w da

ninha indazação foi oci para complementar =a informação que eu.

tinha pedido para a Dra. Vanda, e depois camplemanto com o último

dos presentes. .!as aEorn Gootarlanos de escutar um. pouco o Dr.

Durval a respeito da zifcuação da Cohab.

O SR. D'Untll /XCIO = -.:om, não cabe a Min tecer conen-

Sgrios sobre a pertinencia ou não da perzunta da água, aLabora eu

ao assinar o Termo de Compromisso eu assinei que seria referente

à gestão anterior. Me parece que o Termo de Compromisso é mais
0:50. 059b
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abrangente do Que o prOprio Santo Etelvino. Então, vanaos falar

sobre aninha Diretoria, que é a Diretoria Comercial e Social.

Nós, quando assumimos em janeiro desse ano a Diretoria Comercial

e Social da 0ohab, encontramos um problema sertíssimo que tem

um peso significativo em toda a estrutura da 0=3, que é o pro-

blema do Conjunto Habitacional Santo .istelvino. Nós encontramos

lá 14.552 habitações, 14.592 apartamentos entregues, com um ter-

mo de ocupação provisOrio, e uma situação cwitica em termos de

retorno de capital para a 001116. Situação eacitica por que? Por-

que foi firmado um compromisso com pessoas de baixa renda onde

elas assurdaa um compromisso de pagar uma prestação que tinha o

reajustamento mensal, enquanto todos nOs sabemos que os salários

não são reajustados menspl:naate. AcotueJa que em curto espaço

de tempo uma parcela significativa dos compradores se viu impos-

sibilitada de pgar as prestações que havinm assumido. Outro

agravante, este muito sério, que hoje nOs estamos constatando, é

que uma parcela significativa dos moradores, dos compradores, foi

induzida na gestão anterior, e aí nós podemos dizer que foi na

gestão anterior porque foi no período de agosto do ano passado

em diante, foi induzida a apresentar comprovação de renda que

CÓD. 0596
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da.o. tinham.

O SR. PRESIDENTE (Faria Lima - 	   - Como ó que ó?

Comprovação de renda que não tinham?

O SR. DURVAL MIJCIO = Que não tipharn. Isso não sou eu

que digo, a imprensa inclusive está. publicando. Eu posso fazer

chegar v.tó a Comissão Parlamentar recorte da imprensa onde os

próprios mutuários, que hoje não podem pagar a prestação, decla-

ram de forma clara que foram induzidos m gestão anterior para

comprovar a renda de forma. falsa. Isso daí ou posso fazer chegar

se na houver esse material, nOsItemos em nãos.	 :k.tão, o que

acabou acontecendo? Ontem mesmo eu atendi uma senhora, porque

nós temos um critério de trabolho, porque nós trabalhamos de

portas abertas e atendemos todas as pessoas, entS3, ontem eu fui

procurado por uma senhora que falou: Dr. Durval, eu no tenho co.

diçEes de pagar a prestação, ou eu pago a prestação, ou eu como,

não sai o que fazer. AI, como existe =a relação muito clara

entre o valor da prestação e a comprovação de renda, porque o

Sistema Financeiro da Habitação tem essa precaução de só concod.r
CÓD. 0596
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financiamento às pessoas que tem uma determinada faixa de renda

compatível com o valor da prestação para que não haja depois

inadimplencia e problemas de ordem pessoal e familiar para os

compradores, ai eu comecei a indagar dela. Más como que a sanh.

ra não pode pagar a prestação? Se a senhora quando comprou o

imóvel comprovou uma determinada renda, com certeza hoje, a monos

que tenha havido alguma coisa muito extraordinária na sua vida,

com certeza a senhora tem condições. Então, eu comecei a pergun-

tar: qual é a sua função? --Ju sou funcionária panca estadual.

Quando a senhora comprou, a ronda exigida era de 2 milhões e

600 mil cruzeiros. Quanto a senhora ganhava? :12. grInlinva 600 mil 

cruzeiros. E a diferença? E os 2 milhões, como a senhora fez?

Ela falou: não, eles me disseram o seguinte, eu assinei mul

ração de autônoma, como eu trabalho de autônomo, de diarista, eu

recebia 2 milhões por mas. n una situação ató que ela deveria dei-

xar o serviço público e se dedicar só a ser diarista porque ela

tinha ia renda bem maior. Então, por que eu faço U.SJ:., colocação?

C(5D. 0596



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

ant. cpi cohab 20.5.931Ela

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

Folha n.  Li$ 	 do proc

WLOj 	 fk do 19 	

O funcionario 	

porque isso traz reflexo na inadimplencia, consequentemente traz re-

flexo na parte financeira da empresa, porque existem duas coisas. Po-

de não causar prejuízo econômico porque o credito está lá e num deter

minado momento ele Irai ser recebido. Mas causa problema de ordem fi-

nanceira que e J dia de hoje. No momento em que o cidadão deixa de re

tornar uma prestação que ele deve à COHAB que, consequentemente, dev:

ser repassada para a Caixa Econômica Federal, isso traz problema de

ordem financeira para a empresa de volume baStante grande. O que nes

fizemos? É Primeira providencia que tomamos foi transformarmos esse

sistema de ocupação em um contrato de compromisso de compra e venda.

Por que? Porque no momento em que o cidadão assina o contrato de com-

promisso de compra e venda a relação salário e prestação, sofre uma

alteração. As prestações passam:a ser alteradas somente em função do

aumento da categoria profissional 30 dias apeei Então, a relação pre-

tação salário será sempre igual do começo ao final do contrato. Pise

mos um programa intensivo em fevereiro, março e abril e assinamos pr:

ticamente todos os contratos com exceção de um volume desse das Tendas

que foram forjadas que não tiveram como comprovar a renda agora e ruço:

não tivemos condições de assinar. Então, essas famílias estão numa

situação realmente difícil porque estão morando num imevel que não lhe

pertence, estão inadimplente desde a primeira prestação. Então, este

CóD. 0596
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

foi o grande problema.

SR. MIMO MENEGHINI - QuIl á o nximero disso? Nessas c4n

diçScs?

0 SR. 	 - Eu calculo que 20% do total

Ou seja, em torno de 3 mil. pessoas que não têm condiçSes, hoje,de

assinar os contratos. ;Tm universo de 15 mil.

Então, esse é o problema Santa Etelvina, Com relação aos

contratos. Enfrentamos um outro problema que njs estamos buscando so-

lucionar. São 8erca de 222 820 unidades habitacinnais localizadas no

conjunto Barro Branco-Norte-Sul e no conjunto habitacional Inácio Mon

teiro. Essas 41 820 unidades habitacionais foram entregues todas, por

administração anterior, sem qualquer documento e sem que nesse period.

de cerca de 3 anos que as famílias moram lá, tenha havido qualquer se

tribuição das prestaçiies e hoje ruis somos cobrados, at j pelos prjprio.

moradores, que querem pagar, porque a prjpria população acha que no

é justo morar num imóvel sem dar a sua retribuição do financiamento

NOs estamos agora fazendo um estudo de custo, porque não havia nem

custo final úsamin de finja°, para podermos regularizar a situação dos

sas 820 frunSlias. Isso tambjm representa...

•
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

Folha n: 	  do proc
11 a_ A '-M  de 19 -93

funcionário 	

O SR. =IA LIR. — São 820 imgveis, sem ma= qunlnuer tipo

de contrato, sem qualquer tipo, nesses trôs anos e meio?

O SR.	 — Cerca de trôs anos.

(..) 3a. PAT= LIMA — E o volume, em termos de recursos, que

essa atitude tomada cau:;cyu aos cofres da j0HAB chega ao montante de

quanto, mais ou menos, em estimativa, ou o senhor não tem2

— Olha, não tenho, mas não

é muito difícil de fazer. Aqui são habitações bem poppulares. Vamos

imaginar a prestação em torno de 20% do salário mínimo. Então, tería-

mos 20% multiplicado por 320. Seriam cerca de 200 salários mínimos po,

mâs, multiplicado pelo prazo. Isw também trouxe um reflexo financei-

ro muito significativo para a situação que, como todo mundo sabe, é

uma situação muito difícil. Então, cada centavo que deixar de entrar

no caixa, tem um pra peso.

O SR. PAUIA. LIMA 1,5- Quanáas unidades foram contratadas

na gestão anterior?

n
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O "" • - Em relação a isso eu posso

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 4U.L.0_11.4
-TAQUIGRAFIA-	

Folha n	 .do
de 19

TAQUIGRAFO

cpi cohab

C funcionaria ......C funcionária .....
-TAQUIGRAFIA-

ant. 20.5.9 3

O SR.	 - u não tenho esse dado.

Qualquer nilmero que eu forneça, eu estaria sujetto ectar em erro.Mas

foi um ntimero insignificativo, em termode de COHAB, em função da est g-

ria da companhia. Um nilmero bem reduzido.

O S. FARIA LIMA - ilo caso do cond.unto Santa Etelvina o

senhor tem conhecimento dos descontos que foram dados?

O SR.	 - Tenho conhecimento sim,

embora não seja 'a minha área, mas como diretor da empresa tenho nma

visão global do que lá acontece. No conhecço detalhes de determinado:

setores, mas, enquanto diretor, tenho obrigação de conhecer os proble

mas que a empresa enfrenta.

• 31. -2A21	 - A quanto tempo o cojunto Santa Etelvina

estava pronto, ou se j que estava pronto e quando ele foi terminado,

quando foi o Seu t jrmino de 'construção e quando foi, efetivamente, ini

ciado o process-) de entrega desses apartamentos?

responder, não preciso nem responder 'COM diretor da =AD I e sim comi)

CÓD. 0596



2211
FOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR DONT. APARTE
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO / 1-4	 de

-TAQUIGRAFIA- •	 C funcionrin 	

TAQUIGRAFO

cpi cohabant. 20.5.93

profiasional. Eu, como profissional, sou advogado, traballia exclusivo

mente nos conjuntos da CEHAB, em todos eles, há cerca de 10 anos, a

minha atividade profissional i toda desenvolvida nos conjuntos da

=IAD. Então, eu tenho uma permanência constante em todos as conjunto

principalmente os da zona Leste. Em relação ao Santa Etelvina, essas

obras foram iniciadas na gestão do exrPrefeito Jânio Quadros. Isso fo

de 86 a 88, se não me engano. O que eu sei é que no término da gestão

a parte estrutural, os prédios estavam prontos. Faltava a infm-estru

tura, ou seja, a pavimentação, rede de água e esgoto que são de raspo

sabilidade da municipalidade, não são de responsabilidade da g COHAB.

A COHAB faz a construção, a municipalidade coloca a infra-estrutura.

Então, faltava a infra-estrutura que era de responsabilidade da muni-

cipalidade. E passando quase que diariamente em frente ao Santa Etel-

vinal durante longo perloro, talvez uns 3 anos, eu vi essas obras pa-

ralisadas. Sj no final da gestão anterior é que houve a retomada e a

entrega. A entrega do con4unto se deu a partir de agosto. Entre agos-

to e setembro. Em dois meses, na época, inclusive, foi montado um si:

7R.S

tema todo especial de atendimento, foi alugado o parque Anhembie e e

atendimento foi feito no Parque Anhembi, não foi nem na WHAB.

O SR. FARIA LIMA - Por que alugar o Parque Anhembi?

CÓD. 0596
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FOLHA O R A-D-O-Pr----DATAROD(ZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

_do proc
e. 19 93CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 0_4

-TAQUIGRAFIA-	
I C itincion-0-C

-TAQUIGRAFIA-

0 SR.	 - Eu tenho impressão que

como, porque, veja, entregar 14.592 unidades é um trabalho bastante

grande e nas instalaçiíes da CHOAB não haveria condições de entregar n

se período. Deve ter havido uma intenção... Isso foi em agosto e se-

tembro.

O SR. PARIA LIMA - Véspera da eleição de outubro, agora.

O SR.	 - Véspera da eleição. Foi

agosto e setembro que foram entregues.

O SR. PARIA LIJMA - E a 0110AB não tinha como fazer um ou-

tro tipo de programa, na sua opinião?

O SR.	 - Eu acho que sim. Acho qu:

deveria, como sempre fez, como sempre trabalhou, a 01311AB trabalhou co,

uma programa* atendendo na Galeria Prestes Mata, a sua fila de ins-

critos, 'que é bastante extensa, ala deriaa como fazer. Demoraria um

prazo um pouco maior, com certeza passaria o período das eleiçães,

mas atenderia normalmente como sempre atendeu, talvez até de forma

melhor, porque haveria cautela em não se admitir comprovação de renda

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'  6 11 	 do proc

Jriu 	 t qf  c! 19  T3

O funcionário

que, não poderia dizer falsa, mas que não condizia com. a realidade,

que, no fundo, é uma falsidade também.

O SR. FARIA LIMA - Então, na sua opinião, o fato de ter si

do entregue às presas também influenciou na inadimplência?

O SR.	 _	 - Com certeza. Até porque

para se conseguir colocar essas informações, a prOpria cohab passou

para os futuros mutuários informações que não eram precisas. 21

O SR. PARIA WENN - Que tipo de informações?

O SR.	 = Passaram informações de

escolas dentro do conjunto, que não existiam. Até boje, que for ao

conjunto, vai encontrar lá terreno com alicerces feitos e parado nos

alicerces. Escolas que não existiam, distrito policial que não existe,

posto de salide que não existe. Todas essas informações foram passadas

aos interessados que boje gera uma demanda muito grande, no que os

moradores tem toda raZão. Nas reuniões que temos com os moradores, e

eu as tenho iodos os dias, eu sempre digo, voces têm toda razão de

reclonPr, porque essa infra—estrutura comunicada um direito da popum.

CÓD. 0596
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- Isso fo?.).e no meu_ conhe-tr",
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ant.

Folha n:  4,; .5.-  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 de 19,1_,

	

-TAQUIGRAFIA- •	 O funcionário  	  

cpi cohab 20.5.53

laço. ;ocs dc.)-5,-en retIn , •-,m- e devem

-	 son'r.or	 -our--- 7o nue a respoi•-• 

iiiido a rer,lizr.çao er	 infra-est-rui=	 p pr -r.):::r n dr. muni-

'a 1!lieip:1id::de.

funçao da C,''..113 e construir 11,-.1.bitaç3es.

Lr", - por me essar medidas, nao for= ton-

das?

civanto. Isso realmtte fogo. ." -uem poderia resnonider com treanquilidni

do seriam as pessoas que,	 gpoca, tomavan as decis3es. ISCD fore ao

uca conhecimento. i ca,solwientando, com relação quando você pergunta

una coisa lue me causou espanto, eu azora respondo como diretor da

C0= 1 uma coisa que me aausou espanto coa relação ao descwito das

prestaç5cs, eu não tenho aqui, r= posso fazer chezar às mãos, g que

no dia 2 do outubro, foram entregues para todos os moradores da Santa

Etelvina una circular	 di.zendu qac a pãrtir daquele mês eles

CÓD. 0596
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O SR2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n. •  54	 do proc
\f: O	 YLI	 de 19_9:3 

O funcionário

teriam 10% de desconto no valor das presta0es. Eu não sei. Pode ser

coincidência de data. Não estou aqui para julgar nada. Pode ser coin-

cidência de data. No dia 2 de outubro foi entregue e esse impresso ex

te e pode ser juntado.

O SR. PARIA LIMA - Eu gostaria que o senhor me encaminhas

se esse impresso.

O SR.	 - Illtxxmakar Já terminou,

Faria Lima?

Queria indagar se o senhor já trabalhou na 00HAB anterior-

mente?

SR.

, - Trabalhei.

- Que época?

_ - Trabalhei na gestão do

O SR.

Prefeito Mário Covas, de 82 a 85, como gerente de comercialização.

OSR. 	 - O senhor disse que é adv1

CÓD. 0596
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ant.

Folha n:	 do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA rte jg,/ 	 de 19  9'3 

-TAQUIGRAFIA-	 0 funcionário

cpi cohb 20.593

gado?

O SR.	 - Sou advogado.

O SR.	 - O senhor trabalha nas MI

msdamts COHABs? O senhor presta trabalho para os mutuários das COHABOI

O SR.	 - A minha atividade profia+

sional l cada advogado tem a sua clientela própria...

O SR. 	 O senhor e um advogado

que defende os mutuários em relação à 00HAB?

O SR.	 - Não*. A minhn especiali-

dade é dar assessoria aos elndicos de condomi ni os. Eu tenho escritó-

rio que funciona dessa forma. Hoje eu não advogo ate por impedimento

legal. Enquanto diretor da 00HAB estou impedido de advogar.

O SR. - O senhor prestou algumas

considerações interessantes. O senhor falou que poderia ter sido uma

coincidência a circular do dia 2 de outubro. Eu indagaria l a sua fala

CÓD. 0596
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Folha n.	 51 do proc
11isiI20 iri	 de 19 -95
C funcionário 	 (Q 

SESSÃO

cpi cohab
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE

F,12 5 ant. 2205.93

talvez seja desprovida

do eleitoral o senhor,

O SR. 

O SR.

de nantonaggx qualquer interesse, mas num perlo4

por ventura, assessorava o Vereador José índio.

--------------- - Não entendi a pergunta.

	  - 1To momento prg-eleitoral

o senhor assessorava o Zé Índio?

O SR.	 _ 	 - Não. Conheço o José índi

muito superficinl Tnente

O SR.	 	  - Eu queria indagar. O senho#

como disse que circulava pela região, deve ter visto e estado em que

a Administração Jânio Quadros deixou o conjunto Santa Riadebrimax

Etelvina. Eu já recebi, e oportunamente teremos oportunidade de ouvir

também o pessoal da S223HA3 (?), através do presidente da COHAB,

4
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Folha	 _do proc
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— TAQUIGRAFIA—	 O funcionário

SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE	 1

20.5.93

GRAFO IT AQUIGRAF 0-1

Mas indago aos Srs.: no havia nenhum processo erosivo lá? S6 fal-

tava a, pavimentação? talvez pudesse trazer as fotos da época. ESKIC

ZA~COGEC~ariffirffing

- Esse problema eu conheçoO SR

bem porque o problema da eroeão registra na região desde a entrega

da Cidade Tiradentes, foi entregue por mim, enquanto gerente de comerei.

lização em 84. O solo daquela região, no posso dar dados técnicos por.

que sou advogado, não sou engenheiro. Mas sei que o solo é muito frágil.

Sujeito h erosão. Realmente devia ser porque foi uma obra que ficou pa-

rada durante tanto tempo com tantas chuvas que ocorreram no período. Com

certeza devam ter ocorrido erosaes. EMEKE

O SR  - Eu me /emitam porque foi

objeto de disaassão na Casa a qaestão do.... .(inaudível),... e foi mos-

trado na foto....(inaudíve/). Então quando se diz que ficaram parados é

preciso que se diga tambám que quando as obras foram entregues para a

gestão Luíza Erundina havia um processo de rachaduras, situaçaes que to

do o investimento da CRAB inicialmente e de seu caixa, quase todo ele,

foi direcionado para a recuperação desse..(inaudível).. que poderíamos

discutir nessemomento. Afora isso tem a questão da pavimentação....

(inaudível)... certamente era uma pessoa que sabia que deveriam ser fe -MEU

s.não foram feitdC60705
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1Folha n.'___ 60	 do proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NAUL0) 40  de19 9_3 

-TAQUIGRAFIA-	 10 funcionário 	 F. 

Fora isso acho que é um trabalho que a semestralização...(inaudivel)...

não poderia se dar enquanto ali estivesse instalando a rede de água, e

goto e de alergia elétrica.

O SR 	 - Veja, não fiz parte da

administração Jânio Quadros, muito pelo contrário, politicamente não o

via com simpatia e estou muito à vontade para responder essa perhunta.

Além de advogado, profissional, sempre trabalhaá com habitação popular,

loteamento, fui Gerente de INOOOP em São Paulo e habitação popular.

Nâo é preciso nem ser engenheiro para saber dessas coisas. Acho que a

obra tem uma sequência. Começa pelo prédio e vai terminar na infra-es

tura até porque a infra-estrutura feita no per/odo de obra sofre o riso.

muito grande de se deteriorar antes de ser usada pela população. Então,

essa lOgica seria que na gestão Jânio Quadros foi terminada a parte de

engenharia de tijolo, de prédio, a sequência, natunalmente seria a inf -

estrutura, na prOpria administração Jânio Quadros., Isso o que quero di-

zer.

- É feita pergunta fora do microfone.

P SR 	 - Não, porque eu

não tenho dados novos mas nm parece que a parte de construção dos prédi

terminou bem no final da g estão Jânio Quadros quando assumiu a gestão

CÓD. 0596
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O funcionário_
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•
? Z . ?	 •• • ... •	 114	 1.1

Luza Erundina. Consequentemente a estrutura seria de Dona Luíza Erundi-

OSR 	 - Eu. proporia que fizésse-

mos am outro momento um debate técnico com registros da época...(inau-

dível). Agora vou fazer um 'pedido, a questão do 	 (Inaudível) 	

declarar uma renda maior. Aqueles funcionários que são....(inaudível)...

são funnionários de carreira, que estão lá há algum tempo?

OSR 	 - Não, existelfuncionários

já antigos. Sempre tratei os funcionários de forma igual. Nunca pergun-

tei a ele a colocação política partidária. Em primeiro tenho que anali-

sar se o funcionário é eficiente. O problema partidário é um problema

da consciência de cada um, e eu respeito. Não houve intimação. Comple-

mentando a sua pergunta existem funcionários que são efetivos e exis

te =número grande de 2Uncionarios que foram contratados de forma tem,

porária, até o final de dezembro, ui para fazer essa comercialização.

OSR 	 - O Sr. sabe quantos fo-

ram colocados para atender essa demanda?

OSR 	 Olha, foi um mime= mui-

to grande mas não sei precisar. Quem disse que houve isenção. Na verda-

de isento o funcionário porque funcionário é funcionário. Ele tem que
CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folóado procrAUL0
195_

O funcionária
b-Frortro-R'	 ---CONT7XPRRTE-

El4 11 beth cohab a 20.5.

defender o interesse dele. Se como diretor chegar a um funcionário de

forma arbitrária ou não e determinar alguma que exerça determinada

função, com certeza ele vai me obedecer porque vai ter o receio de per-

der o emprego. Então, o funcionário não é o principal culpado. Se ele

diz que houve indução, os moradores e a imprensa já publicaram isso.!

OSR 	 O Sr. conhece o conjunto

	

...(inaudivel) 	  lá, na administração Jânio Quadros foi previamente

destinado a fUncionários municipais de baixa renda, CIATC2letc 	

(inaudIvel)....no extremoleste da Cidade, divisa...(Inaudível) lá se co-

locou que era importante que fosse a população de baixa renda. Se for

dito que aquelas pessoas que moram lá, que vão hoje no seu gabinete...

(inaudível)...reclarmar do valor da prestação, são os considerados de

baixa renda, terão direito a qualquer outro tipo de habitação? Não acha

que teriam direito a qualquer outro tipo de habitallo...(Inaudível)

O SR	 - Já falei e volto a di-

zer que não fiz parte da Administração Jãnio Quadros, até porque fui de-

mitido da COHAB nos primeiros dias em que a aministração lá chegou.

Não fiz parte e não vou atacar a administração. Os detalhes técnicos

não conheço.

OSR 	 - Em algum momento usei

Ge:93E596
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CÂMARA MUNICIPAL ' DE SÃO 1
-TAQUIGRAFIA-

FAollit d'--3 	 proc

. O// 	 de 19:93 

C funcionário 	 Çfr-

uma expressão e algumas pessoas que são trabalhadores foram até a

COHAB e declararam renda diferente, colocaram o cunhado, um parente.

Eu disse que para mim isso era legítima defesa da moradia porque não

fosse esse expediente de que se utilizaram jamais teriam onde morar

....(inaudível) 	 1. condiçãoes de habitalilidade, visitar o bairro

do Barro Branco e outros que também fazem parte do compleim e vamos

ver se podemos chamar de habitação. Vamos no Inácio Moanteiro verifi-

car wallemmugu aqualas casas que em uma ilusão de citima não se

sabe se a caixa 'Mau= d'água é maior oque a prOpria caca. Essa é

política habitacional que estamos desenvolvendo ao longo dos anos.

Então, quero dizer que para mim, como Vereador, conhecendo a realidade

daquele povo que mora no Sítio Conceição se algum deles ganhava uca

pouco mais foi em um serviço justo, digno porque sequer eles teriam

acesso para morar onde moram. Aqui sequer teriam condiçaes de morar

onde ;oram, em termos de funcionalismo municipal e das canadas mais

simples. Então, antes de haver essa condenação o que eu acho é que al-

gumas dessas pessoas, durante o governo passado a fila foi religiosa-

monte respeitada, se dedicar a ir na COHAB e ao chegar lá se deparar

com um a situação. A pessoa, o funcionário deve ter pensado: se juntar

um familiar, um cunhado, talVez possa ter a renda e ter acesso. É isso

CÓD.W
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- • • •(inaudIvel)•• • ••O SR

Fulha	 ---pr—ocCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAAULO/y, de 19 n-
1

-TAQUIGRAFIA-	 O funcor1árjo 	
TAQUIGRAFO

na linguagem simffies do povo: fui na COHAB e fui orientado. Certamente

que os funcionários orientaram essas camadas mais simples senão não

teriam acesso è. moradia.

existem 820 apartamentos ocupados sem qualquer tipo de contrato, em

qualquer tipo de vínculo. O Vereador Henrique Pacheco esíá dizendo que

a fila foi respeitada. Houve ali ocuapç gea e uca desses ocupadorep eu

encontrei recentemente aoessorando o Prefeito Paulo Maluf no Palácio

das Indústrias. Inclusive houve a transferência de várias famílias

quando houve o desabamento da Favela Nova República. Porem transferi-

dos para o conjunto Raposo Tavares. Eu gostaria de perguntar se es-.

gap 820 família° que não conseguiram comprovar renda, não prestaram

qualquer tipo de comprovação de renda? Como foi a blet6ria?

O SR	 - Os 820 não são aparta,

mentos, são embriaes. São 820 ocupaçaes irregulares que temos para re-

gularizar, ou seja, são pessoas que não tem o contrato. Deixe asna'

recer o que é ocupação irregular: é quando o cidadão invade o imével,

é quando o cidadão compra sem fazer a transferência com a COHAB, o

contrato está em nome de uma pessoa e o ocupante é outra pessoa, en-

tão, são 820 famílias que estão deeprovidasec de documantosan~

CÓD. 0596a
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o que é muito ruim para a família porque ela fica desprovida em ter-

MOS de seguro habitacional. Se por uma TirraMENT2 infelicidade fier

a falecer o chefe da família, a mulher e os filhos ficam desamparados

porque na prestação do sistema financeiro está embutido o seguro que

dá à família a tranquilidade, no cano do falecimento de em chefe.

O SR - E essas transferên-

cias que são feitas pela. Prefeitura para imóveis, como a ocorrida=

Conjunto da Raposo Tavares? Como é que fica? Tem documentação? Como é

feita a comercialização daquilo?

Osn	 - A nossa área social

faz o cadastramento das pessoas para regularizar. Chamamos para a re-

gularização. É o que faremos agora com esmo 820 famíliae. Estamos

terminando de resolver o problema de Santa Etelvina e vamos entrar

na regulariação porque é um pleito dos prOprios moradores. Por incrí-

vel que pareça, nas camadas mais baixas, ninguém quer nada de graça.

No dia a dia com as pessoas ncSs vemos que elas mesmas são contrárias

ao paternalismo. Querem pagar e terem a segurança de estarem morando

em uma casa.

.0 SR 	 - Quer dizer que tem

820 unidades que foram invadidas há 3 anos e meio.

CÓD. 0596
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- E não foi tomada nenhuma atiO SR

tude por parte da gestão anterior para chamar as pessoas para negoci

para acertar? Esse foi o verdadeiro direito à moradia? Prejudicar o

patrimônio de uma companhia para deixar o direito h moradia para

820 pessoas, sem qualquer, tipo de dittlogo?

OSR	 - Esse não é o meu. entendimen-

to . Acho que todas as pessoas tem realmente o direito de moradia como

tem direito amais uma serie de coisas. S6 que não podemos esquecer

que esse direito é decorrente da obrigação*

O SR	 . Mem, ê o direito do pessoal *

que estava na fila e que se cadastrou? Fica aonde?

o SR 	 - É, no foi respeitado.

O SR 	 - É o direito do pessoal que

está na fila e teve a casa invadida.

OSR 	 - Eu gostaria de perguntar, wa

trabalhei em COHAB, três empresas dessa época. Atravée dos regietroe

dessa época posso indicar qual o critério adotado para, não respeitan

do a fila, as pessoas fossem preenchendo os apartamentos na COHAB

Edycandário. Gostaria que vissem na época eleitoral e eneergaria as

fotos doe vereadores que certamente, atravée de cartinhae l que é mui-

CÓD. 059/
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to usual, indicaram nomes. Basta que a gente vá ao Conjunto Cintra

Godinho, que ainda mantém apartamentos vazios e se verificará quem fo-

ram as pessoas que foram morar lá 	 (inaudivel).... até juiz de di

-reito.

20.5.
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Respondendo à colocação do nobre Vereador, em (3ninteligível) não tem

apartamento vazio não. Os paartamentos que estão vazios, veja bem, a

Cohab não tem o poder de polícia. Hoje, se chegar a mim a notícia de

que há apartamentos vazios ou de que há apartamentos ocupados de forma

irregular, eu vou solicitar aos setores competentes, que não é o meu,

no caso o Deptutamento Jurídico, para que tomo todas as providencias

no sentido de retomar esse imOvel para a Cohab para que possamos comer-

cializar com algum que precise. Entendo que se o apartamento está va-

zio, ou ele foi vendido para alguém que não queria e abandonou ou foi

vendido para especulação imobiliária, coisa que mis não aceitamos. Em,

tão, n.o Sitio (ininteligível) não tem.

o SR. FARIA LIMA  - Quero registrar a presença do nobre Vere i

dor Manoel Sala e Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro.

O SR. 	 - (falha na gravação). Aqueles apar-

tamentos foram rendidos na ocasião em que era Prefeito o Sr. Jânio Q

dros e a campanha para Vereador. Famílias inteiras receberam apartame

tos, foram distribuídos de uma maneira politicamente porca, indecente,

vergonhasa e ate maledicente. Então, o Sítio ( i n inteligível) não deve

ser COMO foi na Cohab 1, como foi na Cohab 2 que foram ' distribuídos

organizadamente. Eles foram invadidos e vendidos no tempo e na época

CÕD. 0596
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da campanha eleitoral de vereador passada, não essa. Então, os Mandida

tos a vereadores no esquema do Sr. Jãnio Quadros venderam todos aquele

apartamentos, distribuíram para amigos deles numa cortesia vergonhosa,

indecente e a Cohab não pode se prestar a esse tipo de nogécio. Acho

que isso precisa ser corrigido de uma vez por todas. Acho que a Cohab

atè poderia ceder alguns apartamentos para pessoas que estão desempre-

gadas, que não esto inscritas na Cobab mas para que dão ficasse na ru

poderia até receber um apartamento para pag-Ép.la posteriormente. Agora

o que tem sido feito com a Cohab é uma vergonha para toda classe poli-

tica de São Paulo. Eu sinto isso. Rb tempo de Maluf, quando for= dia-

tri uldos Coháb 1 e Cohab 2 nos sentimos que havia ordem, a Cohab ti

ordem. A nova ordem da Cohab, nés conhecemos, porque os senhores estão

al há pouco tempo e acho que se deve dar um crédito de confiança a que

entrou numa desorganização total e vergonwhosa mas acho que a Colma)

tem que ter fiscalização sim, tem de ter poder de :política sim, não

pode permitir que o seu patrimtinio seja invadido da maneira que tem si

do; á Cohab não pode permitir que um vereador ou um candidato a versa.

dor distribua 40 9 50 apartamentos para cabos eleitoraás e que depois

distribuem posteriormente a quem quisessem. Em Sítio (ininteligível)

aconteceu exatamente isso. Se os senhores foram procurar vão var. Eu

ana
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sei 08 nomes dos Vereadores mas não quero dar. Foi uma, vergonha para a

Aami ni stração Municipal. Não sei se todos estão vazios; sei que todos

foram vergonhosamente vendidos. Acho que o Dr. Paulo Noluf tem de bota:

a MU na Cohab, botar ordem, na Cchab porque é uma coisa esplendida

para a moradia de São Paulo, poderá ser. Então, a Cohab praticamente

está inativa nesses últimos anos e D.Erundina que tambám não fez nada.

Os outros Governos tambám fizeram muito pouco. A Cohav sá foi ativa

no governo de Paklo Náluf e Reynaldo de Barros. Fora disso a Cohab

não fez nada, absolutamente nada, roi zero. Então, acho que na Cohab

precisa ter construção popular, ordem, poder de policia e o diretor

da Cohatr que vier aqui e disser que a Cohab foi invadida, vamos dizer:

foi invadida porque os senhores não tomaram cuidado com o patriteónio.

O patrimBnio está sob a orientação da WOMO

CÓD. 0596
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COBIB. O Cintra Godinho eu conheço. Os apartamentos foram mal ven-

didos. Foram entregues a cabos eleitorais de vereadores que ate ho

je estão aqui.

O SR 	 - Vereador Meneghini, eu gosta

ria de pedir ao Vereador Sala, que colocou algo serfssimo. Vereador,

estamos em uma CPI. Eu queria fazer mais uma pergunta ao diretor. Eu

quero mo reportar ainda às 820 habita0es indevidamente ocupadas. O

diretor tem condiOes de nos afirmar se vai conseguir regularizar

isso ou se não haverá condiçó'es?

O SR 	 - Vamos regularizar, sim.Ate por -

que eu vejo pelo aspecto social. São 820 famílias que estão em bai-

xo de um teto. E o conjunto não tân o apoio do poder publico. São

820 famílias sem segurança nenhuma. Volto a reforçar que se vier a

falecer o chefe da família os demais membros estarão totalmente de-

samparados.

Se o Vereador Manoel Salame permitir, quero ;g dizer que

não fiz parte da gestão Jânio quadros. Fui gerente fa da COHAB na

gestão Mário Covas. O Dr. Arnaldo Madeira é uma pessoa, por quem te-

nho uma consideração especial. É uma pessoa maravilhosa. Trabalhei
C !!	 C	 C	 C	 : '	 3	 -e	 em	 11 II :41	 .11	 •	 • •
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gestão Jânio Quadros porque desconheço. No restante, se mm permitir,

faço minhas as suas palavras. A COBU existe para atender a popula -

ção, de forma honesta, correta, proporcionando a todos o direito ao

teto. Causa espanto que se na Gestão Jânio Quadros houve irregulari-

dades, apcis essa gestão houve outra, de quatro anos, que teve tempo

mais do que suficiente para aparar essas irregularidades. Se não as

apurou, no mínimo foi conivente.

O Vereador me deixa orgulhoso ao dizer que a Adminiatrraç'n

Paulo Maluf foi seria. Eu me orgulho de fazer parte de fazer parte

dessa administração. Nunca fui malunsta. Entrei na COHAB por mérito

técnico. Hoje digo que sou malufista porque gprendir a admiraro fi-

co cantante em ouvir as palavras do Vereador.

O SR  - Na epoca do Governo Covas,de

que o Senhor participou, foram construfdos alguns conjuntos. Se não

estou enganado, na Pernão Dias foram construfdas. Porem também cano

truf das na região de Osasco, Jandira, Itapevi conjuntos. Havia um-

construtora chamada COAN, que foi um. pequeno experimento de constru-....--...
ir com argamassa de gesso. Mm vez de construir uma ou duas casas pro

totipos, construiu alguns milhares de casas na Perna Dias, Rio Cla-

ro e outros lugares. Na, gestão Mário Covas tivemos essa dernincia.Não

mo lwfuro de que ti4sssemos rescindido, buscado indenização noz lel;

péssima qualidade com que foram construfdos.

2 s6 para fazer um registro histOrico.

CÓD. 0596
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O SR.  I:— Respondendo a coloca,

ção do nobre Vereador, eu, na gestão do Prefeito Mário Covaslfizi

Gerente de Comercialização.

Já falei l e volto a falar, aqui, que não sou engenheiro,

sou advogado, mas não é preciso nem ser engenheiro para saber que

em CarapicUiba tentaram implodir diversos prédios que não cai

nem debaixo das dinamites, os prédios não caíram debaixo das bo-

las de ferro e tiveram de ser demolidos na marreta.

O SR.	 — O nobre Vereador Henri

que 2acheco, sempre no seu espirito de investigação e eu busca da

verdade, tocou no assunto dos Conjuntos Pernão Dias, em Rio Claro

das casas de gesso que foram construidas.

Então, eu gostaria, também, de perguntar ao senhor quem

apresentou o plano de camercialização dos imOveis de renda média

da COHAJ? O senhor tem alguma informação a respeito da TVZ (?),

que comereializou os imóveis na gestão anterior?

O SR. MANOEL SALA 	 — Aproveitando . o embalo

eu gostaria que os senhores fizessem umlevantamento, em termos

reais, de quanto se gastou na construção no governo Reynaldo de

Barros, em dólar;', quanto se gastou no governo Jânio Quadros e

o que foi feito; quanto se gastou no governo Mário Covas e quan

tas unidades foram feitas; quanto se gastou no governo Erundina

e quantas unidades foram feitas, para que façamos uma avaliação

de quem fez mais por esta Cidade gastando menos.
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OSR. 	 - Eu acho que é iffortan

te esse dado que o Vereador Manoel Sala solicita. Eu se, pediria

que colocássemos, também, quem era o Presidente da Repliblica 	 e

qual foi o volume de recursos destinados a São Paulo pelo Gover-

no Federal.

O 511. MANOEL SALA 	 - EU não estou dizendo eri

volume de recursos, estou dizendo em gastos por unidade. Eu quero

fazer uma comparação.

O SR. 	 - Se o governo Paulo má,

luf, à época de Prefeito, tinha uma conjuntura favorável a ele,...

Essa análise não pode ...

O SR. MANOEL SALA 	 - Quero apenas que se fa

ça uma comparação de receita e despesa, porque Paulo Maluf pode

ter 10 milhes de dólares e consumir menos do que a Erundina.

OSR. 	 - Nós tivemos o Governo

Collor e, nessa época, não foi repassado um centavo para a constru

ção de casas.

OSR. 	 - Eu vou pedir para que

sejam encaminhadas essas informaçaes a V.Exa., bem como as infor

maçaes requeridas pelo Vereador laRnoel Sala. Estamos um pouco

premidos aqui pelo tampo e gostaria que o Dr. 2xxx Durval me es-

clarecesse sobre o caso da TVZ, da comercialização de vários ina6

veia.

O SR. DURVAL 	 - Eu não tenho condiçaes

ponder. O que eu mil 4 de uuvir dizer, porque isso não estáaCÓD. 0596
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afeto à minha área, está afeto mais ao Jurídico e à parte finan-

ceira.

EU pediria ao nobre Vereador que passasse ao Dr. João

essa pergunta, que ele tem condiçaes de responder.

OSR. 	 - Alguém mais quer fazer-

perguntas ao Dr. Durval? (Pausa.)

Farei uma requisiçãp para que seja enviada por escrito.

(Pausa.)

Bom, então, muito obrigado, Dr. Eurval.

O SR. MANOEL SALA 	 - Em termos comparativo-

quantos apartamentos foram feitos no governo Reynaldo de Barros e

quanto foi gasto? Quantos foram feitos noagoverna3posteriores e

quanto foi gasto? Independentemente de dinheiro, quero saber

quem melhor aplicou os recursos. O meu maior interesse é saber

quem é que foi o melhor Prefeito para o povo da periferia e para

os trabalhadores;.

O SR. TURVAI. 	 - Essas infommaçaes eu

solicitaria que fossem encaminhadas à Diretoria Técnica da COHAB.

CÓD. 0596



RODIZIO

E19 opi cohab 20.5.93

SESSÃO DATA OR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FI'FAMIC----í‘2--- do proc

N •	 ./	 de fb-TAQUIGRAFIA-
O Nr~rio A>//

FOLHA TAQUIGRAFO 1LHA TAQUIGI 

1 vand

Convoco o Sr. João Lourenço Rodrigues da Silva, advogado da Cohab

para prestar esclarecimentos.

Sou Presidente da Comissão e decido que seja cont

A sugestão olf que deixaasemos para una práxima sessão. Começar£amo;

ouvindo o ilustre advogado numa pr6xima oportunidade.

O *que Durval passou, ficaram respondidas pelo advo-

gado, pelo que pude deduzir, elas vão ser objeto de vdrias ind,'.-.4-

çaes e vai extrapolar o horário das sesãaes. 	 •

OSR 	 Sd queria complementar

aquela *questão que os outros dois falaram que seria o Dr.

Lourenço o mais apropriado para responder aquela questão.

O 52 PRESIDENTE (Paria Lima) - O Sr. laime João

Lourenço Rodrigues da Silva, sob as penas da lei, levará e

assinará o termo de compromisso de dizer tudo o que sabe e o que

lhe for perguntado sobre amatíria que trata essa CPI.

O SR JOX0 LOURENÇO RoDR/GUES DA SILVA - Eu, João

Lourenço da Silva, convocado para depor na Comiseão Parlamentar

de Inquírito que Investiga fatos ocorridos ma Administração da

Cohab, na gestão anterior, prometo, sob as penas da lei, especial

mente o met 342 do OP, a dizer tudo o que sei e o qae me for

0. 1
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perguntado sobre a matéria de que trata essa CPI.

Gostaria de esclarecer que sou funzionário concureado

da. Cia, e comoçei a prestar serviços em data de 16/07/90.

O SR GILBERTO MC KASSAB - Dr. Lourenço, abordei agora

há pouco a questão de uma empresa que fornecia água potável. E

segundo informação do Dr. Durval e Dra. Vania, o conjunto é denomi-

nado Mutirão Itaquera 4. Essa água parece que foi contratada para

ser fornecida exclusivamente aos desabrigados do Conjunto Habitaola

Raposo Tavares. Queria que o senhor abordasse um pez pouco essa

questão, até com os detalhes que o senhor conhece em função de sua

atividade.

O SR PRESIDENTE	 - Dou por, encerrada essa

sessão da CPI e convoco os senhores membros para a prdxima

quinta-feira, às 13 h.

• Deixo registrado que o Vereador Kassab será o relator

dessa sessão na ausência do Vereador Hanna Gharib.
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MEMORANDO DE RECEBIMENTO DE CONVOCAÇÃO DA REUNIÃO ORDIN4RIA A REA-
LIZAR-SE NESTA QUINTA FEIRA DIA 27.05.93, S 13:00 HORAS, NO ANEXO

110	 "G", QUE APURA FATOS OCORRIDOS NA ADMINISTRAÇÃO DA COHAB, NA GES-
TÃO ANTERIOR.

VEREADORES: 

V" GILBERTO KASSAB  A5-4-14e--	 PU•32---r
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função da ~anela do nona* Prealdente, Vereador Parta Idnia 0 o

por deliberação aqui doe dormia Membro:ri da Contusão« acabo por

ansuair a Proolattnecka, por alzune =lentos atf5 a ~goda do titular«

Eatá ~ato para bojo a ativa da uzi doa ad.~.

gados da COM« Dr. Joes.ia Lourenço Rodriguoa da Silva, que na 151-

timo mui° %ata CPI preatou jkt o devido ~miam e nesta

tarde iremos diretamonto ao tema objeto da Cordaaao' quo 4 para

apurar fatos ocorrido° na Adminietração da CCRI14B na Cerra° ante-

rior« E objeto do pedido feito o aprovado inci# polo Plentirio dia

~peito ao Santa Etelvina.

Então« *Gut e= a palavra o Dr. João Lourenço

Rodriguaa da Silva«

kesm ELS Se manair Sr. Preoldonto, coo

tarja do fazer =a colocação =toa da palavm do nobre Advosado,

relembrando que a atina relmia'o foi encornado com una ~0'

nossa« para a qual o senhor diaao quo ao prepararia duraikto cata

aemana« Poderia ler novamente a porguntal Dr« Lourenço, abordei

agora h.t pouco a questão do la.m. ~rena que fornecia iço= potavel

o emundo informa.. do Dr. Deriva o Dia L.kt_	 t 4. e a e

CÓD. 0596



\ Folha n..____g_3_...do Proc

CÂMARA MUNICIPAL. DE SÃCti' PA_U_I-OW--- d3 19:13—

• TA AllIfIDAFIA_	 O funcionário 	-: TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR	 CONT. APARTE-FOLHA DATA

OPZ.00110 1 27-05-912
ROolziOs

1

minado 2~: Ilutirao itaquera IV, Essa (tom parece que foi

contratada para sor fornecida exclusivamanto aos doeabrioldos do

conjunto habitaatonal Raposo Taramos * Queria que o ~ta senhor

abordasse um pouco essa quoetão, atd com os detalhes que emboco
4-,

eu função da 131.10. atividade. Portanto, o senhor ficou do estudar

o problema, occapareoendo a esta reunia* com as explicaçrce neeee-

etiriag•

nato Obrigado•

LaRmami.22.~daffia~mmadaRatTO	 GUEs	 Ok•

Tnielnlmento, pasmo ui zit'oo do então Presidente, Vereador Ilenri-

que larEdertril~~ Pacheco, ui itszaz doevnento que é destina-

do ao Dr. lindar AuGuoto Pimata# Assessor acata CPI, que foi

licitado para, que a dona Vanda Liontira do narres entregasses É

rolativo rts respostas que ela dou antoriornentei(Pauna)

Com re3.ação a ~ação do VIAnXallo o que sei

si% os fato3 que tive eenhoeineito atrav4e da aça° judicial am

que defendi a Compenhiwor dever de oficio. •

Ocorre que, em ~ia do ncr~ do 89 # houve

o desmoronamento da favela Nova ~loa 9 sow.mado consta do

informaç3o9, houve uma dete=inagao voltai do L'racutivo Eunielpal
COO. 0596
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—TAQUIGRAFIA—
SE SSAO

Btdzno

Folha n.'	 do proc

N .Fi9yi  do 9 Q3 
O fuc;cnaflO 	 a" 

CONT. APARTETAQUIGRAFO DATA

aPI .CQ4B 27'.05'-93

R A O O R

pam iu ce doelocaeeoa ao deuabriadoe pora o oanjto babitacio-

Uni I2oao avarea. Eaeo conjunto babitaci3 I2ap000 Tavnr'ao nao

estava	 dotado de Infra... atzzturn, nàtndn!n mto aaneczaeato 136..

c4ao. PaLco, ontao, que Inicon o fornooInnto 	 do iju 6..

ua atirie doa c'dnb5oo do Roio'wl do Datant que ficaxa pr6xi..

ra dali.

Ooorr*,	 parece ,quo o abiutocimto ora irro-

t dia podia, o ozti'o no podia e o ontao pzeaidonto da

COB decidiu contratar, cn ear6tor do orjjncia, ua neportas'.

dom para fornecer o4ua aoi deuabrijcdoo. Op$o-ao,. p dpoca, par

contratar a Tranaportadom Cidade de Guarulhao Ltda. A contrataçao

foi feita cri roino do onr3ncia o a ft dtiziontno c o inoiøo xv,

art. 64, da Ioi 10.544/88. Beca lei trata OG»ooificwa,nte ctaa

contxutag3oe atravo do z mim do 1icitao por not6rLa ozpocic..

1isaço, por reiiac de crior&Gncia. B foi foito o fornoofrmi'to do

4iza, contin'a coMo feito. Xio ao cabo ao corto quento iniciou-co

o forno cinonto para. o .ttfro Xtzzquoru IV, que ficava no Jozz6

BonUViO. a que outra oca t6ria. porque occa trimiortadoz'a

foi contrxtada pera fornecer oxolucivcntà 	 ao Rapoco Tavc,

d oorrncia doa doaabrijdoc e porque o con.lunto no oitzwri do 
CÕD. 0596
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SESSÃO

OPZ CO=

DATA

21-0543 

Uffi É =a* *

MO_ ~CO ROD Itzeolan.

O

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA -

mola, FOLHA1TAQUiGRAFO

holhaL rb	 do proc
de 19?_ I

O funcionário	 a
"1.1• • 1119 1111 

I

todo do infre..ontrutura• Pontorioraentoompannouosno a fornocer, ttua

bten, &sua ao latirão 'taquara IV - Mulato Montoiro. E aponta ten.

bictoat taoludvo de auton judiciai% que maio houve forenlimção do

contrato o o foracalnento doam itaua no entendeu por =ia do 3 me-

non* On ~roa no pozniton, tenho ou dada aqui atualizadon,••

bancados =Ta ação judicial•

• 2.211aMaarágiEM, - Que 0.9a0 iS ?

Açao 0~1a do Cobrança =anda con Pordan o Danos. Ela foi

promovida pela Trazuwortedora Cidade de ~los o ou nau o ealtsm-

Gado responsável polo cano«, Eu quo , faço a defeca da 0~.

O Ag,	 Ins.asgara - Qual a farsa do autori-

zaçado da da contratação &moa tranoportadora t 	 Com-

da..., 00120 6 que foi ?

sia, a fundamentaçao local foi a contratação por regime do uren-

eia, no caso teoria tambéri dc"inado ~remia. kin, posterior -

menta, prolan~ por 3 nosso na houve contrato, não houve na.

da. At& haja não ix..4 contrato*

andiffiniffiliiiedliatirome~
CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO kULOdyi
-TAQUIGRAFIA-	 n ft-nrionár

1) Folha

ORADOR

do proc

de 19 cri 

COM-. APARTE

!C itincionárin

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

2 27":05-;95"--112ab

O SR. BARNA GARIS (211/)	 uea contratou?

2.0.1.29Aussalw) RGDRIGUr.„3 DA =moi.. antiga

administração; foi na gestão passada. mira os senhores terem noção

em volume, vou fornecer o que se cobra.

O SN, GILURTO WiaiL1a. O aenhor tem noção do valor em

termos de recursos? 411 dOlar.

O SR. JOX0 LOURENÇO RODRIQUES DA anu . Tenho.	 dila*

tambám. Mansportadore Cidade de Guaralhon está cobrando da 00HA3

o fornecimento de 8.634.000 litros de água potável atravás do 507

viagens , importante, epoca, em as 33.637.729,88 • Isso para o

Conjunto aebitacional kapoao Tavares que foi aquele conjunto pelo

qual ee deu origem aquela contratação. Agora, para o Mutirão Ita-

quero IV foi fornecido 39.462.000 litros: de água atravás de

2.529 viagens, important° , à opaca, wa total de IS$ 198.226.090,59.

Atualizados es data de 20 de aotombro, maio ou menos ) isso dá

US$ 2.293.760,00 • A quantidade totab de litros de água at por

volta de 48 milhões de litros de água. Essa água constou no pro-

coeso e ficou provado taábám que essa água potável foi utilizada

tambám na construção de mutirões como meteria-prima para fazer

cimento, essas coisas. 

aia

COO. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

•  if 	 do procFolha n. , 	 do proc
PrgA, U L 9jy/ de 1923--

O funcionário

i 3;1* '

400,7-
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

2 2 xaula Ca COHAB 27.05.93

gua, BARNA GARIB .~. Haa)dentro do projeto. çxue-

ro te fazer outra pergunta: houve a ofioialização desse contratos

.INio inicio.

O R. JOU) LOUREM RODRIGUES DA BILVA ( - Jamais

houve a oficialização. O que hã tr) uma autorização do então kresi-

dente da COaAB autorizando a contratação densa transportadora em

carater de emerg;ncia.

O 8R._HANNA GARIB (2NR) - Quer dizer que essa empresa

trabalhou um determinado tempo sem contrato nenhum?

O 8R, JOIO LOURENCO RODRIGUEà DA 8ILVA - Exatamente.

Seu espanto tambãm foi verificado pelo juiz da causa.

O BR, EMILIO NENEGHINI (PTB) - Ainda encaminhando o

mesmo assunto. aá uma ação de cobrança dos valores, a empresa co-

brando a 2refeitura.

O BR, JOIO LOURENÇO RODRIGUE3 DA SILVA . Cobrando

a Ceni&B;

O GR  EMILIo Mt.,NEGRINI 	 A pergunta a seguinte

o senhor 4 advogado da COB;LB. 4,ual o docuzento ,tme fui apresento
CÓD. 0596
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FOLHA

3

TAQUIGRAFO

Paula

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

CPI COHLB

SESSÃO

27.05.93

DATA

Fo2la 	 gg  do proc
PNA	 de 19 g)

C functonáría

ORADOR COM-. APARTE

pela empreiteira transportadora de Água para mover a causa, para

dizer que ela trabalhou? Qual foi o documento que ela apresentou

para a Justiça?

O SR& JOZO WUBENCO RODRIGUE8 DA 811" • 013 dOCINaffil•

tos que ela apresentou para a Justiça foram os canhotos de notas

fiscais devidamente assinados e rubricados por funcionários da 6omp

raia e tituloe de orÁdito devidamente endodaados, carimbados e ase

dos. A. sustentação legal da ação Á asas.

O SR,.._HLUM. GARIS (PRA - E essa entrada de Água era

fiscalizada ou poderia atÁ ser remanejada para outro8m42cais?

O SR.. J0:0 LM:MUCO RODRIGUES DA :SILVA:- A Companhia

Metropolitana de habitação fiscalizou a entrega da Água apenas du-

rante dds meses. Consta nos autos do processo que a grande maioria

das entregas de ligue forem recebidas por mutirantes ou por desabri-

gados, sem qualquer fiscalização da COISAS. Mem= Ce caminhães de

entrega ficavam parados por mais de 16 horas consecutivas e muitas

vezes a entrega da Água foi noturna.

O aR. URNA GARIS (PPR) - Então, o senhor esta ge dl-

miando que se o caminhão viesse vazio, ningdim fiscalizaria nada.

•

CÓD. 0596
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FOLHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

27.05.

gulb.a0 n..  gp do proc
N .___dy	 rie 19 93
O 

LOR A D. O_ _TAQUIGRAFO DATA

Paula CPI COliA3

COO.: APARTE

O SR. PRESIDENTE (Henrioue Pechede - PT) - Ele no

disse isso.

O SR, JOU LOURENÇO RODRIGUEZ; DE bILVÀ- 0 senhor

pode tirar essa conclusão, mas os autos do processo âudicial não

chegou a essa conclusão.

O SRt MUJO tiLliEGHINI (PTB) s. Se eu estiver errado, o =

senhor me corrija. 8 senhor acaba de dizer que durante doia meses

houve fiscalização?

O SR, JUL./ ROURENÇO RODRIGU.W DE S/LVIL - Efetivamente

O SR. Emulo NENEGRINI (PTB) . Antes, o senhor havia

dito que eles trabalharam oito meses. Isao p para ficar gravado.

• R. Jao LOURWNCO RODRIGUÀ4 Dg WLYA - De janeiro

ate agosto, mais ou menos.

O SR. URNA ~TB (PPR) . Então, durante sela meses

não houve fiscalização nenhuma?

O 8R. JOIO LOURENÇO RODRIGUES DE SILVA - Efetivamente.

CÔO. 0596
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FOLHA
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TAQUIGRAFO

Paula

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

CPI 0011AB
SESSÃO

27.05.93
DATA ORADOR

tfbea	 do pro-c

,
CONT. APARTE

•

não teve.

O SR. HANNA GARIB (ei1i)	 ,tuer dizer que durante seis

meses não houve fiscalização nehuma.

ri
......u.L.go,aao2T"Nuwumatjjlà.— 6r. Presidente, para

podermos entinder o problema da &sua, eu teria uma sugestão para

a Comissão de chamar o exm-Yresidente dit =UB para que ele vise..

se aqui explicar esse opiaadio. Fica a sugestão. aantas casas não

seriam construídas com dois milhões ?

9. R IIREShe	 - Eu queria

fazer uma pergunta: htt quanto tempo o senhor trabalha na COLIAB?

O SR. JOU JOURCRCO RODRIGUW Di; 	 Bou funolon‘

rio ~ourando e tomei posse em 16 de julho de 1990.

081113U.....t ERenriuePachecto-PT- Na &peca,

o senhor enquanto Zunoionlrio da COUAB, tão zeloso como me parece

ser, teve noticia aio epleOdio que acabou por destruir a revele Nov4

Rep5blioa?

CÓD. 0596

O R. JOXOLOUltaiiig RODRIGUSà DE GILVA - Eu não estava

na companhia nanam ;poen, O dentiorsnamento da revela ocorreu em 



FOLHA DESSA()RODÍZIO TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU olhar- 	 eroc

-TAQUIGRAFIA- •	 1

CPT ,mtlARPrnln

em 1%9.

O SR. 1JRE3IDENTE Henrique 2a2hec9 PT) - nas, Pela)

menos o senhor teve noticiado que ocorreu na cidade, imagino.

O SR, JOZO LOUREÇO RODRIGUEJ DE SILVA . Da ação judici

que tramitou, sin. Mas, pelos jornais

3R. PRESI TE 	 .eacheco 71) - Mas do inci-

dente que envolveu aquelas famílias. O senhor pelo menos leu nos

jornais? A. poca o senhor soube que a favela ruiu intim ?

O SR, Ja0 LOURENÇO RODRIGUES DE 3ILVA - Certamente

que sim. oi amplamente noticiado.

O SR. PR=ENTE (Henrique 4.'neheo - PT) - 4 para onde

aquelas famílias foram levadas em caAter de emargeneia?

O SR, JOU BOURENÇO RODRIGU:jJ DA SILVA . Essas famIlias

foram deslocadas para o ConOunto Ilabitacional Raposo Tavares.

O SR, PRESIDENTE (Henrique n. achaco - 	 - Essa conm.

CODA596 junto estava preparado para acomodar essas /*adilas?

ai
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CPI CORARPaula2
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27.05.93

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 O ACD cf Fi ••n r• 	=NT. AP6R1EDATA ° 0 14 1:1 

O Ws JOX0 IOUREN(ip ROLLIGUES DE SILVA - Efetivamente,

não, /faltava infra-estrutura básica.

O SR, PRRSILENTE (Henrique l'acbeco - PT) . O senhor

como uma pessoa que imagino deva ter alguma identidade com as ques.

dee habitacionais, conhece ou sabia se a cidade tinha onde abrigar

aquelas familias que estavam saindo da Nova Repfablioa?

O R. J040 LOURENÇO RODRIGUE? DE SILVA . Efetivamente,

eu não sei responder estm pergunta.

O SR, PRESIbENTE (Henrique L'aoheco PT) . Como advoga

havendo um acidente do volume daquele da Nova Repiablica, não tendo

para onde remover aquelas familias, levadas para o Conjunto Raposo

2avares, estaria ou não caracterizada a situação de amergancia

permitindo a contratação da forma como foi feita?

O SR, JOU LOUREW RODRIGUES DE SILVA Tanto esteve

caracterizada que eu jia formeci a fundamentação legal para os

senhores. A o Artigo 64, inciso 1 IV, da Lei nça 10.544/88 que trata

da licitação. C fato que se levantou no judiciário, exclusivamente
•no Poder Judiciário ; que nunca foi formalizada a contratação.

&sua foi fornecida durante oito meses sem nenhum contrato.

ti

CÓD. 0596
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Folha n:do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P IIPLO ly)

-	
r-TAQUIGRAFIA-	 •

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE !

2 1 8 1 Paul	 1 CFI CLIihB	 27.05.9

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

O'.5R,	 (Henrique -cacheco - PT) - t) senhor

e o advogado que está cuidando do caso. O senhor se preocupou em

saber quando a jàBi5j.e instalou naqueles conjuntos, ou no cojunto

•liaposo vares, a agua para tiuu puddscem aquelas famIliaa se valer

não da ;gua levada pelos camingks, nan da Ègua fornecida pela

SAUZ.X, C; senhor tem esss informação, jia que cuida do.procesee?

(C :À:, JOZO UHLiÀi	 UU	 jILVJk - ^o que parece

não tenho bom certeza, a latsua foi instalada por volta de julho no

conjunto.

O	 PRIL-Lweheco - r2) - Julho de

1990?

CóD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

120ji1 u li	 do Proc
N •	 JY1	 de 19 93 
n	 A" 
RADOR Drag PARTE-RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

alice
sEssA0

opi-aohab
DATA

27.5.913

O SR. Ja0 LOURENOO ROBRIGUIS nk SILVA na Julho de 90.

Ex não tenho bem certeza.

O SR. PRESIDIZTE (Itenrictue Pacheco PT) - Até esse

periodo não havia 418ua para atender aquela população?

9.21.229. 1:2.2aELUES	 ia No Conãunto

Rapou° Tavares não.

O SR. PRESIDZNTE (Rextriane Petehoop - PT) - Havia cague-

ma outra alternativa ao levar (tatuauelaa famílias que não fosse

a compra de água por essas morenas?

O SR. niXo 1101~0 Roreious DA SILVA = No periodo de

novembro a janeiro queni estava fornecendo era a Regional de Butan-

tã.

O SR. PRESIDairE (15enrkeue Pacheco - PT), - O senhor,

como hozmem da admiras/maçã% conhece a capacidade técnica da Re-

gional do Mutantik? Ou seja, ela diapãe de carroe-pipa para esse

trabalho com uma certa' 	 Ou de qualquer outra regional?

JOXO DOURMCO RODRIen NI DA SILVA, = Não, eu não

rãnsst..) Eu não conheço.Ea me atenho tecnicamente ao aspecto

I

CÕD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã O PAIJFIDea n.4Ç	 prl

-TAQUIGRAFIA-	 i" •	 W1	 Jp3i. I

CONT:-AWEORADORDATASESSÃORODÍZJO FOLHA TAQUIGRAFO

3 2 alio°

p 3-11. PIMID.121TJ_SIL 	 P.Teco 	 I - itimil nau

o =hoz* &abo cia a laziona do 2utantS ,.ce,45a do carro...pipa paru

fazer ocas trabalho? O senhor tos ousa infonnagão?

o	 ..........LOMMTES SILV	 Não, I UP te-

abo asna Ufa:mação*

O	 - Sate ac

auma outra rosional hoje instLawla c rZo rawlo teria ~Be=

xlc fornecer Etzur, rara contai/ao do familiau diut~cate?

o .7z . Jn, Dor=r.jtcl-x znn = Ta go. r-% ta-

nto enes ir2ornnaos

Gra7tr3 PP -	 Dr. 3'oletoi 66 pn Lt,.. conotar

nacravnçês'o, o senhor ora funcionirio o foi contratado na geatão

ratzurior?

2.11, j10.I2=S0 113DZW.LLA, ILV 2:2 'louvo o pri-.

noir* ~aura% ou prestelp paguei O inisioi a rttron ativida83 na

Cohat c= 16.7.90.

75:1 .=	 em 19904	 neoinf rce.

Toro, ma diz tuta colam co pua= catou orou :oitos por pewJoao eco-

deliciadas da Oohabl ou como erma ofotuadou?
CÓD. 0596
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CONT. APARTEDATA	 O R ifirCTRSESSÃOFOLHARODÍZIO

do goc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAlle.1158 -g3 

-TAQUIGRAFIA- • funcionário 	 gr" 

9.223z	 = Di‘muos

eiras o cozinh para o 'ocabirtento & o ceguintet f:au-se

#27.t) 1/4:1ro ,rzrnante l, pcona-ne pela oontadlidada, eztite-ee o cheque

e p.e.ga. Co cheques efetivamente fereza aseinadoe por pesseac que

jfl comp3 ,43nola para trtnto na Cohab para efetivar o pece=to.

	

.9 3a. 2,amixu4.:. (.1.~.1u r,lealco r7)	 s6 raie 1,

	

parar:e:Ar. pner eduzir o que disso o Vereador Ilanna	 quo fo-

ramdowt14-1,74oa cazu, cz."4,prizza foraoccaora do acua. Co cheques

foram aostinadoe a •ex., terwctdora de é.,{71-12

C `41Z1 JOn0 1.0pIt4C0 110DRIGIrr; 7,).%	 certwertte,

„ja,enP	 P2	 o 41 tor.

entirOG oi outron?

O 3. 30.to enalMS ""A 	 NU. "Ctxtraue
"Ç 

tO elco. Todos ou cheques têm de uer nominais.

o	 011..z.,.....L.21urr PPR 	 Gonsta que os ~entoa

eram feitora por exmittuncionã,rios que a0 era areduaciado pela

prece. Vocé cabu de 	 coiza doce° rate?

O  3R. Jaz,' _Lerkr:Zr0	 3 %VA.	 l'asa.artoe

efetuados por exmktunolorattrios raativo t Teensportadera Cidade
Ge/D. 0596



FOLHARODÍZIO

A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 n •  97- do proc

-TAQUIGRAFIA-	 N-	 lyi 	 de iTE  9? 
nIRAFn I	 SESSÃO	 DATA	 I	 O Rço ál e' fl ári°GoNT 	

4•n••••••••••••e•nn—•4111.

opi-cohab

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O 1

rlice 27.5.33

do Guarulhos?

=

In. Jr0r1 	 2NIRIGWO DA SILVA e: Nao, ou doa-

CO3210Q0 0330 fato. ::XY. cai que que elaborava os pagmeaten

ora um ez-l'uncionlirioe.

tjs 	itv74.5 qut., estou /ho rergun..

olaboravr era funcionitrio ou ~e:acionário?

G sn. JCC LCU2_721.Z.227.221W JA	 Aturinentli

r) 3% Irrr;.:".*:: :-.7.:Lianit22212.19.11eet) .ri°2)	 2.u. não enten.di

e len:anta. rui interrompido para dar a:4u

daria wwpotir".'

Pu-

•

.J.Á41;	 .4-44 • • .4.	 .	 1# •	 4.. -;

reaarir	 za mar..rib rer ,n etto'a rrae.n	 oø pneus:auto 3 #

ectiz tr..ndo funeionztrie ei f.73 é ox-PyncionAr.	 7diertivr.r..eate

en•-f»..r.ciorArio.	 reuno". não eert.A =d.o na conpenhia.

-;.1.	 frrnr, ir. .1e%, o ao-

rh.f)r ",oe..ce?5.a, for cnen,. deaaa moszoa?
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TAQUIGRAFO DATA

cni.cohab 27. 5. (31

.3 CA ENING io ¡ir i0 CONT. APART r"-fir CONT. APARTefr-

tj -O SR. 300 L3)'vrmirr D. .1,	 Oxa.ionArio

que fazia ou pagamento° o nantimhr diret=ento contato cozi o rim.

oldmate da Transportadora Cidade do Gurtrulbc° ora u:a funziodrio

do tutor ;7.0 co4.4pwar..39 ,4 	 ••4, raio ("ãear
•

t4..14)	 • ç,

ra C: rnranulhon convocou quanto a Colr.-0.2.

=	 r. 3e34, c re c	 da

acau 	 cite per zuc% =03 uonjnnton bjuiacionnin-:

ir!)	 -r	 - - • rs• r	 uando CLO e

trela efetivo da Colaab, polo que conata (loa boleto° de

de &u.tâ, or rotuado por tia rtuacionitrio haldlitado

to dou boleto° opta° azat.:.14-1Co o pulo

- t

ts,

orl	 aoir„ no z .	 Á-V.+ ir 1.	 . naiorin C.on

boleteo de Ézran ct	 inado o por rezzonz

do f ciorio da Coliab.

oatruaha° rÁC .71110,41r0

a ez$.n.17.2-..1*t.,q1ro"11~~.~.....fflerww~o~eleimenweeme.-

AC-11. 1.)0	 -*

O ZR. 30.0 1.201311:0 RODAIGIL:à	 JILiA

potável.

rara

t1'4 irTm-NN_ r.^.Y.--zr.".. -/ 4'04 fo-,noeV_In
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^14nk	 1 -^nbp P7.%1 

Zcz. ezt. :olo maos c rrn owtotr,,

312..b."W iL.A 	 PPR ge :Jau nintsuáa nabo dizer por.

•
ti= Co . (101.2	 lit)...ve	 lectullzr-27-tn,	 ;,..0130U

CábCf

O $. SOX0 L01721“'":023DRIGT.	 ule4	 ez Corto.44~111.41..~ 4~ 4, 41441"4.111~~~

çp-?__ i 	 (floiXictuo	 ut,i	 —

ner lornucide por pert hk ;:nfeitea.	 fur33c

paru	 en1.-tv,n 1. 114;,..142.1,n?

Oné „TM DO ,=.0....Mlaa2;,....rgRO	 *EU	 2fotivn tomen

não. U4 no, 64340 Penai otá ua °rimei tem tiplolaaao penal.

o !.3 .-?. yrr-Tryz7r (ntnu * Phco Pfl—	 'tio ora

Verowlor Ecnr.r. Marib. i porrratnt oe era poecivel

que e, Prefetturba forne000ae um outro tipo de &sua que 'mio a pot

vol para equelao pessoas. O iluohrd advogailo da Cobab uatão

bra quu o /1:-.:,Zwio C4416.	prz-v5	 ziach fozze.

ema a atitude a oer tonada. 72ttóit",:), n. aio" deveria ao: potável

poroun	 yeatimaz que eottern,..z.	 e.briolano	 tir..11=

outra natemativa.
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Ire caleja, =au 2114:4.4 riucalizou CCUL riejr e52-2.-Zt7 5 áJe"	 ••n

r	 "1. eoaota

O :Áel à• 	 11%

sa. 	 a „;ot.z.erlz -.71 ..: ,Aam0u1tu, n0-

0.3toa	 :	 -Togo.

entrei--_•,rt eke ileMe

C r.?.. TTO T,P171-""O
,Tarrij

~111"11111111.+Who' rt..~111111~1110.•	 ma.*	 "

ru-; 1.d:elo ;lu

O srt. LUZIA	 L;n jc#36 ::oniftlejo rao

houve?

ww.........~.41.814.1.1.1.1"01.11•1n~IMER.n~WWIMMOY.P.••n••n••n•.•

doo !latos do proe2noo iene.

r1_,Ntrt	 7:8
'

uc;

. to ,)	 ;	 3 J.' 4. Á,i1	 À	 V	 4
s. .4~ 4•041.0...11.•••• ..1.11.11,•;* 1//1~.1An;01/.n

TI-1:31''!)-77"'"` (TiOnrit 112

1por parte da co:-.14w2.,..., awe,r—	 +d.o..., • . ak,s,
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C funcionário	 áz)v

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO I

----TAQUIGRAF IA—

opi..cobrib	 2745.93aliou

O S. aTOP ZOURENCO RODRIGUES D SILVA g3 Do acordo

corto depoinento judioial o a Mataria corrente, o depoimento

judicia 41 do peocaan que forma convocadno judicialmente * Paro-

ao qua foi una Cominoo do Conjunto Mil:acionai Jona Ponifacioe

Mutirao Itaquera rip .43 sopa conizzao teria ata podereo para, ro..

oeber os= agua no Ccaijuuto liabitacionat Mitirão 'taquara IV,

nas na calote dooulzontagão nadam disso. tunquoi muita doomaa

ta9ao no arquivo e Infolitmento eu não encontrei*

12 SR.	 GAL.S.1:Itt PPa = r.joach, você poderia

me dizer aqui o que foi cobrado judicialaauto pala tranzwortado-

ra,?

i SR. JOX4 LO i4":"O 'MD é 11 , D l, 31_ . mi A, Trantwor.

tadora Cidade do ~rabos Cobrou judicial:mato az dabito rola

vo ao foraootconto do 43 riiihtleo o 96 mil iitroo de asun-pottrvel

2itb'.c* n I 48 =MU, de litroo do aguar portanto.

PPE Durrata O amuro

o •sp. I OX0 gwanzco 110Danig3fl 332" UI:tato 8

=ZOO,

o si. PR!~ (Irmarique Pahoco •	 O =holt,
CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P'iU 12

—TAQUIGRAFIA—
O ic;ionário

TAQUIGRAFO

opi-oohab

SESSÃO

alio*

tonto alizar° doo p0000mo wo toro= beneficiadas por oaao aten4

dimento?

O SR. o • al•-• RO $R1G$ TM 3. flo Conjun

to Habitacional Ropopo varo parou que zo doolooaraz coroa

do 400 famillary que foram vitimas; do dooztoronamoilto da ?avela

'lova ~,ioa.

tlxão 'taquara IV, o senhor Gabo ~tas te=tlias trabalhar=

lã?

SLs (2.22a=p1 O 1.4tOUELTz&	 Olha, o

itazttora IT loonzo. roo Inilmomo Urdi-too.

Renelouo Paeh000 - per)	 Aproxima-

dationto.

SR. O O ZO	 waie do

Era fonfilao.

O SR. PRESIreTTE (II baço - Pr.) - Ecoo to-

tal do L'ittoo,	 priamtplo oo dont:1~ a ationder 1.400 reztillails?

CÓD. 0596
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:ao /h° Ej. QQ_ M.111 uns DA Tenho. 2o1LI

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO to[pinaAtrt ,u ,
n. /03 do proc

-TAQUIGRAFIA-
N 	 LVI	 de 19 

M A kgk fl 

opt-cobon

O sit. ZOXO ZOIMMTC0- RODItlatr DA gtin ce	 Veja boa,

a Mu% quando da justificativa da contrataçaol foi especific

monte destinada pau atender os d.esab:Icados do dessorenamento

da ?avela Nova 1/opala:Lica. na nenhum momento houve nenhuma

~sigo para se rompo:ir essa &gua para o =tira * E ninauSta

nabo co certo, dentro da companhia, o ficou x=a davida muito

swdo no :Rocem% quando e vau autorizou, o foraocimaAto do

hua para o =tiro.

2.222,..ra_tuurzrann	 Dr* João, a kaa ifoz

moída co =tirão se destinava a reboco, concreto. O senhor

tom conhecimento &tino?

o 0/0 constou no ;mss. soo*

O Stteri.j.10r: = a*a mesmo écua pot414?

"Rs Ja7to II	 O RODGTJ3aSfl,y 	Era =amo

Una pottivali, Estamo sondo utilizado cc= matèria prima na

construgão de cacas poralores pelo acto= Lwatizión

na) =ft man (PPR) as 1Dxwo Jaila, o aanhar tom

conbccinzonto ou sabá - quando ao iniciou ou. "unido ao contratou
CÓD. 0596
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O funcionário

CONT. APARTE

a 2NTZ?

elo do Servigon TVZ Conatrutoreo Ltda.,
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n fnnrinnarin	 Fke

•

iiiif4'	 Ir-,,

R0E:da° FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA t)A.ADÔR 	 DONT. AR_AELTF-----

4 1 an.',;. cpiz.'o"*.e..-"b 27.3

Se os senhores me persiltirem prociao dar um histérico, an-

tes, porque cano assunto é complicado.

Havia un projeto para irsiveis de renda buidla	 w,;set

a idéia nasceu na gestão do então .?refeito Jaula

da da I tt-1,111 1  straç"tia, queria-ao =em* agilizar a co=orcialização

desses izaévels de renda média* Por quu eles são de renda :2Sdia.? iox•qua

eles cão bem localizados em estaçaes do notrè o orlo uu 13ouso maioreu*

a diretoria da época, ela não acreditava que possuisse uxa per w-

fil empresarial i;Lara cosuzreljUnar esse tÇvo1, porquo a oxperi8n.

eia da MILAN atg• então, era comercializarA3 de imSvois de renda boi-

Ilouve una peseJa qua idealizou o plano de conerelalização

dos inéveis de renda mala * ara o a'. .7111io Vezoli * Zune 3r. Jálio

Vesali, ele foi apresentado polo en dtao Edretor Administrativo Piam.

coiro, segundo conbta, para fornecer esse plano* 3 Sr. .14lio Vozale

era una espécia do, pelo que consta também* colaborador da Administra-

ção * Zle nunca foi funcionário da aNIA.D e também nunca b.ouve a forma-

lização da ma contrafação.

:I= ~ato não determinado salu Sr. 341.1:. , Vazai e entrol

a 2W Construtora:a Associa,los Ltda. A 1.2V Construtores tinba. no au:.z

corpo	 J 2 rr:ljg st1C 4.215411:3:3 d31, t."?:•a	 rira* irti2.2•:";1 7:11,•.statk:t. ti

Ir‘

Cós. 0596
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avio Bar' boa Ce-r4r- Pra4co

é So,r.i.:-.r.j.Trp'ía,

'fqt, Onsolvid4 , por

be ;--Voil a	 ao âzo	 4..-„-Ateiiiotualte: itaxte:

aç_rto	 C3=i'm 'nrorinvt . á ta. 	 - ae iweetãção de 'pontas' o .1L-ia

,	 -	 • •
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• ^	 -	 -

'ArÀo

,porgme

:0 'tenda

-

!própriamo4te

--tie fizesse' or,--con.trQle Inas

e ontrol.,e ficou` ,-eictl'asivtmente eán,

-1;5 a-. "4.--alá vodottiar.o- o:- controle o rtiterues' par

en-
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D tlO. CONT ¶ RTEJ

-.27.5.53

'ora 'ronagen,.	 .	 ..	 .

'

fOore-, •	 -•-•	 4

;aenhor poderia

o, a.
te -o i13vel,

rozwaa, Ião senhor: PaSte'-'

"e3e0214.-

x,1

01"60 2-1 ;;;301à. lx4'	;3rootárt_t,_	 .	 -

iica.xLvo por ,po coaaatcnto 4o dado_

0•75W dõ	 3t,aÇQ o contna? YiLa attdi,"

.	 -
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA- n.	 do.

uncionano
--CONT, AP	 71?5-n

-- 	

Folha r.'
4! •

•

Oeccopo douta CPI foi colocado na tarde oo que foi aberta. O Vereadc*

Paria Mia, quznaado co proas a fazer a CPI ole colocou purtindo de

uca ~soa que o procurou. reclanrzeo quo houvera una dininuiga doo

preotaçaeo ~te Ci=2~5 alga= re:103 e (lua dopoin cotia ~mi.

da, o que emegate~ caracto~al= quectfto pr&eloitoral,

iate:ronca político na COITAIs; A partir doca* tato o iluotre Vccreadort

~alou um pedido do CPI cozi coco fulcro. Votei du=nto o Pleaério

para que howeoce cosa CPI para aaali=, ecoas3 circunceacta.2C Quio

o nobre Vereador IC=1 Grtrib ampliar a érbita da ectaiocão IIVIM extra.

pinando. O nobre Vereador trouxe at coiaçt-Zo coca que. 4. 	 foniectlen.

to de &lia. 'Peita ecoa quectao entendo coo nada nato vraon ~toar a

Caga como um todo, =tez, ~te o &opto. alteado que 4 Inatéria ven

oida de a Caca tiver um nínino de ceriedado. A Maioria fre cot= ten.

tendo* da TV; foi "Moto da vinda do Cr. Oulio VeziZi,prot~ upot.

=atoe creio que até ãuridicamonte cotaria ele decobriatdo a Cartan...

cor nov=ente poio 34 prestou ou= intomagefent. Veio .aqui/per incáriz.

do Precidente o do nolator daquela maloca do eotudon quo nao ao

avultou, nado se avericaous não oe foi =aio a fundo. Por doointerecoe e

deaídia. Quero doi= cl=o que vou pergontr cobre todoo ou (=untou

quo no intereooareral ino/w3dve CO30, incluoive para convocar o Precis-

dente para prestar eoclareetattoltoo. Oa V=1,03 eariCardel V=Go tocar 
CÓD. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

PLhô 
n.*___4___d0 proc.

19  f'3 

C funcionário	 a+Ç 
EZ5fff:-VsürTF"

a CPI no aou obáeto uu ao quico:moo fazer Tm/quer outra coisa que

não sota avaliar r.ipola levmitada polo Marcador Paria Lima, n6e todos

estr.-aos dosobrialdoc aporauntar sobre quo tezes desejarmos. . ror fim

quero dizer que o ta da TV; acho ostrenhiscizao que elo pousa Ur

voltado r3, ton. man dia) * como é que podou convoc= pessoas da TU

çque aquipreotou depoimento co todzb wiledaZo, con for.22.1dado, preg

toa ~ao% foi ouvido por cosa Çali Casa o quo dopai° do oca de-

poimento w.da valo * Dto, ~ríamos trancer nos arquivos, polo nonocip

Imre, coloc&loo clqui• re parece( que o= matéria í ~ida. V=oo Cana

to ao centro da quentão*

O	 Uobre Vereador o Sr. disso em levar

CCM camisa% h =iodado* Eu acho que os =amou da comicaao" na° enc...

Vao mui para brincar, cota) aqui para Dm= wtz:n coisa séria, quero

que isso fique bom claro. Outra colsrt: Do voctm tentartni levsntor

matéria o na checar= ao final no é problema douta =ama% 6pra.

blemnda =disca que voc8c fizo2=1, za nosso*

0 Sn 12MICM RASZTEOD, - ir-jo dente Vereador que compare..

a todas o ~ove atento pttra que ela c~o ao fiz*

anZlaiagam - O que Ottan03 querendo dizer í que

cosa 6 m:a nova comicuSo t 6 um novo caso que etrtamos .14"critIcandon

5*.a.„.=5=„CTIMO Eravia nwrwle =culto interesso
CÓD. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

Ma •proc
d e 19

O iuncionádo
-	 r _1iO kin ir

•.$1 $	 f".•	 4 r

eleitoral* si% de algemo vereadores de C311 partido INZ que desejavon

fawr daquela contusa matéria que eanbanue ou jo3mais, como afeei' $

=ente gargtm., foi lavado ao proor=a eleitoral do Sr. Paulo Mauras

Esse era o fulcro da quanta* * Tiver= opo:rtuaidade na penso= entn,

vai 14 era o dia a dial era ver oø livrou o naeo fizerau• Esta

a questa*

• S	 nobro Cace>, Lizo o que estou

tp~do dizer 45 que isso 4 una novacoseo" ts Isto conheço 210~3, Ge5a.

ta4.0 tiVa continues É una nova ises *tão, novos Vereadores* estenum Una°

un novo Wel° a una == nova coisas

oPI 72:1-rxquz, nC72'° Q	 acha que 4

CUL--.2:a :ratona ou. no crár.Co e daqui 2:0 =.1on truital=zu irmn, ea para

~amou a ~una° d.o Govezmo Calor de rello o o 1,0 Vats,

cua, coS.scão?

O 311 ,ItnIQUE PACVE00 aa tinha pr=o O ae ~caiu

9,,,SAyorag, aw.u, Eatvao, acabou, no deu continuidadet

acabou, esquecei natéziia extinta.

9.12.51.21",..242M„'M	 reo ral, por desinteresso, No

toconte TYZ ela foi trabalhada e ao pessomo for= ouvidau lphotrve o

Ttrinelpio do c=traditério nu pesco= for= ouviduas Utou aberto a

O STUTATEN ~it 	 Fuço zmn. poro:catas teve prazo ao zmn. peronzta: teve prazo a
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1	 O R-A-DO-RTAQUIGRAFO SESSÃO DATAFOLHARODÍZIO

5 4 beth cohab 27.5.

It. .12LUA - natio:feito*nn_

trabalhar qualquer quoofio relativa Cobeíb, cc quaro a, no=a

tudo para decidir e dica:~ quqlquer caaunto de mita% boáo e de =t

aL nuito obrigado

O S. jtainaaREMI~.. . V Exa. citou a cantratrieffie

eaa 2.1citaçEo peio covenlo rale de crcz, mpreitoire„N qualquer

calca aoein. É relativo a trabalho da COILUV ~vital= para proa.

tarou aorviço na CO=

zwaur.rn CHECO Sim, para, preatar cerviga para

COITAillso Preaidente d, CCCL13, !mio Honrique Coalho da ilodu na vê

irrezularidzdaa na ~mug ido. Elta ta cuarzencia o v...,ndo cotára-

=e preparando o proclama° o 'refeito deterainou a dietribuigEo dna

cartew, ~toou Coalho da Rocbaw.

à9. e= aja, immei a or. 4. 4.4 e et 3-z. Pron~ em, 02.003 do inlm.

desmonto da aeaeao, faço umaau 4seaeo' coa =troo Colos= que acampa-

:te= a C:PI: que ceia convocado para a Irdzina reunia. 52 toiro..

Ws Center ~o o encanbeizu /oba= para dar continuidade ao cucla

recinento do problema da &Na e que o Ir. licwrengo, a gain cano na

remia impat reaterior, co airepátre o zoo da enclareci=entoe acerca

&moa izxtomaçc que o Vereador lian~ laacheco deu, doa J4ur:1i% o

~oa por cncarrttta a ocaddo agua:et/em:10 ananifen.7..0 
CGD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA;UÊ lb' n •	 do proc

	

-TAQUIGRAFIA- •	 •
../1 de 19_f_i_

GRAFO 
	 furCiofl rjr 

SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

5 5 both

alt JP. n1 inquiriria

rzie ICTIMmcs-r =13cl-g-D-75P711122"4-1221.-e~"1" ,12112=1-17Vertrnall

lourengo e az prd:d.=s depoimentos curica do Dr. &raio e Sr. Roteou

O S2 tzixto	 xlk moo Quoi2 re3 ao receoas titio c Zr.

tendo ecnieerw?

Leaspa57.11...../0 .313‘13 Voltla o Z. Louronço para

ponder a "Mata tilo, 0 Zr* `litatou ansin ocmc ele voitou boje irra

~ter quotas que loyental lea revzi5o.:2

2ja jr17.21M.1;à1r..,,..0 - A ~a fox=laçao é no cedatido

de perguntecr ao Precideuto da Gobab e n 13:o no D. Joao Lourenço. A ç.ne

to que levantei bacoada no notietério do 00 Ustad* de S•Pata*Nr. deep

30 fiXt~	 VOrecinta3 ao 'prazido:sato da 00EA3 o nSo ao il~e

advocado Dr. João Itourmaço.

ILEtszw) 	 2et3no caco forztulorei ou a 7sr

ta ao Sr. Jogo lardrenço. Conteria que ele ao recc=noiftene utrxr45xlma

513 teimo Formulo a %mata da rk~e. de "O 7(3tneto de 3.Para1e“ anel

=da pelo jornallaW. Alberto Luebetti. Xeço ao Dr. iticurença i como

~Geo da COM ntm =a enelareça a rertpoito da matéria na pn531:tma

quinCt"teira e peço ao Sr. Pz.onidente ano *que o x, duas peeto•as

eco Ve~oreo Yeetcco o Eaccab, co ao= matiSria veria/lida ã4 eset.

jz Itbito judicia. irão 423td em tmbito 3adiela1? rt2 couex1313 Ga.
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JADENAUGUSTO PIMENTA

São Paulo, 23 de junho de 1993

NEMO CPI/N2 087/93

AO CERIMONIAL

Senhor Chefe,

/AO
Conforme determinação do Ver. Faria Lima Presidente da

CPI, que apura fatos ocorridos na administração da COHAD na gestão

anterior, solicito de Vossa Senhoria provid&ncias no sentido de

que seja reservado o salão Tiradentes, instalado equipamento de

som, taquigráfos e serviços de copa para o dia 25/06/93 das 15:00

às 18:00 hs para reunião desta Comissão de Inquérito.

Atenciosamente,



i

Folha r) •

IAC f o
....it.: E::: 2'. 	.

S'áo Paulo, 23 de junho de 1993

MEMO.CPI/N2 85/93
Proc. n2 0060141/93

SR. DR. MIGUEL REIS AFONSO
Ex-Presidente da CONAB

40

•

Na qualidade de relator da Comissão Parlamentar de Inqué-

rito que visa apurar fatos ocorridos na administração da COHAD na

gestão anterior, e com base no inciso 12 do	 12 do ar t. 33 da

LOM., que confere poderes de investigação práprios das autoridades

judiciais às CPis, convoco V. Sa prestar depoimentos no di-a

25/06/93, sexta feira às 15:30 horas, no salão Tiradentes 02 andar

desta Edilidade, a fim de que possa ser ouvido sobre fatos, que

deram origem	 criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. 	 a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente



trt e ne.: i. o saireT

AUOUSTO PIMENTA

Secr/etário

•

:fs:::3:.11;',•,-;:s.C,:. AR.	 ,1531 	

São Paulo, 24 de junho de 1993.

MEMO CPI/N2 086/93

AO CERIMONIAL

Senhor Chefe,

Conforme determinação do Ver. Dalmo Pessoa Presidente da

CPI, que apura as possíveis irregularidades na Municipalização dos

Transportes Urbanos na Cidade de S. Paulo, solicito de Vossa • Se-

nhoria providncias no sentido de que seja reservado o salão Tira

dentes, instalado equipamento de som, taquigráfos e serviços de

copa para os dias 25/06/93 das 12:00 às i5:00 horas, para reunião

desta Comissão de Inquérito.
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N 	  li/	 de 1993 
O funcionam) Ág, 

São Paulo, 25 de junho—de	 3	

Exmo. Sr.

Vereador HANNA GARIB

DD. Relatar da CPI/COHAB

Nesta

Prezado Senhor,

Venho por meio desta justificar minha

auséncia a sessão desta Comissão Parlamentar de Inquérito, a ser realizada

no dia de hoje, posto que fui intimado para tanto em 24.06, "as 17 horas

sendo certo que já tinha outro compromisso agendado.

Coloco-me "a disposição desta Comissão

Parlamentar de Inquérito para prestar qualquer esclarecimento, em outro

dia e horário, desde que haja um lapso de tempo maior de convocação.

De outro lado, entendo oportuno que

na intimação a ser formulada contenha o assunto sobre o qual serei questio-

nado, para que possa trazer a esta Comissão dados de maior suporte técnico

e fático.

Sem mais, subscrevo-me
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Sâ'à Paulo, 09 dá junho dá 1993

NENO.CFL
Proc. ne

/me 79/93
0060141/93

Ná qualidade de Presidente dá COMI9Sâ'à Parlamentar de In-

quá'rito wi,á visa apurar fatos ocorridos na adkinistrapi7á da ~O

na gestâ'á anterior, e com base no inciso 12 do 5 le dá art,.33 da
LON., que confere poderes dá invástigaaó próprios das autoridades

judiciais às CP1s, solicito a V. Sa. prestar depoimentos no dia

17/045/93, às 13:00 horas, no Anexo "1.7" Le andar desta EW1idE2d2, a

fim dá que possa ser ouvido sobre fatos, que deram origem à cria-

4-álá dá tal Comiss.,.

Valho-me-da oportunidade para apresentar a V. SÊ. a afir-

maçió do Iffeld elevado apreço.

Atenciosamente

Vereador



fokp.....................................

Ss`To Paulo, 09 de junho de 1993

NENO.CPI/N2 79/93
Proc. n2 0060141/93

- SR. JANIO CE.:SAR BRi6100 VIL AR

Ma qualidade de Presidente da Comi s- sâ'o Parlat)76' ntar de 1-J7-

g/1z:frito que visa apurar  tos ocorridos na a dmi ni traça-o da COIMO

na gest,To anterior, e com- base no inciso 12 do 12 do art. 33 da

LON , que confere poderes de i'est.iaç.o próprios das autoridades

judiciais às C.:Ple, solicito a V. Sa. prestar depoimentos no dia

17/06/93, às 13:00 horas-, no Anexo "a" 12 andar desta Edilidade, a

fim de que possa ser ouvido sobre fatos, que deram origem à cria-.

ç.To de tal Comiss.-To.

tia 1 ho -are da oportunidade para apresentar a V. SR. a afir-

maçáro do Inre II elevado apreço.

AtencioSalffente

(fere..-4dor
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AV	 Ly _d	 de i923
C tu ci	 io

he..» j: Ir*_hoetyrr
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Sâ'o Paulo, 09 de junho de 191;a3

NEM.7.C1:11/Nr. 79/93
Proc. np 006014f/93

SR. ../út...T0 VEZ4LE

•
Na qua i da de de P,esidnte da Comi s. sio Parlamentar de 1 n-

ta que visa apurar fatos ocorridos na administraao da COHAS

na gest,:ío anterior, -e conï base no inciso 12 do § 12 do art. 33 da

LCM., que confere poderes de inv::..:.vtigaç.::"io próprios dás autoridades-

judiciais às 1.",P1s, solicito a V. Sa. prestar depoimentos no dia

17/06/93, à s 13:00 horas, no Ânexo V' 12 andar desta Edilidade,

fim de que possa ser ouvido sobre fatos, que deram origem à cria -

ao de tal Cmissia.

•	 Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-

07 6.-.To do meu ele va do apreço.

tenciosame nte

101%.)
k.Wil_1-0 NE r."1-iNE

Vereador
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SESSÃO DATA ORADOR C.OPIL I

beth 27.5.

Lanwaz~z, use Presidente * /ouve sua ati.

tudo e quero registrar que en acme a ser= convocado° neá= l, eezio

fazemendo israate tweeibidon e=a romano' para que teabizi non p'opa..

rtfonanen 3r-,111 W3 per0.331tW3 nobre a quostae•

fi,..2=4,124.... Acato a sucata do nobre Vereador

Henrique Pacheco. Penteriennente imon fa= =a reuni.rie para

cação das poSzdnae pessoas a vtrt:ca k CPI prestar deel~eo. Mato

•etrisadoe

CÓD.0596
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•

TERMO DE COMPROMISSO

Eu, RAQUEL RAICHELI5 DEOENSZAJN, convocado,para depor na

Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar fatos ocorridos na

Administração da COHAB na gestão anterior, comprometo-me, sob as

penas da lei, especialmente do artigo 342 do Código Penal, a dizer

tudo o que sei e o que me for perguntado sobre a matéria de que

trata esta CPI.

•



TERMO DE COMPROMISSO

Eu, DURVAL MUSSIO, convocado para depor na Comissão Par-

lamentar de Inquérito que investiga fatos ocorridos na administra-

, ção da COHAB na gestão Anterior, comprometo-me, sob as penas da

lei, especialmente do artigo 342 do Código Penal, a dizer tudo o

que sei e o que me for perguntado sobre a matéria de que trata es-

ta CPI.

•
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TERMO DE COMPROMISSO

• ,

Eu, WANDA MOREIRA DE BARROS, c6nvocado para depor na Co-

missão Parlamentar de Inquérito que investiga fatos ocorridos na

administração daCOHAB, na gestão Anterior, comprometo-me, sob as

penas da lei, eSPecialmente do artigo 342 do Código Penal, a dizer

tudo o que sei e o que me for perguntado sobre a matéria de que

trata esta ,CPI.

•
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PARA: 	 Calara ~taipal de aio Pano 

sEroa :	 Ate— %%matador rewiã Lima sr.

FACSIRILE	 239' 5642 

IX;

SETOR

MORTO:

4qw.crA4.16,111...sima	 liedwitnqius	 Waço Piau^.
~ffi•MINM!

Gabinete da Presidencia - Dr. canos Alberto Safatle

doe dadoe doe diretores da CCHABm9SP - gestão 1989/199251:7

FACSIRILE Nz  (OU) 239-5110

DATA:	 12.08.93

ONERO DE PAGINAS: 	 03	 (INCLUINDO ESTA)

Em CASO DE ERRO NA TRANSMISSÃO FAVOR CONTATAR-FONE:(D11) 239-4595

E 34-6535
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Folha o. 	 	 do proc
N'	 P/Lt _do 19,02

71uncionãho

COMPANHIA METROPOLITANA DE HADITACAO DE SAO PAULO

CARGO	 : Diretor Presidente t///'

NOME	 : Mimei Reis Afonso ,--

ENDEREÇO 1 Rua Rasa e Silva n£ 206 - a p to. 54
Rua 'romãs Carvalhal, n2 347 - apto. 04 - Stems: 867.2263

ELEIÇÃO	 : 06.01.89

ilo	 DESLIGAMENTO : 02.07.90,

CARGO	 : Diretor Presidente ir-

NOME_	 : Vanderlei_Rodrlgues

ENOEREÇO ! Rua jacá E ynarldiin Toiv p ira na NR7

ELEIÇÃO	 : 02.07.90

DESLIGAMENTO : 09/12/91' -

raRsn	 • llímainim Tárnirn

40	
HOU	 : Caio Boucinhas L„---'

ENDEREÇO : Rua Ministro Ferreira Aves n1 90
Fat 263.5424

ELEIÇÃO	 : 03.07.90_

DESLIGAMENTO : 30/12192

Diretora Presidente fTnte-rinal--.

NOME	 : Adelina Oaroni Renucci

ENDEREÇO : Rua JoSo Von Somlethener n2 263

ELEICAD

DESLIDAMENTO : 20/01192



CARGO	 : Diretor Presidente

NOME	 Pullno Caetano da Silva

COMPANNTAIMFTROPOITTANA DE HADITACAO PE GAO PAULO Folha n..4.3,2.._do proe

N •	 j‘je _cleal9g1.
C, filjnopário	 /9"-

ENDEREÇO : Rua Cap ital Federal n2 139
Rua FiatetecO Leitão, t 26 - apto. 21 - Fone: 681.2464-4>X.

ELEIÇXO"	 : 20.01.92 -

DESLIGAMENTO : 30112/92

CARDO .	 g Diratera gumarcial a Sacia/

NOME	 :Raquel Ralchells Deganszajn

ENDEREÇO : Rua Sen. Cetar, lacerda Vergueiro n2 278, - Suearezinho
%mu 614.51237

ELEIÇÂO	 : 03.02.92 -

ue$LIGAMENTO : 30112f#2

CARGO	 : Diretor Adeini4trativo e Financeiro

NOME	 Josí Man Reis Alves

ENDEREÇO : Rua Jastano Arruda ne 1222 - 112 andar
riam: 262.4313

ELENSO	 : 03.02.92 -

DESLIGAMENTO	 11/02/92

CARDO	 :'Diretor Administrativo e Financeiro

NOME	 :Flávio Fernanda; Raia

ENDEREÇO : Rua EmbuaçU n2 11 - Vila Mariana
Forien 571.9600

ELNig40	 26/04/92 -

DESLIGAMENTO 30/12/92
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D T. 1 0...................-----7

~MIM Dl FREITAS WUZLI
Straxora Tio Depto. Taquigrafia

0T. 10
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RODÍZIO FOLHA, TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

ff WILa0n.  j_35 do proc

N • fy /I  de 19-oïj_

02 A fon a" I r i° confrrt.--

ão anterior,
•

i Reunião'	 realizada no dii 'L 17 de aso' tâo de 1993

Local: Au4it4rio *Oscar Pedro:o Horta*

Horário: das 10:00 &e 15:00he

Zajana * Sr*, Vereador Faria Idna

Srai Vereadores:-

Rama Garib

1	 Henrique Pacheco

Emílio Heneshini
,

Gilberto gaseab
I	 I

(Memo CIM ne 111/93 1 da Secretaria das Conieleee Temporárias)

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA CYHA-IJUH

1BI valária opi cohá) 17.8,93

O SR* PARI9 ,10314 Damos inicio a mais uma acede° da CPI da

Coktab, sobre irregularidades na 0ohab na gestão anterior*
_

O SIZI, priiRIQUR nicHecp Quero ~ecer a atençZto do Sr*

aidente, e quero, para que fique constando nas anais desta CPI, meu

eloionamento. Tenho vindo a todaa as sessZes, deado a instalação atá

boja e quero dizer a V,Itia, que há algumas quest3es que quero colocar,

Por exemplo, no final da 210884 Ultima asasão, Y,Rma, foi submetido a

uma cirurgia • não esteve presente na oportunidad* * Reunidos eu o o V

reador Iteneghini aguardávamos o início da audlineda. No entanto, os V-

reatores não apareoeram e posterioxmente Vereador Hamma Oarib

receu à reunião* Estabelecemos naquele momento que na primeira semana

de agosto faríamos uma reunião coa os membros da comissão e faríamos

um calendário dama pessoas que denejasoa ouvir para que todos que tem

assento nesta eia pudessem indicar e justificar a presença daquela

pessoa convocado, para a CPI, Rasa reunião 'náo foi realizada e essas pe

soas, Taxa, deve ter teito a indicação a pedido doe ars. Vereadores.

Na pendltbaa reunião, que contou coa nua presença, zzma das falas, col.

que/ 4umm desejava ouvir o atual presidente da Cobab, Dr, Luis Henrique

porque entendo que hã um nexo que o liga a) atual Conjunto Santa nal

na, objeto da CPI e as construtoras que constrairma os prídioa,

quero insistir na °Ativa do atual presidente para que possamos, antes

do encerramento desta CPI ouv1.3.o, E tambía quero dizer que as pessoas

da antiga ~atração que foram convocadas para aqui comparecer,

da que àa vezes convocadas no final da tarde para uma reuna° da aaula

seguinte, todas compareceram e se colocara* à diapodrição, Então, às

zes a gente ouve nas corredores membros da CPI ementa ndo que ralam
COD. est& dificultando, não vem e tal e não me parece que tem sido esse o
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PrAhli blo J 3 7do proc

N	 	 de 19 f..2
O funrInnáric) 

ORADOR	 J ''' COM'. APARTE--

comportazeztto das pesam, que aqui estiveram. Aqueles que não puderam

vir se coleeanm ã disposição de novas convocaçães que no aconteoeraai

Então * é ufa registro que queria fazer porque entendo que MU% tem co

duzido de forma muito ' democrática esta 0229 mas t preciso tam.bém. que a

gente no se. deizi.. levar por alguma poemas que querem fazer disso 'unt

atalho. g preciso que façamos da CPI, com a sua intenção ao propl-la,

uma discusião, ouvir as ffIrMis Posiçaea a forzwilar m relat8r10 que

ja fruto dessas discussão., um relato ria do que pudemos ouvir, dando

oportunidade de defesa á todas 11* pessoas que eventualmente posam ter

eido citadas, aqui. Era o que registro que queria fazer* Obrigado*

Agradeço o ffaute de Vakta e oportunament#

iremos fazer una reunião entre os membros para estabelecer a pauta da

qui para á frente* Quero agradecer aos presentes e dizer que o lucre •

rio da Comissão tem feito de tudo no sentido de conseguir localizar

alguma peseaasir Infallemente não foi punível localizar algumas pea-

soas. xaas devo concordar com INEra, de que em nenb= momento ningdet

se realista% a comparecer a esta CPI para prestar depoimento.

Gostaria de esclarecer também que essas imensa que hoje to -

rata convocadas a pedido do Vereador Rama .Garib, Edito Menegbini •

Vereador Gilberto iguisabt Quero chamar a asa Raquel para valeta, sob

as penas da lei, o tomo de compromisso de dizer tudo que sabe e o que

lhe for, perguntado *Obre a leateSria que trata esta Ma.

fflangefflaileffeffle",
£384kmagai~"ja — Termo de Oczapromissoi

Eua Rachel. RaicheLli Deguaçaajmit convocado, para depoir na Comissão P

lamentar de Inquérito, para apurar , fatos ocorridos na Administração da

CÓD. 0597
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IfAi bi3L 10.	 d o proc

•

O	 .7(PART6"--

mente do Artigo 3421 do CcIdigo Penal,a diz' er tudo que coei e o que me

for periinitado sobre a mataria de que trata esta CPP,

PN	 *mik — Tm a palavra o Vereador Ilenna Guano,

InaminaWCm," Bom dia, colegas Vereadores Henrique,
Pacheco, Presidente Paria Lima, Gilberto Irlaaaab, D. Rachel, a primeira

perguntei qual . * cargo que a senhora exercia na gearei° palmada?

4.214.30E...."11 Au; vreolsaaente reverddro de 93

eu exercia um cargo *amimo, era gerente técnico.social da Diretoria

Social AN Comercial'N Isso de 91 a fevereiro de 92 E a partir de 92,

oficialmente indicada, diretora comercial e social até descubro de 92,

O tyt,~__GAIRD Diretora comercial?

Ámania~g~... Diretora comercial • eocial, De f

vereiro de 92 a dezembro de 92,

Slajt "1~ Segunda pergúntat a senhora tem combina.

mento das aguas que eram fornecida* ao itutirão da Itaquera?

dijamatjaaUi" 4. Tenho conhecimento a partir de In..

tormagimee* na medida que não estava na Cohab no momento em que o fato

ocorreu, no infeto da exata% 89* 901 e eu São era ituicionttria da Co. - •

Comecei a trabalhar na Cohab em janeiro de 91 • portanto esse fato 01

tinha ocorrido,. Havia uma 132formisrao geral de que alguns fatos provo• -

rem a contratação de Moa, principalmente amas 8ituag3es de escuta:eia

ft primeira situação que foi entgamente divagada na tureusa • que o-
,

relaciona X favela lbva RepbUca ao pessoas foram vitimada* por uma

situação de eseteStnota e tiveram de ser transportadas na mergkaoia •

casas que estavam inacabadas no Conjunto Rapou) Tavares Ea função

ao se justificou a contrata4o de emergancia da taxas da, que as casas
ÓD. atada
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ainda não eram dotada de infra,estratara, outra situação de que telik

conhecimento raZativa ao atetetna de eeltirele de IteqUerap que per

roZon attegentia* loaa -1:ambém de datierdnoi% eram calma conetruidai por

=tiranta% no' DTO cesso de mutirão, foram ocápadae : alem a inframeetru

ra necesaiiria- .
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• ue a abita potível foi. usada para obras? 1 isso?

E mana eitu.agão de entergencia foi fornecida lana potivelp

para

Is, Essa foi a informagaO que eu tive.

eoe que a ígualt foi usada para criar condiOes de habitabilidade as pe-

que as wir pesa as pudessem ter minimaa condiçaes de habitabilida-

, - Mo, eu disse exatamente o contrírlo.

O SR.	 A- senhora estã querendo me dizer twebt

•
eoas.

OZR.	 - EtEpt qual igua foi usada para construgio

irea? Use rima nunca foi usada para construglo?

A. SRL. 	  Que eu eaibap raio. leo foi contratada para

asa fim. Mas para o fia de que as pesemos pudessem morar nas cama, que

f las estavam construindo e que por uma slUtargo de preenanciap precisa r,

bitet.las.

OSR.	 - À senhora tem conhecimento de que hou.ve co.

to entre *a empresas para o fornecimento delakígui?

• SBÂ.	 Ia% eu na* tenho conhecímentoo

OSR.	 	 porte a senhora entrou em 91? 1 isso?

mimo - z entrei em 91 1 como eu disse, num cargoÁ Mn..

tillautIsetlieth, MI a partir de fevereiro de 92 4 que ocupei o cargo de Diretora

La Cohabp portantoptendo acesso as decisaes pollticau da diretoria.

OSE.	 -.E a senhora nío chegou a manipular esse do..
1	 .	 I	 è

Ios? Contratos ou, alguma coisa?

dOcwaitou J211.4,. O 111.113 tenho, sim cunhe...II
CÓD. 0597
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nto e partieipei, ai di como diretora em 92, é que a Cohab na nossa

...-emão, na =soa diretoria, m.oveu um. processo contra a fornecedora, que

•
_

...o valores apresentados e volume  de égua fornecido; Esse processo

está correndo. 	 tramitando; essa atittde administrativa que a gentio

da Cohab tomou em 92, ante aos valores apresentados para a Cohab; Isso

foi alguma coisa acontecida em 92; •

9~mm/um . A. enhora tem conhactotaryto de quando foi encerra-

do o fornecimento de égua? E quando teve o ideio do fornecimento?

	

A SRA;	 - RU; Tenho uma vaga idéia de que foi no ideio

da Gesto, entre 89 e 90, mas no sei te precisar exatamente as datas;

cutuazaaana Mas existia entao, na época em que a senhora as-

sumiu a diretoria, um debito para com a empresa Guantagua?

	

A SRA.	 Sias suponho que sim; lias tomei. conhecimento ape

•nas em 92, quando me tornei diretora;

LEAt Watjaa. Bom, se esta na Justiça presepp43en 41110 exista um

debito' com a Cohab, que ela nave pagou?

	

SEA;	 Sia, existe lila auto que a Cohab =a se roca

sou a pagar em stip 13188 questionava por aclut-lo eupervelorizado; Tanto o vo

lume de dgaa fornecida quanto os valores envolvidos ri) débitos, E C890 1121

Proceloso que* *até .00rrendof

2.20"9" Dm* Zequel, eu gostria de NEUX perguntar E

se na geortlo • palmada a eenhora teve conhecimento de alaurna dendncia sobre

*030 indevido detona kaa?

~ala ira% eu não tenho CODUCC1inCilt0*

pimate~~ Muito obrigado.

9"amala •• Gostaria de fazer algumas quetatZiee a respeito da,

entrega do Conjunto Santa Etelvina; Se a senhora puder nos ajudar eu agra
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decezhia muito,Como seria fixado o valor da parcela a ser pago durante a

ocupação? Ou seja,à temo de ocupação de compra.

A SUJAM; mk. Como?

0 Sittplint -ttI 1 . Existe um termo de ocupação providria na come,

cialização. A, senhora poderia nos explicar como funciona o termo de OCII

Pago?
41~Mat .0. No processo de comercializagão, as unidades ao co

mercializadas segundo ~.0=13:adua regras definidas pelo Sistema ri32121Ce

ro de Habitação, E com a . intermediargio direta da Caixa Ecoando& Federal

TIO leva em conta, evidentemente, custos das obras, valores empenhados,

*teatro,. Na verdade, a cotab s toa condição de definir de fato a par.

cela, fazer o contrato definitivo, definir o valor da mensalidade, na me

dida em que o plano de comercializagão aprovado pela Caixa Econcimica

cloral. S6 a partir dai, a pattir da proposta apresentada Cohab, coa t

dos os valores, o acompazlbamento da obm„ as medição% ou) a Cai= Da.

cha o custo da obra, aprova o plano de camerciallaagão. E a Cohab então

teria condiçaes de definir, ds .realizar um contrato de compromisso de copa

e venda e uma parcela definitiva da meknealidade., id dentro :j£ .das ro-

do Sistema ~iro, plano de equivalancia salarial, 	 atei

era. ,Antea dieso, o gue a Cohab 1 fazer inn temo de ocupação providria,

ue a possibilidade que as pessoas tka de adquirir o imtvel, segundo une,

jri.a, uma coleção, apresenta açáo de documentoe, comprovação de renda,

tatera, nas ainda com valor provis&rio at6 que a Cohab tenha o plano

comercialização definitivamente aprovado pela Caixa Econtexica Federal.

Então, nem, ~do. , no Conjunto Santa Etelviaa, assim como em outros 1E1

constratios pelo opoolo das empreiteiras reunidas pela Cohab, a Cohab

CÓD. 0597
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ve esse procedimento * Definir um valor providrioa Esse valor providrio

era reajustado ménealmente, de acordo com a variação da 22 e diferente

da Prestagão* que ji se enqua4a no Plano de Equivalencia Salarial, mas

era o ponekvel ~ele momento * E na medida que o Plano de Comercializa.

40 te aprovado,. s-f aba se estabelece entRo ma nova triagem, 1.un novo exa

me 23/1 documentagao, E ao ~quedo, tirmapée o contrato definitivo*

1:1042,-,Edánktagia%. A senhora poderia me informar a data de coa

clusgo do Con3unto2 Santa Etelvina?

'4ekffiza. Itow o Conjunto Santa Etelvina, acho que bom co 4.

car algumas queeteen, I um conjunto que compreenle, na verdade, 14.592

unidadeN ao quase 15 mil aparteatentos, divididos em diversos prkion

•conetzuidoe por diferentes empreiteirats * O processo de obra* do Conjunto

foi amplo% dado a saagnituda, dado o Conjunto de empreiteiras envolvi..

das* Xe verdade, ele foi retardado por vitrias vezes por questâcles de -•

cagSes, por ventam% de inframestrattua, relacionadas aos contratos das

empreitelia% MitUULIZEMI levaudo-oe em conta a increpa° de verbas

na poderramos dizer que foi ~do liberado parcialmente * g impossivel

• gente ima~ que 15 mil unidades pose= ficar lernianit prontas ao

s . =em tempo, dentro de um complexo como 4; o Santa ~vima,Zn. -tio as uni

•= • es foram sendo liberadas parcialmente * Em 92, na verdade, que as g

-iras wrtanden começaram a ser Uberadas, 4114 ao mio me en~, julho 11,

pt., Tanto que da decidimos, na medida em que as primeiras unidades fo

beradai„ em julho,• iniciar imediatamente o processo de comercializaçao,

• um conjunto de pomas que jL estavam cem termo de .9Am:fio firmado dos

e 88". que 1Ç a p4ocomercialisa	 rde congeniais a comercializar com ce

de '3 ail e poucos pretendentes, em julho*



FOLHARODÍZIO

CP1.0ohab 17. 8. 93

DATA ---- COM- . APARTE-SESSÃO )RAD_ORTAQUIGRAFO

2

--

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PPfUltio3n.__T
-TAQUIGRAFIA-	 N '-TAQUIGRAFIA-

d o proc

de 19 p_

a na gen 'tio' anterior, 408000 ~1'0 831013?

ang,~0, -• O uso dome temo de ompagão provieSria foi utt

UR" Poi noa conjuntoe Santa Etalvina, Raposo Tavares,

Jardim Antlifticts iloram nos conjuntos con~ddans pelaipoopor esse cont

to da Serproliati(?).

•
r.watzwoutak .0, A, senhora tem conhecimento dos descontos que f•

na dados nesse ,termo oCapaglo providria?
mujam& -sem duvida, claro,

•zazzigi" Qual foi o MI critírin adotado para adagio do

deu* tos? DE quantas porcento foram mtla~aist

ktia".• Como eu catava colocando, o temo de ccws 4gio tem

=a outra 104:14a de'procedimentos, de articulou e de reajuste, Se voei jet

tom o contrato definitivo, as pessoas ao enquadradas dentro das mas -

tegoriaa profissionais e sofrem reajustes de acordo coa a datanbase da

sua categoria, e de acordo com a politica salarial *a vigor, na itpoca,

que eram adiantamentos bizan~ta e ~jantes quadri:manias ~tento i•

ao acontece, as pessoas situadas em mamata de baixa, renda, ao o •

das a pagar reajuste tia~ leso onera muito sua capacidade de pagement

dado o podar aquisitivo das pasmou; •jlt ser predN Entiro,' t;fue estava

contem:4o ol pie na tf-ui:ema constante ~anda, derme futuros mutuitrio
frento a dittacadaae de arcar com os compromissos do termo de ocupagão•

virias vezes ema vasa* foi levada por min a monas da diretoria
sentido de analisar, ao ponto de vista, primeiro, financeiro, de cep

talizagio da empresa, de um lado, do ponto da vista de enfrentar de to

eponattvel uma citmgío de inaairoplanciar que *I uma eitua9ito iria, nao

para a Cobab de ao Paulo mas pala o detona financeiro de maneira

COD. 0597
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_15 1 aki.cohab 174.93
mi* a 34Vel racional, com dados •divulgados pela CEP* ror vérias vezes a

Diretoria diaciutlu a quantia até que houve por bem„ frente a uma demanda

que Cegava a Nimba diretoria, que era uma diretoria que reunia as ven-

tiles oomerciais sociais portanto, en tinia, em uma caias, de reasonk

eia dos problema sociais que envolvi= a ~aça°, das diticuldedea do

arcar caa as ~nubilidade), que ase~., e com a zo3saa ditictilda,d4)

frente a mozoaidade da Cata Bconatica ,e de todos os procedimentos, • -

que ao fede**e o plano de comereializa 4gao, portanto* pudéssemos firmar

os ~trato*, porque era ease o mono objetivo, dedidimoo em ~Ma. „co • -

ta em ata de reunia° de diretoria, de 27 de setembro de 92, definir

incentivos para que as pessoa% os ~mos rraituifrioni ptuilseem manter

dia as prestagrieso E, portant' o, estarfemon, laXiai dessa fo:nza„ combat ).

do al.tuaçao de inailimplkacia e, ao momo tempo, capitalizando a c•H•! . •

no aelo,tido que poderia estar utilizando coses recursos * rata°, nessa •

niao, decidimoe por oferecer 10) g de abatimento no valor da prestaçao. • •

2042, como a gente cimao Tom de -Ocupa 'Oto, aqueles mart4rios que

sem em dia,, riaa AU isso éra uma politica de iladimplinclas , uma poltt

ca o sentido de =ater as prentaçUs em diat atm um estimulo para que -

pessoas peiem= fa zerH isso, Pisemos lego a partir do definido =asa

, nikto' de final de setembro, vigorando para os meses seguintes, porque

g vemos ~moa não, thlemos dados da que talvez a partir de

noliembro planeemos estar finianto os ~tratos definitivos, começar a

firmar os contratos definitivos cum Game pessoas, ~ando que seria

um pouco mais leve. na =adida que os reajustas das prestaigoa teriam um

espaçamento maior, daria mais falso para que as pessoas pudessem mente

o pagamento das prenta9ties*

CÓD. 0597
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~AU" - Ema decieilo. de conceder esses descontos pass.

por algum ata da reunião do Conselho?

4,23itagga, um, 3231, consta em ata de diretoria,

40~Iga .0, Mas niio do Conselho/

40~Za uma questão administrativa que nao precisaria

pasmar pelo Conselho*

ìginbagiijgay. Oto precisa passar pelo Conselho?

étjaal~ ,-. $0o, zoe eu soalha ao,

LatzgaLaw.. A senhora tem condtgaè de me dizer qual 4 o
Irourao gataoi o volISMO em texmos de dinheiro rpm foi descontado?

Brtot nto 414,

44u". gO, nao tenho esse valor no momento,

kArmlif0

COD. 0597
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"Xliele•~111INk

1) S)s 	 r Pemearam-asa info=14ão de que

companhia * há doia meses * sofreu um prejulzo de quatro bilhides de e=

atroe foi retido e foi exposta a imtt grata& prejuizo de 17 bilhSes

aeo todOo se utilizaesem desse desconto4

X XX X

- NOTA na DEPARIAAMATO DE TAQUIGRAFIA -

Lavagao com defeitos- Vozes altf3radas em funga de defeito na velocidade

Wirt gravagtoft, Dificuldade para ouvir*

XXX

A PM*,	 rao tenho inforzaçUe desse

po. Acho que pode estar havendo algema gaza confuegio em fungo de que

seivelmente, no tenho conhecimento atual, seria iffortaxtte entrevistar

atual presidente da compambia t que por ninai era diretor da Centro/lab,

onjunto de empreiteiras que construiu esse conjunto, que tem todos os

lementos para esclarecer determinadas que:atri ga, nas acho que pode estar

vendo ao= contuso porque imagino que 4..(Inaudível). ,.." da ~na na{
nossa

ta,* a reza geatao foi Meca dezembro e a gestão nova que assumiu, posai-

velment% nesse ínterim., deve ter aprovado o plano de comercialização.

Itossivelmente essas pessoas estão acudo chamadas para firmar o contrato



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Adtta_Cnti4r-dQPr0c
-TAQUIGRAFIA-	 N19  93

nF/AF0 I	 SESSÃO	 DATA ; '	 I	 ".0,RADOR
ft.rm-nrin 

APARTF 
TAQUIGRAFO SESSÃO DATAI ! A

Marcelo CPI-Cohab 17 08 I

FOLHARODÍZIO

2B6
.,;

e

c

4efinitivo .ffèssa passagem, na temos informaçaes de como está sendo es-

ee processo, se as pessoas que estavam com termos de ocupação estão hode

em coudiçaes de firmar contratos etc, Isso não sei,, Agora, não tenho os-

ma liftformação., Pelo contrário, a Infomação que -tenho que **•.(Inaudível)

•** já. que a questão financeira está afeta a outra diretoria e não a mi-
'

nha direta~0#4lae a infomação que a gente tinha (T, que com esse estl-, ,
o a gente estava tendo uma resposta bastante positiva do ponto de vis.

doe mutuários fazerem os seus pagamentos emi diae4 Evidentemente o'nn-. •

ro normal de Inadiamplincia no sistema financeir0.

2.21.2alkikaLez A. senhora teria conheciaiénto, porque

os relatou que perla dado 10;t de desconto para os mutuários que pagaseem

dia.---u tenho em 4os aionie documentos de pagamentos a que comprova

que o d.esconto foi progressivo, no primeiro foi dado 10 10, no segundo , 1571,

no terceiro 2004, A. senhora tem conhecimento disso*

A sRAp 	 tao tenho lembrança de que defi-

nimos valores progressivoag

O SR. PARIA ,LIMA	 Com a. proximidade das eleiçees de

outubro passado e do segundo turao chegou aqui a esta Comissão ma deniin.

cia de que foi lassada uma carta circular váspera da eleição f do primei

ro turno, dizendo que iria ser concedido esse desconto no dia seguinte a

er.	 a:8110	 e -	 40/Ao	 r!.	 ."Z	 -	 -	 •••	 MINI...	 •	 •	 .7, e

CÓD. 0597
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caiado aos za~os sizqp4gora, essa ilação o= coza a conjuntura ele i ...

 não' procedeala está ilendo feita nul,. mas não procedes, evidente-

abe	 está *em rigorosamente 43121 cina de altaux ume. situação obje-

vs.- ele não poderia ser 4.-adol esse desconto, em outro moneuto que nia.o"

osso esaff,_ , Por coincidincia as obras ficaram prontas 129.589 período,

• 'o foi escolha nossa, pelo cccatnírio* 33.68 that tIzaharaos todo irrterease

• apressar nuito Irais a antmsa dessas unidades* Imagino at4 que se foe-

• para fazer, qualquer uso eleitora* se ela tivesse eido entregue Enteei

faria melhor para a gestão z anterior * Esse atraso era uma coisa

iva para a população e	 '

COD. 0597
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para adminietração, portanto, essa ilação com a conjuntura eleitoral,
,	 I	 ,

„
a ilação que esta sendo feita aqui, evidentemente, não luziu bate com a

eitunto objeti'va•

Usa outra quead4 que eu 'sé queria esclarecer Bateu

é que esse desconto, que 4 jia estimulo Para O PagaMento em dia dag pres

tadSes* ele , 4 feito fe da seguinte forma, en vOu dar um exemploé, vamos
!	 •

supor que a voa prestação tenha por base 140001 voo; da . l0% de descont

e a pessoa paga 900.. Sé que abate do saldo devedor da peasoa.:..apenas

qkze efetivamente a pessoa pegou. Engo não	 A11240 Ve era

devido e não foi pagao nó 	 Baldo devedor* Sói vai para
`21•

saldo devedor 900 efetivamente goa. Portanto, nãohi: Prejul go nesee.':.''

sentido, O montante, a diferença entre aquilo que davaria ter eido paga

e aquilo que foi efetivtuaente pagõ vai para o saldo devedOr da poiso%

a pessoa vai pagar isso ao longo do seu prazo de tiz3anciaiaentO, Então

hí. possibilidade de prejulgo* 114 apenas, =a diferença racmtentinea, mas

-que é computada no saldo devedor*

O SRalgtik	 - rasga° divida da Cohab Pare.

com a Prefeitura, a níveis de rt ZETtr, a senhora poderia nos dar algum

relato? Se a senhora tiver conhecimento dessa ççueetilo.

A sgt 	 No tenho muito conhecimento de

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA2

jna questão, na Medida que rido era afeta dinMente à, Ca minha diretoria,

mau sei que até 89 a Cohab era isenta desse pagamento e na medida que a

Camara tomou, uma decisrü) modificando essa situação tenho conhecimento

que a gestão anterior buscou e efetivamente realizou formaste de acert

os ditos de MU com a Prefeitura e efetivamente pagou uma parcela

eigpiticativa desse débito * Agora* eu no tenho informa,Oto financeira

precise.

O SR/ PARIA Igra. - Muito obrigado a senhor peia

participaçgo.,

Eu gostaria de chamax o Zr. Paulino Caetano da Oliva

para prestar *3123131C deolatiaças* mas antes* que lesse o te=o de compro-

:11080*	 •

omp, ji;una2.2"ajazaiz; az só queria deixar

registrado* fazer uma retifloaggo* porque foi convocado tambem um ex-di-

ratar da Cohab l /alívio ~dee Ilaima xaile quero *ta deixar registrado

que ele não' pode comparecer porque ele sofreu um transplante de rine há

um ma e teve que voltar ao hospital hoje para fazer um exame de acompa-

oík Rata0k o motivo para no ter comparecido foi me. Els vai a

ntar posteriormwte Comissn um atestado médico justificando o no

=perecimento.
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- Eu tenho conhecizento doeu

fato* Mas 00 tique registrado nos anais*

Eu dou a palavra ao nobre Vereador WEURCEDECIEUX

1~111/1EM Eanna Caribe,

O Sitr MOJA MARIE -, Sr* Paulino* na gesta passada

'o senhor ocupava que carga?

9 SR , PAITIsr\ITO pAisrigro DA UIVA - Eu ocupei o cargo de

diretor-preoidexie do dia 20 de janeiro itie 91 std; 31 de desombre de

3292 1992*

CÓD. 0597



F14Ihci n.'	 Ç-3 do prg,pAFIO

RADOR .$ 4	 4à. • .."--;"• bnnrr APA-Tr
n funrionprie	 45111 	

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

lanceio CPI-Cohab 170&1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

O álu 114~4 64/4 r Sr* l'a,ulino * o senhor tem

conb.ecimento das á,guas que foram fornecidas ao gatirrio de Itaquera?
c 19,°

O Sito_ PKOLINO 	 0 fornecimento da água aos conduzi
Cloe:

tos habitacionais da Cohab se deram basicamente em dois pialcia conjuato#

Raposo Tavares e Xutirão Itaquera IV * No raposo Tavares a água foi for-

neoida no periodo de 19 de fevereiro de 1990 a 5 de abril de 90 e no
(

Itaquera IV de fevereiro a setembro de 90 * Essas duas aquiciiçZetil

da água, em funçrto de condiçaes de emergancia l tanto em Itaquera como e4

Raposo Tavareap foram feitas, esse fornecirmento, em caráter emergencial

com base no que coloca a Taci 10.544/88 * pela forma, de compra direta*

Af.u4 6-fiAni/3
O SR*	- Quem contratou a água nessa

época, no conjunto habitaciona2. Rapopoi exares?

Essa água foi fornecida pela empresa

Transportado= Cidade de limaradi Guarulhoa l ata atraváa da compra dite-

tar com bane' no que dispSe a Lei 104544/88•

Avx,A 6-11,0;
9 $iteç _ _ 	 End.° não houve contrato na

ca? É iam Uso?

O SR, wrzpio - Houve o fornecimento de água atrav4
iA

da compra direta* com base no que coloca a Lei 10.544/88.
óD. 0597
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álti.24;f2ILLIO*,o aenb.or tem noção dos valorem CIL

termos de recursos?._
çelt.4	 '

2.227..wajaa	 leão. o valor em tezmos de recur-

aos eu no tenho, No entanto, tra bom que me coloque aqui que essa ~pr.

reclama pagamentos da Cobab e a Cobab, atravía de um processo que se

encontra 32a 2* Vara da Fazenda ~loa, processo n* 548/90 9 vem contes-

tando* os valores cobrado*** tambéa o tt volume de ãgua entregue alega

do por casa truffortadoraiL

o sluil4vm 611400	  Entao na epoca ao houve contre.-

toe porque roi ma um fornecimento de emi erginoia?

C-
O pit,. pktrp110	 - Foi uta fornecimento de emergtociai

com bate* na Lei 10444/88a. Isco consta, inclusive. dom processo que se

encontra na dobab e que esta Comissão devi ter acessoe-

1/444végoatiommine~m~~~~~" Na ãpoca vocé tem noção se hou-

(1.4

vel alguma aço cobrando a Cobab?

o PR3 PADAIN° - 4;poca no ros houve poaterio

a essa ação de cobranças qya a transportadora	 mim entrou cont

a Cohab e a Cohab, em atm derem, apresentou o questionamento relativo

ao custo da -água e o as voluSe da ãgua entregue, que tudo isso deve ser •

objeto de peritagem para que esse processo posou ter uma conclusão.
CÓD. 0597
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Lar.1224,42£22i2- Se houvea peritagem ria época..,

o
-

pRé_PA13741110 (-5r-.	 não disse que houve peritagen

na poca* Eu disse' que .essé processo dever ser *baeta de uma peritas=

paru se apurar se o volume que a tranapOrtadora disse haver entregue foi

efetivamente entregue e se o custo we ela pretende cobrar foi exatamen-

te aquele cUsto avençado&

a coles foi! feita por telefone *, Paço a seguinte pergunta: quando a

entrou com =a ação contra a Cabal), qual a ame documentação apresentada

G1444; f3ZR* 04/#441 C-11M;	 - li sos temos conhecimento quelisos temos conhecimento ou(

nesse processo? 0.4 •• •n 	 I	 1,••• n• ••••	 4	 .•41•	 t	 •4:0 4111 • 4 	 ,•	 01.11 4 1, ••• I	 M011 Illef 4 M.a

iffitdanttt

O SR* PLm6 	 Afirma tem co:aheolmento da doeu-

mutação oie foi apresentada

4,461/d 61 44 	 A entrada da ígua era fiscal.

zada?

9 Sy	 mi-9jto. 	 gormalmente a Cohab

za a entrega de todo e qualquer material que lhe ei fornecido*

o pi,xelAht/4 4-#42; o - Quer dizer, não poderia haver re-

manajamento para riC2111/2221 outro lugar dessa iiiana?

gdoç
O As ?julga()	 7. O fornecimento de 4= tinha coro

calai.** objetivo tornar as unidades habitacionais em condiçUes de serem ha.
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bitadas* Portanto, seria água para consumo humano,

2.42„...144.,..yegoirfEatim . ara água potável?

.	 55_PA	 sul**

9 BN ipvtiv4 cinif; Enta havia o perigo do caminha

entrar vazio, de faltar fiscalização aí?

Umente o que a Cohab está

neste prooesso solicitando que- Reja feito, 11, perita para se apurar

efetivamente o volume de água que a transportadora alega ter entregue

foi entregue, assim Como, também, o custo dessa égua«

o syt. 1144/4/0 67/ 415,2	 ~ao" ikaa &naca tiram una -fiscarf

lissação para verificar o volume que entreva?

Laujja CaLW-3 Á Cohab coutam fiscalizar todo c

qualquer fornecimento de material ou de ~viga que lhe é feito, Espero

que isso continue ato; hoàe,

sR.14 114/A/451 Ca 	 O senhor eat'a dizendo que era

costume, o senhor não (ma afirmando se era feita na época,
elm S34/0'

SURA, rAtZ170._:;.~:- A rotina e o procedimento da

Sim*.

companhia era fiscalizar todo o serviço e todo teu tonaecimento de , na-

terial que lhe c; entregue,

9,,,mattte:1,2,‘Lf2.7. O recebimento da água era feito

3;s9g,

	

	 quem IIDU conjuntos babitaslonaisrec 0115
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--	 .
LO SR' ••	 .

cimento*

O fornecimento não tenho conb.e-
I	 -

O SR 	 E consta para inço que sigma

packmentoe eram feitos por ex-ftnicionitrios * Uso 4 verídico?

O SR 	 Todo e qualquer pagamento feito

pela Cohab d atravio da sua tesouraria com ~atara de cheques

atravís de naus diretores ou procuradores indicados pela diretoria

atravís de instrumento pliblico ou procuração*

O SR	 O Senhor pode me dizer quando

iniciou a contrafação da TM

O 	 Adminiatração iniciada era 89

encontrou uma euirã.e de conduntos habitacionais * E devido a sua cara°

rístiOat como looaliaação, padrão de acabamento * etc. Conjuntos esses

que taxam começaram a ser construídos em 87, 88 e alguns estavam

prontos para serem entrevias no inicio de 89 Considerando a quantidad:

de unidades habitacionais a serem entregues, as 0~tradetioas do

empree~anto," ia ‘poca ada optoupose pela comarcialisagro através do

chamado pul de tnobiliírias. Esse pai para poder ser formado houve a

habilitação de empresas imobillairiras atravía de &ditai plIblico * E os

f#4
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4A-TE

critério° que as imobilidrias deveriam preencher também constavam do

edital. E esse pai possais uma empresa ger‘indadora que respondia por

01388

Na época era praxe que essesLIE

eliamamentoe de emergincia dispensassem contratos?

• O SR	 Rã aLtuaçães legais que pode

haver dispensa de contrato, desde que 11944 caracterizada uma emergiu..

da a lei prevê isso,

O SR 	 Por que na dpoca"não houve usa

auditoria para o su~sam caso disso ai qtze voeis queriam apurara

•-a entrada, o caso da ãgna?

~do iniciamos a administrar.

Øm janeiro de 9L, imediatamente essa empresa entrou com uma ação de

cobrança e o que coube à Cohab foi contestar essa ação e solicitar na I

2* Tara da Fazenda Pdblica, através do processo 348/90, usa peritagem

a respeito,

O rgEt•  Por (pie a Cohab deixou na

época a empresa entrar e voam não tinham feito aanditoria sabendo

'que tinha problema* com forneolmento de égua?

O sit 	 Esse fato ocorreu em 90 e o

que coube à administração da Cohab em 92 foi contestar essa ação, 
CÓD. 0597
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L DE SAO P 104110) n.*

DATA	 O ROf IVIC9er ri_..._fICOrr,

O SR 	 Dr. Remain% voltando ao

caso "da Guaragg' aa* o eenhor tem conhecimento do volume total de

recursos que foi destinado à compra dessa 4ua4?

9. SR Ppgre, no tenho coal:memento * Edita/unte, face

a isso, qae a Cobab apresentou contestação referente ao volume de

Mula que ck fornesedsr alaga ter fornecido e o preço que o autor dee=

ação deeeja cobrar*

9 SR	 _  Segundo declare4es do Dr. João

Lourenço Rodrigues da Silva que tf o advogado encarregado . da Cohab

disse que o início do torneei:~ começou de jantairo a agosto

prolo~se por 8 meses Procede isso?

1§.11~, Ae datan precisas que se teneantram

inclusive nessa ação, na ~I contetstação da ação da Cohab l cu,10

advogado tJoo learenço, ir conjunto Raposo Taireins, fornecimento de

ígiza dia 19 de janeiro a 15 de abril de 1990, Conjunto Itaquera 1V

de fevereiro a setembro de 90. Zonas não as datam precisas.

Segundo ddclarawlett do mimoo _sr

Dr.; Jorro ~Iço, e contratação se deu por meio de telefone na

havendo atd hoje contrato escrito. E que os ~entoe foram feitos

ao longo dos 8 meses sem que a concretização desse contrato se reali-

C ÓD.0597zasse, O senhor tem cozlhecimento disso
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p SR PAVLIN0 O	 bonv* fole em cambar de entenktei

optou.se Pela forma de compra direta, conforme previsto na lei n2

104544/88, O parecer jurfdico que enhasou a decisão da Oohab foi

pela aasessorla jurídica • advogados da Cohab do qual o Dr. João

Lourenço	 repreeentsaitc,

O Sã	 Quais as pro ividelacias judiciais q

a Coliab tomou em relação à contestação da TVZ?

SR PAITLINO — providIncias foram vitrias, tento no

campo soartvilstrativo quanto juxidico• E elas tiveram conclusão a

partir de um parecer da sra. Prefeita para a Secretaria Ilinicipal de

Planeãamento que contratou atrav‘e de processo licitatdrio uma

empresa de auditoria para proceder uma zwitinté auditoria no procedi-

mento de comercialização das unidades de renda adia realizados no

período de ontabro/89 a juabo/90. Com  base aias% atifravis do rcroce

530000059224* • despacho datado de maio, o conselho de admitnistre.g~

da Cohab em reunikto" realizada em 4/6/92 determinou a convoca;,.ão' de

assemblila geral extradriiniria Mie se realizou no dia 2/7/92

a foi determinada à diratoria as sesaintes medidas' A diretoria em

reunião de 9/6/92 adotou um procedimento administrativo que foi a

implementação de viaanregram de recuperação da arianos para evitar
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a imadimplaucia doa matuírioa. Programa esse qtae permitiu a regularização

do Parte significativa 4, todoa os contratos de renda média e a recupe-

ração de cr‘ditOS e prestaçrm (Fe as enconiwavart em atraso nalwala dato

ráoAo lado disso, 3 medidas ibadiciais foram tomadas * Primeiro* uma inter

lação judicial contra emidiratures da 0ohab e assessor juridico, proce

esse pie foi ajuizado em 30/7/92, ata 855/92, na 4$ Vara da Pazenda 	 c

848/92, na 215 Vara da PazenUt. Pablica. 842/92, ma 39 Vara. Ea dizembro

esses processoa ao ~miravam. em faie de interpelação dos rue, Uma

segunda, medida, foi uma ação de prestação de contas contra Iracema Barbo

e outros, processo 867/92, que tramita da Itim • z 10$ Vara da Fazenda

Pttblica e ajuizado em 31/7/92, objetivando a detalhada e minucioaa

=inação da movimentação ~eira doe segietroa contstbein e dos valores

recebidos pelo oonadraio • pelo geranoiador com seus respectivos d• • =

trativos analiticos e financeiros. El$ 92 ecoa -aCrã o estava olo fase do

conteetação pela autora, Eu 24/21/92 a echab ingressou com uma ação

ordiniria de cobrança., processo Sã= 1722/92, na 12$ Vara da Pazenda

Pdblica, contra Iracema Barbosa e outros, objetivando o ressarcimento d.,

valores quenraoh ) constam dos controlou cantaliela da oobab como recebidos

resultantes da comercialização de unidades de renda média. Em dezembro

de 92 os os ~nem requerentes estavam sendo citados.

O SR	 	  Quando Be ~trata uma empresa
CÓD. 0597
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com a adminietração indireta lut de sex levar em consideração a

legislação em. vigor. Estou me referindo ao Latimo contrato da TVZ#

de 14/W89 a 16/2/89*

O SR PAULINO - A TVZ tf uma, gerenciadora que respondia

as imobiliírias & Solicito a voes que indique iszal contrato da TVZ

com a Cohab ao Paulo* Qual a data do Contrato?

	

40 SR 	 14/2/89 a 16)(2/Sg& Não tenho

o m1zasto 4L contrato aqui*

	

gt	 4- Vereador, gostaria de ter a data e o

namoro desse contrato*

A data eu lhe dei, Conforme ata,LLR

de reuniao"" da diretoria datada em $~ 14/2189 e ata do conselho de

administração de 16/2/89g que aprovou a contratação dessa com.erciali-

zação dos im6veis de renda media da Cobab*

O SR PAITLINO Essas atas dessa 2 reuniam aprovou os

procedimentos para canercializaçãot Não aprovou a contratação porque

o pul de ~nas iumbiliirias no foram contratadas& mas habilitadas

e assim recebiam qualificação para atuar nessa comercialização,

possuía uma empresa gerenciadata kil a remuneração desse 23a pul e da

gerwciadora era unia parcela do preço de venda da ordem de 4,5folt

Inexiete contrato entre Co. b e _143,0

CÓD. 0597
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p,sce)

ritu3 quem zazzaztadamest contrataram a TVZ0 O editai de 1icita4ão

previa a figura do garenciedor,

Zn 'tão houve licitação na

4tpoca?

Oi SR PittTLINO Houve habilitaçãe .at:ravda de um edital

pttblicop,
I

	42un4o as contrata uma captem

com a administração indireta UI que sek leverr cm stoned~ão a

leglelaace c pjgor que it a 10,544/83, it quando a contratação 4;

feita nati ztoaalidadea de ~eia ou notaria especialização são

dispensados contratos?

SitpAttG11‘0  40. Se voo& eatit se referindo ao caso TVZ

eu lhe pergunto qual contratação, contratação de quera?

É que ao tenho o namoro doO Sa 

contrato agora, estou fazendo sobre a TVZ em gorra/4,

O SR PLIZZO 4 Voe* sutil tentando fazer uma ilação de

um contrato opo supoztaunezta *et acha que exista* da uma coar!~

taça° que ~atamento 'voa infere we exintet.

Essa pergunta que fiz para voc3 •

4 de aspecto gera ao, estou fal.~ do atino contratoR notou

falando do aspecto geraln 
CÓD. 0597
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St ;PAtIZ,nte, 10 enceto geral podemos discutir o

111~ jos° ao 1b7aell com o ~alo

	 demo* Então Imã me fala cobre

9 Brasil o Cií ~á+ Ellit411 211.0 taZe~ uma pergunta no aspecto

gera 4 O , penhor me reeponda#

,•
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O	 • irj  çnamo., nata* " voctjaefelá sobro o

littuail e trruguatt, Eu estou te fazendo ntzla pergunta no aspecto gera.

O senhor no responda',

O Sr.	 Voc8 esti tento.ndo obter 1,31:aa reta-

posta de um contrato que supostamente você acha que eziotepip.

O SR4 =Mal= 51,/h2ola gipu),.. Pelo que entendi nao" existo

ne~ contrato assUado entre a -TVZ ea Cabal), È isso Dr, Pautino ?

puimattm4.122.1440.."0.1. 4~ . Zao coneta do prometo, da todos

emes pr3ce8so3 que me refeJeLe inclusiva nesat343 açZes, 04quer tipo de

contrato entre TU e Coltab,„ Á 21TZ respondia a esse pool de imobiliztrias

o teria que prestar contas à Colzebt 0071f0=0 preViet0 no edita rataie0

1120 tpialMCOU o Itabilitou as empresas .1,mobilidazias a roxtragia canon ci.

a6raio de eerrigou 'paru, a comeraialisar,:a't4 doa apartamentos de renda zrid.

,4421210420.~.~.4~...414104.1DECE Pa à	 o, Nobre Vereador Banza Garibr

CO21 todo o =aspeito que tenho por vienr4 =1, vez que o depoente afirma

quo MU. existe ~rato, eu acho que fica desobrigado do responder qual,

quer coisa a respeito de contrato guia no axiste t Gostaria que reforma-

lasse a pergrYnta ou partiam rara outra, 
CÓD. 0597
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C funcionário

_dow yrse 

- p sp. Etanna Garib - Tudo bem* rico satisfeito * jit que não

existe uni= contrato entre a Cobab c a Mi,

pia1/40,004,PRZWEL...j. oklajloari	 Dr* Ituitinor uma illtima 1)021-

ffinita, * aegundO deelaraçass do Srw ZUrval: Iduzic, existiam na contar*

anterior cerca de 820 infixai% ou etibrlaca * ocupados irregula=entei sem

11C1221= tipo do ~trato que induz a concluo que holm uma ncs14.6An-

aia por parte da Cabal)* no sentido de mover as açaen* pois tam.b4"2 mun.

do íleo:Larnaca não louve 21M/11,10, tio de ago =vida i:cla Cabal) na geetão

anterior, EttaaJ a informação procede ? O Sabor ~corda 'ou discorda.?

0 Sr. 	 - Vou fazer e* relação a teso 215:0

apenas izzi conent4rioir nas3 colocar algizus dados que também, se elle037t=

a dinosição doe emborca na Caba/4 ua relatdrio de noviadm de 90 * a

reapeito dos conjuntos babitacim.',14 da Cobab* que posauian probletnaalk

Existi= net= orkpoca cerca de 3,500 unidades da Cobab que '1:taxi= sido

ocupadas* iirradidas* 	vlstrios perfodos da histiffria da Collabip oo coa:

junto de unidades* czntamearte* ao Toca quiser cito cada. um doe conjurar.

toa e é bom eu faço qpatão de citar* MOI^ no Conjunto Xtaquerti :t* 54
unidades invadidas e a Cobab se reintegrai da pouse dna 54 unidades.

Winba no tacpora 21 0. UI 208 unidades invadida% e o. Cobab se 'iate.

grou na posso do 208 unidados t No Itaqueret Ia * 192 1211.2aa013

e a Cabal) se reintegrou da poete das 2924i No conjunto &altos Dationtp

tanbta 192 unidades invadidas e a Cobbur tanbía se reintegrou da posse

das 192 unidades. Na *Cio Concei9Zo 576 ~a., que bavácz eido (mu-

padas e a &klub taram se reintearou da poluo das 576 unidadeNna santa
rteivina* 200 unidades ~das a administraçgo da Cobab. dadau

cantoterfsticas dessas unidades a £al a -	 -	 1101	 • )* I •

CÓD. 0597
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conotruido nos game de 87, 88. as inf-i:dmae condiçãee de habitabili.

de, a Cohab deixou enc~ado um praceou° de comercialização dessas

unidades para 00 =tradorea e coa a proposta de recupentção das rdnismo

condiçaeo de babi.tabilidade para aqueles faanh.ins pudessem coutirniarld.

• No Conjunto rasteio Ilonteiro, 1,032 unidades ocupadas, cerca

de mil vaidades, no dia 31 de dezembro, haviam sido comercializadas

•pazu os prtSprico moradores. No cou..turto Parque rernanday 304 =Idades,

ao 304 unidades goram comercializadas pam os prciprioo ocupantes.

Conjunto Barro Branco, 650 unidade% que tambtla foz-4,m comercializadao

com oe prSprion ocupante% Conjunto Parque Carsça,oat , 320 unidades, a Cota.

se rointe6rou da poma das 320 unidades. Conjunto lennti e 480 uni.

dee, a Cohab tambtm se reintegrou das 480 unidades, Conjunto Adventista

48,4 unidades a Cobol) tambéla se" 	 da posse das 464 unidades,

Conjunto Itaquem. 2Qt, 191 uni -dizaccs a Collab tambó], co reintegrou da

Domo das 191 unidades* Ou seja, do total do 3,507 unidades que haViall

eido ocuplano, a Cóbab se ~agrou da posse de 2413 unidades e o

restante ela comeroializou, paru, quem ocupava* exceçab feita a Sima

•teivina 7, com 200 unidades Ivo deixou encomia:azado UM1 processo ao

conerolaizaçao, coza recuperação da &roa que bavia sido dee;oadada, o

conjunto constrwedo em 37 e 83, 	 inexiste conjunto da Cohab

que foi ()dupla° %lua o mirtudrio 'niz.o" tenho uta documuto contratual $ un

toma de • ocupagos ua contrato de proneosa de comora e venda ou que não

tenba. sido iniciado qualquer processo de negociaçZo rant comercialimr

•as unidades com os prbrios ocupantes,

comisdro ela que datas esses itaheie forma oexpadoé ?
CÓD. 0597
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•2~~~~~~:i. Paseo conjuntos foram ocupados

nos anos dm 87, 88, 89, em virias Ativi irl otronties da Coliab, Zao foi

apenas nesta adzan' intraçgo, ta.

1342S~2	 .,Xlma)pp., perTodo de Prefeito ttnio

Quadros jit ~ma essas ompaçeen ?

lectrew wmplaujin.~.~~~~o	 .1£1 /aviam fitiala amontoo e que a

~atra açaao da. Cohab, as adatinintragaes da Cobol) a, partir de 1990, ou

a partir de 1989, alias, elaborou. improgzzuma ¡zoe -permitisse a regala.

=Lenge 1140013053 conjuntos que haviam tp‘ido ocupados, se red3xtegrando na

posse, no caso daqueles conjuntos., 3 baxia critírio paru isso taxam,

et bom que( se diga, se rein' tegrou posso naveles 00134=t00 gtte

havia 1M populaggo, com a qual a Collab balda assumido um compromiss-

o) de comercializar os conjuntos, ou seja, jLt 4=i~ »ØØQ 	 bom.

iitun pd comprado aquelzur casas, bavia um processo de prxi.comerc.iali.

znitto, Nos con~os em que.no havia a pr(t.comervialitaçao a Cobol)

adotou o procedimento do negociar e comercializar essas unidades habi.

tacianaie com as faatliaa que estavam ocupando os laSvela em c ondigraes

que elas pudessem azoar com o valor dessas prentaçarea*

ama...~:~4........~.~.;~~„. &latem suspeitas, eu

~asa, que esse movimentos tini= uma maagtpul,a 49"do por parte de

tagums entidades,. ou por parte dos partidos polfticos, no sentido de

que /louvem essa Unraçíto e que ponte:dormente havia de ser legalizada

essa tritongo, de lima mio, burlando asada a lista de con9ocação, a Unta

de inecriçaõ dos mutuem:Los, Essa insinungo procede, Ilr„ Paio, 2

ct embora tem c(Abeciatuto de alguma naniPilla40 Por Partia de Partidos

polfticos ou mesmo entidades, no sentido de favorecer ou facilitar a 
,CÓD. 0597
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inva 'são. Os dados qu.e os senhor mostra que naVo mas eu gostaria que o

goonlior ~toasse*

akosmagatioegmatommumme~numot e PaéheCO *ffir Gostazta de aduzir upia

questgo que ivai nessa mesma direça6o, me o senhor conhece ou ouviu tálar

e teria rads afinidade com que movimento ?

Silvio Rocha, e sabe com que soertridos ou Partido fee se enwlveu,

Atot onde eu tenho conhecimento

«ue 0w~ no 1.11;CetiO de 89e =a sírio de conjuntos da 0ohalat conjuntos

• baldam sido pri"00mercia414,za4os pelas pessoas inscritas, na nota da

• o/vIb t ocorrezmm oortoasiaes justamente patronainadas pet esse senhor

ilflo Rocha, quA er4 ~0 na boca ao PM, hoje Uafflino que seja o

1- • - I Agora, tambeta para todas essas ocgpagBres que oco~ em conjunto*

•- Onabs »ntomontO a Cohab tem agZea no sentido de 2300 permitir a

- PerPe~ga.o, 421:514'. pinai:Ur coa que novos conjuntos que porle~ ser

.oukpados por ,staxPlias insoritas na tila da Oohab lp viessem a ser ocupa.
• a est, prejudicando aqueles inscritos na lista. Alloznit na.0 tenho onnheot"

«to, alia desse fator de ooupntes que for= organiçadatt por ox~za.

aos de moradores ou por partddost

Quero aproveitando a presença
e INIbrat aqui, a Raquel anterioraente Oassoulc por perto desta questa-o,.

eu queria, na qual idade de øz-presidente da Ooliab o senhor  tem

onlaecizento, como foi o processo construtivo, como fl que se dorna as

onstru4ges do conjunto Santa Btelvilna o se o senhor saberia noa

ser em que condigrma a cohab recebeu, esses conjuntos da admint~go

CCM. 0597
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cou me precedeu e o estado das obras havia um proceeso erotiivor grande

ou zao, havias. 20as eia que condiOes i! se foi lama &ice empresa que

constiruiu o Santa Itellina e se poderia taxabía roo ~ícaro, Tua

4; o procedimento ' se foi um pool de empresas como pude enten,der aqui

na fala da Szn• riaquel l como era o proce~o• Esse pool de =preme

ele diret=ente i buscar os recursos que 233o vinham para a Cohab$

mas que vinham para etnias construtoras, Enfim, se o senhor pudesse

fazer um balanço sobre *soa questito do Santa Stelliinal porque ela tem

urf nexo com o esplbrito desta CPX que 4; avaliar AO Ventada ao Santa

Etelfina„,

• Lat,22914-mooto 	 —A Untaria do Santa et-crina,

cozo acho que 4; do Conhecimento desta c=iseaor t=béatslaist6ria„

um tanto longa', e ela se remete para o Uca dos anos CO!

Tive basicamente duas orardes açaeiNs das adminietraclden

da Cohab que vieram a partir de 89 ", Uma ~eira aço, que também

um documento que pode ser buscado na cobab, .4 um documento onde 4 zela.

tadosum documento ilustrado com todo o trabalho de tecupera0:4 * de &watt

que forma feitas pelas admialistraciaes da Cohali t a Partir ao 891 021 con-
juntos 41:t ocupados,• ~juntos estes que dificilmente conseguia se oh

: r um 8nibuel ia ambulancia e admintstraçO immicipa em 89, investiu

:carece tavatientctroa, cozo deve ser do colnhecimento dos etra! Versado-

- s, na recupero deste conjuntos g- ocupados em Santa nostina,

1. :se foi um trabalho muito enulde ! e alí disso tambital ao adminixtraçaee

403 viera% a partir de 89 realizaram no 	 um trabalho de recupe~

çao dessas rtreas emitidas", como ttuabéa uca /13mbillho de ~tacão de

CÓD. 0597
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evip=entoo e~tgtztoe que praticante:ao ineztotian 3213913813 C0113032t013

hatitaCiOntd"p equipvoenton tipo clreolx., egooltte#, e voa Iltri.e de ortrefir

butioamente COn investimentoe do adminiatmaçãO nuoicipal•

O con,~0 Santa Eteittna que oi coneroializado no mio de

88e ele ponetui. baele=ente a ee.stainte 11144:Lat o eove3mo fedem]. atra.

vira de iza roaoluçrado13azkoo Central* proibia ou) as cozapanbias de

habitação contratam= dire~e comi a Calin &tonel:doai procedi:unto

esse havia deede 1986, co contrataç3e0 ao nrvel do ME I purque en

acordos intezlacionain reit= entre o governo braoilairo e o Mi t as
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das companhias publicas de habitação, era considerado endividsmen

to externo e, portanto, para não aumentar o endividamento interno,

elas não poderiaa mais contratar.

Desta foro* nasceu, a CEETRORAB - Companhia de Empresas

Reunidas de Promoção Flabitacional, que assinou com a Caixa Econ8

mica, diretamente, em terrenos da COTIO. Isso ocorreu, no caso

da CBRITRORAB, com varias companhias de habitação, utilizando-se

os terrenos das COHABs; projetos elaborados pelas COHABs; e as

contrataçaes realizadas pela CERPROBAB acom a Caixa Econômica. O

papel da COI1AB era o de fiscalizar e acompanhar a execução das o-

bras e Els prefeituras municipais, através de uma linha de finan-

ciamento da Caixa Ecauerroica Federal ,chamada PROIXTRB, cabia contra

tar a infra-estrutura.

ip65 o conjunto, se edificaçaes estarem prontas, o que

era feito? A Caixa Econômica, a CERPROHAB e a Companhia de Habi-

tação firmavam um outro instrumento cham.ado sub-rogação, no qual

a COFIAB assumia o financiamento junto Caixa Econômica Federal,

deixando de ser de responsabilidade da CERPRORAB o financiamento

que ela havia contratado para que as companhias de habitação pu-

desceu comercializar essas unidades habitacionais..

DO Conjunto Santa Etelvina 2-A, 2-B e 7 # composto de

14.592 unidades, 95% das obras de edificação foram realizadas no

período de 1989 a 1992,e 100% das obras de infra-estrutura foram

realizadas nesse período também, mesmo porque seria muito difícil

que uma parte substancial dessas obras fossem realizadas em 1988,

COD. 0597
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Para Mám contrato que foi assinado em agosto de 1988 1 pois quando

se assinava contrato há* todo um tempo preparaWrio junto às emp

nas que via realizar o serviço para começar a realizar essa obra.

Então, dificilmente, incluetve como *a foi afirmado nes

ta Comissão pelo Sr, Darval Mormo, de que parte das obras da San-

ta Etexlvina estariam concluídas em 1988 9 é humanamente impossí-

vel, para um conjunto daquele tamanho, com os problemas existente:9

pois parte da infra-estrutura realizada precisou ser refeita, os ..

projetos precisaram ser alterados, todos eles foram alterados*

visto que existiam cortes de volumes de terras extremamente one-

roso, não somente para o erário palie% que poderiam causar, de-

pois doe conjuntos ocupados, as mesmas erosaee que foram encontra

das em 1989 nos conjuntos entregues pré 88.

Todo esse trabalho foi realizado para que pudéssemos, a

partir de julho de 1992, promover &entrega das unidades habitam

~aia, cuja* obras de edificação ficaram prontas em abril, maio

%como a infra-estrutura ainda não estava completamente feita;

3Lanienpeetatat~de luso consta de documentosoa de expedientes

e ofícios trocados entre a COEM, a 5. DN, • e a Eletropaulo. No c:

ao específico da SUM, ela solicitou, por diversas vezes, aenao

apds a aprovação doe projetos, que eles fossem refeitos. 1: você

nunca, executa a infra-estrutura antes da iprovação do érgão ou da

concessionériareeponekel no aunicipio. Havia, também, o proble

ma de adução de égua que somente foi possível foi regularizar de-

pois do funcionamento do sistema Alto Tietê. No caso da Eletrop-.

CÓD. 0597
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3.o, existiam problemas técnicas para, de um momento para outro,

ou mesmo no período de um ano, abastecer de energia elétrica não

um conjunto habitacional, mas uma cidade que ia receber, naquela

época, 70 mil pessoas, um município de pequeno porte do Estado de

São Paulo.

Somente a partir dessa data é que foi possível, em con.-

junto e com um cronograma elaborado com a CERPROHAB, assinado pe-

la CERPROHAB, assinado inclusive pelo atual Presidente da COHAB,

Sr. Henrique Coelho da Rocha, que participou de verias reuniões,

que participou à:untam:ente comigo de reuniões na SABESP, na Cai-

xa Econenica Federal e na. Eletropanlo, para que o conjunto pudes-

se terza condições de habitabilidade le as unidades habitacionais

sd puderam ser entregues depois dez todos esses acertos feitos

e depois, também, de que os prédios fossem definitivamente recape

=doa. Qualquer prédio no thlricípio de São Paulo que não seja

ocupado rapidamente começa a se deteriorar -pintura, vidro quebra

do, fiação, etc-, a aze é lata responsabilidade das empreiteiras

deixar os prédiog em totais condições de habitabilidade, para que

eles possam ser comercializados.

Então,• a COHAB também não poderia, era momento algum, 114

ciar um processo de comercialização, fazer promessas de que iria

entregar esses conzjuntos num prazo em que algumas atividades não

dependeriam somente dela,

O SR. FARIA LIMA Eat euma, então, não procede a inibi-

CÓD. 0597
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mação de que o conjunto Santa Etelvina já estava pronto há vários

meses, sendo guardado por follte esquema ammado, para entrega nas

.vésperas eleitorais? Segundo o que ko senhor declarou agora, :Ás,

pela falta de infra-estrutura, inclusive de condições mínimas de

moradia, envolvendo Inclusive o Estado, ele não poderia ser entre-

gue?

O SR. PAULINO CAETANO DA SILVA - roi procedimento roti-

neiro das adminietraçaes da COHABla partir de 1989, somente

ciar a Watareializagão de um conjunto habitacional quando ele es-

tivesse em plenas condiçõee de habitabilidade. A COHAB na* agiu,

como em outras administrações, que começavam a comercializar ou

conjuntos quando eles ainda não estavam prontos.

O SR. HENRIQUE PACHECO - Eu queria Saber, Sr. Paullro,

se exiete na COHAB algum documento que registre a eituaçã4'D do

Conjunto Santa Etelvina e todos esses proeedhaentos que forem a-

dotados.

Pelo que eu pude apreender da sua fala, esse grupo de

empresas, liderado por essa entidade chamada CIMPROHAB, efetiva-

mente implantou um conjunto, mas r_ão implantou e. infra-estrutura

e, por consequência, as pessoas ná".0 podiam ser alocadas naqueles

apartamentos, que ficaram expostos a todo tipo de vandalismo, e

os conjuntos, então, foram se deteriorando, não ui a parte /lei-

ca quanto na forma como foi feita a terraplanagem..

A ainlaa pergunta 45 porque, na hora de se elaborar o eus

to final dos conjuntos, izzaziaa de se calcular o custo para a co

CÓD. 0597
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mercialização, se esse procedimento não onerou os mutuários que

são oe ~rentes.

O SR. PAULI:NO CAETANO DA SILVA Em primeiav lugar, è

ldgico que sempre você tem, na medida em que os cranoggframas nito

são efetivamente cumpridos, uni custo financeiro, que é cobrado,

no caso, pela Caixa Econômica e que a COHAB, necessariamente, tem

de repassar-para o valor do financiamento deu unidades.

'Agora, b.ouve, também, vérios desencontros de cronograma

O desencontro- maior ocorreu por parte dos sucessivos cortes no da

&embola) de recursos por parte da Caixa Econômica Federal, que na

permitiu que o cronoorama Ibuisa das edificaçõee caminhasse em cozi.

junto com o cronograma de infra...estrutura. Além, do que, também,

havia os acertos com as concession4rias.

A CER:PRORAB, no caso, tinha de necessariamente promover

a recuperação de todos OU prédios, para que eles tivessem plenas

condiçaes de habitabilidade. Ela s5 viria a fazer isso depois qui

tivesse os acertos com a SABESP e com a gletzepanlo, o que somenti

oc orreu por volta de junho ou julho.

p SR. HENRIQUE PACHECO O senhor citou que houve trata

tivau com o atual Presidente da XXE COILAB. Isso é o que motiva o

meu requerimento, Jaiaisic no sentido de que ele seja ouvido aqui.

rias eu indago a. V.Sa. o seguinti: afora o Sr. Luís Eten

rique, o senhor Francisco Queluz, na época, não era g Diretor dos

se CERPROHAB ou teve relação com a COILAB? Rofiza, onde é que a

parece a figura do Si'. Francisco Queluz nessa questão relativa à

COILAD?CÓD. 0597
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O SR.. PAULINO CAETAIÇO DA SILVA - Até onde consta, o Que

luz teve alguma relação com 111 CERPROHAB no período anterior, n

período em que ele foi Presidente da COHAB, na Administração Jani

Quadro:). Depois ele continuou, mas não consta no corpo de 321.ret

reg da -CORAM.

A pessoa que participava, conjunto:pante com o Sr. Luís

Henrique, das reuniões na COHA13, representando a CERPROHAB, é o

atual Deputado Annaado Pinheiro.

O SR. HENRIQUE PACHECO - Pelo menos por isla eu estou

satisfeito.

O SR. PARIA LIMA, 	 Paalino, saindo desse

assunto, rapidamente eu queria lhe fazer inaa pergunta: era pra-

xe, na época, as regionais ajudarem na construção de casas, de a-

Partementos da COHAB?

O SR. PAULINO CAETANO DA SILVA - Eu 32.iCa entendi. Por f

voz', repita.

O SR. FARIA LIMA 	 - As regionais ajudavam

nas construções das COHABs, naquela época?

O SR. PAULINO CAETANO DA, SILVA - As regional.=	 •

têm a sua responsabilidade no Âmbito da administração municipal •

promover a manutenção das vias e de equipamentos já implantados,

seja nos conjuntos da COHAB ou nos bairros da cidade.

O SR. PARIA L/LIA 	 - Eu mesmo, pessoalmente,

passando pela Perdia" mas em 1991, perto daquele Express, quase em

Jaçecaã, vi a movimentação de máquinas da Regional da Vila liaria

CÓD. 0597
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preparando aquelas casas que coram todas feitas pela COHAB. É

por isso que eu fiz essa pergunta.

" O SR. ZAULINO CAEZCANO DA SILVA - Pelo que me consta,

inclusive, não houve produção de conjunto da COHAB, na Vila Ma-

ria, em 1991.

OSR. PARIA LIMA - Na Perdão Dias.

O SR. PAULINO CAETANO DA. SILVA - Na 'Pernão Dias também

Os .conjuntos produzidoe e entregues pela COHAB nos anos

de 1989, de 1990, 1991 e 1992 são, basicamente, os aegaintese Sia

ta Etelvina, Jardim Jeatírtica, Raposo Tavares. Os prídioe que fo-

rem recuperados em Itaquera, iniciados a na adminietração 1987 e

1986, do Sr. anio Quadros, sem fonte de recursos para conclui-lo

grande parte deles foi concluída em 1992. Também foram entregues

os prédios do Heliépolis, que ~da estavam vim-li gados desde 198

e 1983, tazabém iniciados sem recursos assegurados para a sua colicl

são, parte deles foi te•nn'unda e entregue em 1992. O Adventista •.*

O SR. PARIA LIMA.	 - Casas não houve nessa

épocalt, s6 prédios?

O SR. PAMINO CAETANO DA SILVA - O Adventista, as casas

e prédios do Conjunto Habitacional Raposo Tavares e a conclusão de

prédios doe conjuntos de renda média, localizados bacacu/lente no

33ria, no Bresser, no Jabaquara.

O SR. HENRIQUE PACHECO -• Ocorreu-ae outra pergunta. O

senhor falou na presença, numa reunião, do Deputado Armando Pinhei

ro,Di indago a V,sa, se o Deputado Axmando Pinheiro estava, ZUM--CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Q.•_
N •

R f6-6*-''FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

do pro
Ni"e

Angela CPI COTIAB 13 .08.933ma.7

se momento.* fazendo uma gesta* na defesa de Interesses 	 Eu aos

teria de entender o seguinte: ele estava acompanhador ele era me

bro da CERPROHAB„ enfim, ele era alguma coisa relacionada sempre

sag conetru.toras? Tem a ver parar eventualmente, se for necessé.

rio, podermos ouVi-lo.

O SR. PAULINO CAETANO DA. SILVA - Ele era assim cauí' o Sr

Ido Henrique, Diretor da CERPROHAB.

O SR. =QUE PACHECO Quer dizer, o Deputado Armando

Pinheiro ora Diretor da CERPROHAB que, por sua vez, ima representa

o "pool" 4•4.

O SR. P.AULIDNO CAETANO D.A. SILVA - São na as empreiteiras

que fopem respwsáveis pela çonstrugão do Çonàunto

CÓD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

1 CORO 3.7—a

RODÍZIO

88

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PifNLO
-TAQUIGRAFIA-	

Folha n.•

!	 funcionária.

.APARTE

fp a Santa Etolvinal Jaidim. Antarcticai e Raposo Talara% em contra-

tos firmados em',884,

O jAmt	 responeabilidade de mi~•

Visac1 ) dessas empreeiteiraa 4 da CORAS

O mi, 	 Contratualmente a MO ti-

nha responaabilidado de fazer a fiscalização e acor~onto das

isso face as dispas:14es do0 contratou firmado entre Caba Ecm28xidw

ca Yederal ; -	 com a interveni6ncia da COM*_
O gd.	 , Imo na Gestão Janto ~a

e na Geso Erundinalit continua eampre a mesma coisa?

Ira.08, na Gentio° Erundinatin-

felirmenta. a Caixa Bconkaica roae /. apesar de vários projetos * que

6 bom que conste inelusive aqui, que forma encaminhados Caixa Boo-

nanica Federai e proà0tos que foram apróvados tanto em São Wall% mu

quanto na secretaria Nacicual, de Rabitaçãci projetes que pencitiriam

a execuçãc imediata de mais 8 mil unidaden no forem ~Da aliás

não foram ceittratadon pela Caixa Zoo:arnica ?odora. A partir dessa

peca todas as tratativas coa a Caixa Bcontimica Poderei erma realiza-

das diretamente peia CORO enquanto agente financeiro e promotor do

sistema ~coiro da Habitação*

awdiumisfa"v. zu. estive nesta mim 50~.•

feira no congresso =acionai participando de uta seminário sare orun

do de Garantias e irá. Citlal3 aplicaOes, E estava lá coza° Itereador de -

ta Cidade preocupado can essa questão das. mo 	 t..,,1 5 pude observar os

relatos das diversas pessoas quê estain=. lãqx\,(tr;----.estito" da tnnAirtplen

eia das COAlás. que 6 una coisa marcante em todo Paiol da maneira

•
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FOLHARODÍZIO

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALMO.= n.",#//
-TAQUIGRAFIA-

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 O R2Da'sr. 

Raiz:azado 

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O

9

cOmo no procede a construOlo de casas, llotpre um depoimento de agtzda

TIO relatou, -traem cidade ao anyezeltztdia-roz= conatiuídan 11 oa 12 mil

casual, para ao ter uma idéia da dimensão mi% estamos taleido deSan-

ta Etelvina, na cidade de sSo Paulo, 15 mil apartententget 4,•• e na eideo-

lia de de Uber~ com otztra dimennao e outro nível de popt14ITÀ),

foram feitas 12 mil canas do torna precarís~ e todos on ~irou

tee,os represe~tes daquela casunidade catam l reclamado da f.

ria como se constralu igual, ?orca citados viirica e~on de Permue.

bu.co, Itarenhao, etc. 1Pai um retinto triste, saber como do beixo

do trabalhador, do ~do de Gerantianex 6 usado de fora" tão dano -

ruim, com o desperdício do ~cã".

aí nén ptálasoa lembrar taxtbém da experiãneta vivida •

em So Paulo, porque tara relação couta CCM. nata 'AU con8051144 1100"`

Oleie período, recame do Governo roam/ para fazer °bine, no en

to o Sr* Zuclidee st Maio, por cor parente ao Sr. remando Calor de

Mello, saiu como um caixeiro 4~,polo interior, distribuindo ca.

nas, numa pritica ertirezaamente danosa, do ponto de 'vil:4a político, m•

ra/ e Maço* Basta bode a acato ~toar MI ~13 do Caspinan,

Suaérd, aquela regao, vamos chamar anedia, G=nde Ceotnao* para que

se verifique a quantidade de canas ali conatzuídaa, atravéa dae 00110=

e que tinha como característica um alientali=o eleitoral e político

feito atravén derme deputado Euelidea Natio, sem planejamento * Exigi-

tem cidades onde foram construídas camas, cede v:do hã demanda 0 ao -

nas estilo" fechadas * Se falaz também lã em Brasília que n613 tela port.

talvez, da 80 mil casas fechadas, quando a população inteira aí est&

h mera do buscar una casa*
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO

17.8COM
DATA CONT. APARTEORADORSESSÃO

Folha n.'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA rk..0

-TAQUIGRAFIA-	 l Otuncionário
TAQUIGRAFO

Raimundo-

erraria a minba fala dizendo o Etemintes essa qu.estão

do Sr, DucliteEs Mello, não bastasse isso, fazer a distribuição, as em-

presas construtoras que fo:rem levadas para itt, como se não houvesse

competSncia tdanica -aqui em São Paulo, muitas delas' acc vindas de ltra.

dila a efetivar unta operação casads 3, Ratão, nessa qu.estão da monto.

dia, a gente percebe çtzto , ao longo dos &timos 20, 30 anos o dinheiro

pblico e esta foi una deinIncia feita por membros da Caba Uma.

mica, de. Tribunal de Contas da Vaiara, Be caructerizou de formal=gti

muito clara, ~parente vma relaçrao de interesses.co-rporatirietau

de algumas pessoas do grizpo de construtoras cock pessoas de dentro da

pr6peria Caixa EcOntiMica o alo= ftratti 'mariola graduadoelque puderem

fazer esse imter-relacionamento, que pe=itiu delapidaçãà3 do patrimlf.

nio do trabalhador e a retirada desse dinheiro do fundo de

tia prapra fazer certas investidas cano essa que 11614 ainda ha pouco, re.
feia'acionamos, acer como prídios que forem construtdoh e que nem tealt•4*

CÓD. 0597
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FOLHAROD(ZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO (51R-A-13-01i-- —Ceiffr.-RP-Aft

aula 17.08.93 Henrique
PachedoOPI-CORABp •1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

boN n.'	 phoh

N •

o func;pnàtio 

•

...funcionários graduados e que puderam fazer intelpelacionamento

que permitiu a delapidação do patrimônio do traualhador e a reti-

rada desse dinheiro do Pundo de arantia para fazer certas investi

como essa que há pouco relacionávamos, como prádios que foram

construidos e que nem chegaram a ser entregues porque não havia

infra-estrutura necessária,

O SR. HANNA GARIB - Quero dizer o seguinte: acho

que não foj. apenas o Si'. ~ides de Melo que barbarizou al como

•na gestão passada titubeai, Voce e testemunha porque voce foi em rex&

niões no Jardim Antártica, na entrega • sem infra-estrutura nenhum

Voce tem participado de reuniões onde * atualmente, o pessoal não

tem nem as condições mlnimas para pagar as prestações& Voce sabe

muito bem disso porque tem participado das reuniões. Atualmente,

tambga pedi para a Regional da Preguesia do 6 fazer mais uma li-

• gaçao porque voce so tinha entrada; vooe nao tinha salda para o

Jardim Antártica.

O SR. FAULINO 	 - O Condunto Jardim

Artártica foi ~regue em 1991 com as ruas asfaltadas, rede de

agua e de esgoto.; cok duas escolas que foram contratadas em

30 de dezembro de 1991. Uma escola de primeiro grau. uma de se-

gundo grau que, uma das quais, sO não foi terminada porque a

a

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 1113 14-19	 do prs)

-TAQUIGRAFIA--	 N'	 "i112 -Q1•
34;114tfi';

IT,

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA Q RV D dli' s" • "' . "" _ 	 I

1913 2 Paula CPI-COHAB 17.08.93 Paulino

Caixa Econômica Federal a partir de março de 1992 deixou de remete

para a Prefeitura de São 14aulo os recursos que haviam sido contra-

Meama.msim, uma das escolaa,do Jardim Art;rtica ficou pron.

ta em dezembro de 1992 em condições para que o ano letivo pudesse

ter inicio em 1993.

0 SR, FARIA LIMA . Encerrando a sesão da

Comissão Parlamentar de InquIrito, aproveito para deixar registrad

a minha concordancia com o Vereador Senna %rib e Vereador Henri-

que Pacteco que, infelizmente, essas ações de vãspera de eleições

não constantes, indepente de partido e governos, no sentido de

obter uma promoção. Pica registrado aqui tambem meu protesto com

a
relação'ao Governo *cloral e o descaso que tem da cidade de São

/

Paulo, não st) na área da habitação, mas em outras ;reate tamb;m;

e pela discriminação que ; feita com a nossa cidade.

Est; encerrada a retnião e agradeço fa presença

de todos.

CÓD. 0597
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(ti
Sra. Raquel Raichelis•

Raqus9 llaichelis
Diretor. C(OrrlerCial • 80c101

COHM3 SP

/

o

DAF 004 „ ,

COHAB—SP

COMUNICAÇÃO	 INTERNA

1.

Folha

-

fu ncionário.

No 048/9'-	 - 
DATA 30 / 9 /92

DIRETORIA

)DE: Super i ntendj nc i a C011101• C i a 1

PARA; Diretor  i a Come rciai e Soe ia 1

REF.

" ConForme solicitado por V.Sa., encaminha
mos em anexo, minuta da carta a ser distribuida aos candida-

tos ocupantes, reFerente a prorrogaçao do prazo de pagamento

das parcelas vencidas em setembro e do desconto para as parce

Ias a vencer a partir de outubro, caso as mesm0 sejam 1 iqu

/
dadas ate a data de vencimento.

Atencios6mente

il	 -
redro/ Jose Mar i n

Super i	 ¡dente Comerc i a I

o/ ;A 10 , 92-

,RitA)3
CAQ.(À-À_

c2Le	 ci(r)

,s,114
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COMAS -SP
COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE SÃO PAULO

53
4,

S0 Paulo, 02 de outubro de 1992.

ilustríssimo Senhor

'Candidato(a) Ocupante

Tendo em vista o grave crise econCmico-social que o

pais atravessa, que se reflete principalmente no orçamento faMi-

liar dos trabalhadores assalariados e as dificuldades que V.Sa.

esta enfrentando para o pagamento da r'etribuiçao mensal referente

ao 'imovel. ocupado, a COHAB-SP no esforço de amenizar essas difi-

culdades vem comunicar que:

1 - As parcelas de retribu i çoes mensais vencidas no mes de setem
•

bro/92, excepcionalmente poderpo ser pagas ate o dia 13/10/92,

-
sem qualquer acrescimo, exclusivamente no posto BANESPA ins-

talado na Galeria Prestes Maia.

-
As parcelas de retribui çoes mensais que vencerao a partir do

mes de outubro, se . liquidadas ate a data do vencimento,terao

um desconto de 1 . 0% sobre o valor a ser pago.

Esclarecemos que com estas atitudes a COHAB-SP esgo

.
t OS p0 S ti 1 b 1 1 idades de tIC 90C 1 a Ça O dentro de Sua esfera de lieCISJO,

Atenci'osamente

• IZ qu	 Ra ' ci nel is

Diretora , Comer(' ia I e Soe i a 1

RUA SÀO DENTO 405 112 no 142 PRÉDIO mAnTirm t trr p ninn	 ••	 r• • •

•
_
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C funcionàno

Pedro /Jose Marin

Superintendente Comercial
,

•;(---/' ;-----cn'.°'-'..`"\
/N,,k‘l

‘o

k CA	 "I‘-‘ r.:() '‘ ‘0, , , D,e,

)

k•

DE: Super nt e ndene i a Comer i a 1

PARA: D . iretor ia C orne rc ial e Soe i a I

Sra. Raquel Raichelis

se . 	 COMUNICAÇÃO	 INTERNA

Atendendo ó determinaçao da diretoria,

REF. AUMENTO DE DESCONTO NO PAGA
MENTO PA RETRIBUIÇÃO MENSAL	 -

me. 11	 is roo.
G.. cAo wi 53 1

(4)

075/W1 

DATA _15.4:..1/.DATA

DIRETORIA

emissao dos carnes reFerente a parcela de retribulçao mensal
-

dos Termos de Ocupaçao do Conjunto Sta. Etelvina, a vencer nos

dias 10, 20 e 30 / 12/92, providenciamos o aumento do desconto

de 10% para 20%, para os pagamentos eretuados ate a data do ven

cimento.

Assim sendo, solicitamos a autorizaçao 'formal

para que tenhamos o nosso procedimento respaldado e quando do

processamento das baixas dos respectivos pagamentos os descon-

tos sejaffi contabilizados.

-
Ficamos no aguardo da devoluçao,da presente,

com o necessario "de acordo" de V.Sa.

Atenciosamente

• r2 Lz.) •

cria

\Cl

N(\

• • • • -1154.	 • •	 $
•

.1

• ...e

1/4	
/N.DA/ 004
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COHAB •SP

Folha n	 do or

N	 17/i  de 19:

C funcionário—. hai 01

CONTRAIO DE COFROMISSO DE COMPRA E VENDA

Par este instrumento particular,com força de escritura pública, 'ex vi' do disposto no art. ia. da lei 5.049 de 29/06/66

e na melhor forma de direito, a COMPANHIA IETROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE SÃO PAULO - COHAB/SP, Sociedade de Economia Mis-

ta Municipal, com sede nesta capital, à rua São Bento No. 405 - 11o. ao  140. andares, inscrita no C.6.C./M.F. sob o No.

60.850.575/0001-25, neste ato representada na forma prevista em seus estatutos sociais, por seus diretores abaixo assi-

nados, daqui por diante denominada simplesmente COMPROMITENTE VENDEDORA ou COHAB/SP, e o(s) contratante(s) qualifica-

do(s) no item No. 2 do quadro resumo deste, o qual, rubricado pelas partes, fica fazendo parte integrante do presente,

domiciliado(s) e residente(s) no endereço do imóvel abjeto deste Contrato, a seguir denominado(s) simplesmente COMPRO-

MISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES), tem entre si ajustado o presente Contrato de Compromisso de Compra e Venda, mediante as se-

guintes cláusulas e condições, que eutuamente aceitam e outorgam, a saber:

CLAMA PRIMEIRA - DO OBJETO

A COHAB/SP declara que, a justo titulo, conforme o mencionado no item 6 do quadro resumo, é senhora e legitima possuido-

ra do imóvel descrito e caracterizado nos itens 4, 5 e 6 do citado quadro resumo, que se encontra livre e desembaraçado

de todo e qualquer ónus, com exceção da hipoteca constituída em favor da Caixa Económica Federal - CEF referida no item

7, do mesmo quadro. Assim sendo, pelo presente e na melhor forma de direito, a COHAB/SP promete e obriga-se a vendê-lo

ao(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES) co. todas as suas benfeitorias, mediante as cláusulas e condições aqui estipuladas

e pelo preço, prazo e forma de pagamento constantes no item El do quadro resumo.

RW11191497 iWICO - O valor constante no item 8, letra 'A° - preço - do quadro resumo, representa a somatória de todos os

recursos dispendidos pela COHAB/SP para a produção da unidade ou a aquisição do lote objeto do presente Contrato, iden-

tificados a seguir os valores referentes a recursos próprios, F.6.T.S. e indenização por seguro pago(s), a vista ou par-

celadaeente, à COHAB/SP, que deduzidos resultam no valor do financiamento.

L245.1.4 SEGUNDA - PREÇO E CONDIPIES WPAGAMENTO

0(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES) pagará(n) o preço ora convencionado para o financiamento no prazo fixado na letra

em prestações mensais e consecutivas, vencendo-se a primeira delas na data estipulada na letra 'I' e que nesta data

tem seu valor na letra 'F', todas no item 8 do quadro resumo, calculada segundo o sistema de amortização pela 'Tabela

Price' em conformidade com as resoluções emanadas do orgão gestor do S.F.H e demais disposições legais que regem a maté-

ria e determinam o estipulado no item 8 do quadro resumo nas letras 9, 'D° e 'E'.

MORAM PRIMEIRO - Juntamente com as prestações mensais, o(s) COMPROMISSARID(S) COMPRADOR(ES) pagará(o) os PRêMIOS
DOS SEGUROS estipulados para o Sistema Financeiro da Habitação, no valor e nas condições previstas nas Cláusulas da Apó-

lice que estiver em vigor na época de seus vencimentos e que, nesta data, é fixado no item 8 do quadro resumo.

PA1 M0193 SESINDO - 0(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) pagará(ão), juntamente com as prestações, a contribuição ao

Fundo de Compensação de Variações Salariais (FCVS) - identificada na letra '6° do itea 8 do quadro resumo -, prevista no

Decreto Lei No. 2.406/83, quando cabível, conforme resolução No. 1.446/88 e circular No. 1.278/88, publicados no Diário

Oficial de 06/01/88.

~GRAFO TERCEIRO - 0(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES) deverá(o) pagar suas prestações mensais nos bancos indicados

pela COHAB/SP. Na hipótese de perda, extravio ou atraso no recebimento do aviso de cobrança, a fie de evitar a aplica-

ção de multa, juros moratórias e demais penalidades cabíveis, o pagamento deverá ser efetuado nos postos de atendimento

da COHAB/SP, até a data do vencimento.

PARMRAFO OCARTO - Na hipótese de o(s) COMPROMISSÁRID(S) COMPRADOR(ES) vir(em) a efetuar pagamento de uma ou mais pres-

tações em valor inferior ou superior ao correto, devido a aplicação indevida de juros de mora e correção monetária - nos

casos de impontualidade, reajustamento de prestações ou a não ap licação destes ou outros quando devida, constituirá di-

ferença que será compensada no pagamento da parcela ou parcelas subsequentes, corrigidas monetariamente, a critério da

COHAB/SP para integralização dos valores corretos devidos.

CLMSLLA TERCEIRA - REAJOSTAMEWO DAS PREST4Ç5ES

O reajuste das prestações será efetuado segundo o Plano de Equivalência Salarial por Categoria Profissional e ocorrerá

no mês subsequente ao do aumento salarial da categoria profissional do CONPRONISSÁRIO COMPRADOR ao qual corresponde a

fonte de maior participação na renda familiar especificada no item 3 do quadro resumo. Consideram-se para o reajuste

das prestações todos os percentuais de aumentos de salário, tanto aqueles decorrentes de data-base, como as antecipações

mensais, inclusive os de caráter automático, complementar e coapensatório, ou quaisquer outros que venhas a ser defini-

dos para aquela categoria profissional, como também nas datas-base será considerado o percentual relativo ao ganho real

de salário.

Ruorica:
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FNUSRAFO PRIMEIRO - O reajuste das prestações levará em consideração, inclusive, o aumento de salário concedido no pró-
prio mês de assinatura deste Contrato e será aplicado no mis seguinte ao da contratação.

PARd8RAFO SEEUNDO - Para os fins previstos no caput e no parágrafo anterior, o(s) COMPROMISWIO(S) COMPRADOR(ES) decla-

ra(m) que está(o) enquadrados na categoria profissional informada no quadro resumo e, em se tratando de profissional

autônomo ou pertencente a categoria profissional sem data-base determinada ou comissionado ou ainda que exerça atividade

sem vinculo empregaticio, terá o mês de março como data-base e será utilizado o índice de atualização dos depósitos de

poupança para fins de reajuste.

F1R4S9AFD TERCEM - Na hipótese de alteração de data-base e nas casos de audança de categoria profissional do COMPRO-
MISSARIO COMPRADOR que estiver sendo utilizada para efeito de reajuste de prestações, quando devidamente comunicada, so-

mente será considerada a partir do próximo reajuste a ser aplicado em função da data-base da categoria profissional an-

teriormente èomunicada.

PARdEe497 QUARTO - O reajuste da prestação em função da primeira data-base após a assinatura deste Contrato ou após al-
teração conforme parágrafo anterior, terá como limite o índice de reajuste aplicado ao saldo devedor relativo ao período

decorrido desde a data do evento até o mês do reajuste a ser aplicado à prestação, deduzidas as antecipações já repassa-

das às prestações.

PAR46R4cll QUINTO - Poderá(o) o(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) solicitar revisão dos reajustes das prestações onde

deverá(o) efetuar a comprovação dos reajustes salariais através de: cópia dos comprovantes de salário recebido e decla-

ração do empregador especificando os índices de correção no período necessário para apuração de eventual aplicação in-

correta do reajuste à prestação e demais exigências definidas pela COHAB/SP ou as que a legislação vier a determinar.

Deverá(o) ainda manter os pagamentos das prestações até que se processe a referida revisão, onde eventuais diferenças

serão compensadas, conforme parágrafo quarto da Cláusula Segunda.

P40%491 5E170 - Wan se aplica o disposto no parágrafo anterior às hipateses de redução de renda por mudança de empre-
go, por alteração na composição da renda familiar em decorrência da exclusão de um ou mais co-adquirentes ou se o per-

centual de comprometimento de renda verificado nesta data na relação prestação/renda familiar não for atingido.

PARáNTOSêTIMO - Na impossibilidade de obtenção do índice de reajuste de salários da categoria profissional do COMPRO-

MISSdRIO COMPRADOR, será utilizado o percentual para reajuste das prestações definidos pelo órgão competente.

CLÁUSILA QUARTA - REAJUSTE no SALDO Dam
O saldo devedor do financiamento ora contratado será reajustado mensalmente pelos índices de atualização dos depósitos

de poupança a partir desta data, até o término do pagamento.

FWRÁSRAFO UNICO - Na apuraçáo' do saldo devedor, em qualquer data e para qualquer evento, será aplicada também atualiza-

ção praporcianal com base no último índice de atualização de poupança, em função do número de dias decorridos da data do

último reajuste aplicado ou da assinatura deste, até a data da apuração, ou na forma definida à época pelo orgia gestor

do S.F.H..

CLÁUSULA QUUIE4 - QUITIÇÃO DA DÍVIDA

Atingido o término do prazo contratual estabelecido na letra 'C' do item 8 do quadro resumo, considerando o disposto na

Cláusula Oitava e uma vez pagas todas as prestações, ou na hipótese de o saldo devedor tornar-se nulo antes do término

deste prazo e, não existindo quantias em atraso, a COHAB/SP dará quitação ao(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES), de quem

mais nenhuma importância poderá ser exigida com fundamento no presente Contrato.

CLÁUSULA SEXTA - LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA DA DiVILW

é assegurado o direito de liquidação antecipada da dívida pelo(s) COMPROMISSMIO(S) COMPRADOR(ES),e ao saldo devedor a

ser pago acrescentar-se-o, quando for o caso, as quantias em atraso, para tanto observando-se o disposto na Cláusula

Décima Primeira deste Contrato.

CLÁUSULA SêT1M4 - AMORTIZAÇÃO EXTRACROINÁRIA

é assegurado ao(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) em dia com suas obrigações, a realização de amortizações extraordiná-

rias para a redução do prazo do financiamento ou do valor das prestações, desde que o valor a ser amortizado corresponda

ao mínimo previsto, para este efeito, nas normas do S.F.H..

Rubrica:
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CLÁUSULA OITAVA - COBER11R4 DO FCVS

0(s) COMPROMISSMIO(S) COMPRADOR(ES) declara(m) -se ciente(s) de que, se o preço do imóvel ora pactuado - item 8, letra

*A do quadro resumo - for superior a 2.500 UPF's(duas mil e quinhentas unidades padrao de financiamento), a existência

de eventual saldo devedor ao final do prazo ajustado será de sua responsabilidade, pois não contam com a cobertura do

FCVS e esse saldo será objeto de renegociação, mediante novo financiamento, com prazo de até 50%(cinquenta por cento) do

estabelecido no presente Contrato.

CLÁIBLIA POP - SUMOS

Declara(m) o(s) CERMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) estar(es) ciente(s) conforme comunicado aos financiados de que, na ocor-

rência de evento amparado pelos seguros estipulados para o Sistema Financeiro da Habitação, relativamente às coberturas

de morte e invalidez permanente do(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) e danos físicos no imóvel objeto do financiamento,
o sinistro deverá ser de imediato comunicado à COHAD/SP, por escrito, comprometendo-se n(s) COMPROMISSARIO(S) CCOPRA-

DOR(ES), para esse efeito, a dar conhecimento a seus beneficiários, logo após a assinatura deste Contrato, da existência

do seguro e da obrigatoriedade das comunicações aludidas nesta cláusula.

PARÁSRAFO PRIMEIRO - Acorda(m) n(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES), desde já, em conformidade com a legislação perti-

nente, que a indenização do seguro que vier a ser devida, no caso de sua morte ou invalidez permanente será calculada

obedecendo aos respectivos percentuais de participação de renda, indicados no item 3 do quadro resumo, cuja alteração sé

será considerada, para efeitos indenizatórios, se expressamente observadas as normas específicas, estabelecidas por ór-

gão federal competente.

FNWSRAFD SERMO - 0(s) CCIFRMISSÁRIO(S) CCMPRADOR(ES) declara(m) -se ciente(s) de que, estando na data da assinatura

deste Contrato, que enseja a vinculação dos seguros estipulados pela CEF, incapacitado(s) para o trabalho em razão de

acidente ou doença, não contará(o) com a cobertura de invalidez permanente, se esta for resultante do acidente ou da

doença que tiver motivado a incapacidade existente na data da assinatura do presente Contrato. Em virtude do risco de

morte resultar agravado, o prêmio cobrado destinar-se-à, nessa hipótese, apenas à cobertura deste risco.

CLÁUSLLA DgCIMA - FUNDO FIEL

No caso de desemprego ou invalidez temporária, o(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) terá(o) direitn a recorrer a ee-

préstimo do Fundo Para Pagamento de Prestações no Caso de Perda de Renda por Desemprego e Invalidez Temporária - FIEL,

por intermédio da COHAD/SP para suprir eventual e transitória redução de renda, certo de que, recorrendo, terá concorda-

do com a extensão do prazo do presente Contrato pelo tempo de vigência do Contrato de Utilização de Recursos por Conta

do FIEL, a par de ter de sujeitar-se a responder pelo débito decorrente.

PARÁBRAFO UNICO - A COHAB/SP apreciará a solicitação de utilização do FIEL conforme legislação existente à época que de-

termine os requisitas necessários e faculte o atendimento ou não de cada caso.

CLÁUSUA DgCIM4 PRIMEIRA - IMPONTLNLIDADE

Ocorrendo impontualidade na satisfação de qualquer obrigação de pagamento, a quantia a ser paga correspondera ao valor

da obrigação em cruzeiros na data do vencimento, acrescido de encargo adicional calculado à taxa que vigorar na data do

pagamento, de acordo com a regulamentação do S.F.H..

CLÁUSLLA DgCIMA SEOLNDA - SUBSTITUIÇÃO DOS iNDICES DE REAJUSTE MONETÁRIO

No caso de extinção dos fatores de reajuste estabelecidos neste Contrato, serão eles substituídos pelos que forem esta-

belecidos pelos órgãos competentes.

culuata nécina 1159CEIR4 - DECIAWES

0(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) declara(m) expressamente:

a) que não é(são) proprietário(s) nem COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) ou CESSIONARIO(S) de imóvel residencial na cidade

ande está localizada a unidade habitacional objeto do presente;

b) que é(são) casado(s) pelo regime declarado no item 2 do quadro resumo.

CIÁUSULA WIMA OUART4 - IMISSÃO AW POSSE

0(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES) é(são) desde a assinatura deste Contrato, imitido(s) na posse do imóvel prometido à

venda, cai todos os encargos e vantagens dela decorrentes, correndo por sua canta, a partir de então, o pagamento de to-

dos os impostas, taxas, tributos e demais contribuições que recaiam ou vierem a recair sobre o imóvel.

CLÁUSULA DéCIMA MIRA - TRAYSFERà1CI4 DE DIREITOS

0(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) não poderá(o) ceder ou, a qualquer titulo, transferir os direitos deste decorren-

tes, sem a expressa anuência da COHAD/SP, que deverá manifestar sua concordância, intervindo no ato.

Rubrica:
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PARADRAFO MICO - A transferência da unidade mencionada, a terceiros, será efetuada mediante assunção, par estes, do
saldo devedor contábil da operação, observados os requisitos legais e regulamentares para a operação, vigentes no momen-

to da transferência.

CLÁUSILA DíCIMN SE174 - BEWEIIIIRMS DO IllaEL

0(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) no poderá(o) fazer no imóvel prometido à venda, em suas dependências e partes co-

muns, qualquer obra de modificação ou acréscimo, sem prévio aviso e expresso consentimento, por escrito, da CONAB/SP.

PNWERAFO MICO - Em se tratando de unidade autónoma candoeinial (apartamentos) fica(m) expressmente proibido(s) de

introduzir modificaçóes na unidade habitacional, que impliquem em demolição ou construção de paredes e declara(m) es-

tar(em) ciente(s) e advertido(s) de que a unidade habitacional foi construída pelo sistema de alvenaria auto-portante,

sendo as paredes elementos estruturais que não poderão sofrer afetação, sob pena de colocar em risco a própria estabili-

dade de todo o prédio, ficando pois o(s) COMPROMISMIO(S) COMPRADOR(ES) responsável(eis) civil e criminalmente pelas

consequências decorrentes da não observância deste dispositivo.

CUIM.* LWCIMA SéTIMO - DO CaVailliNIO

0(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) declara(m) -se ciente(s) que se o imóvel individualizado no item 4 do quadro resumo

fizer parte de um Conjunto Habitacional de natureza múltipla e diferente, composto de unidades autónomas (apartamentos)

constituirão um condomínio, cujo processo de registro encontra-se em fase de regularização, onde deverão obedecer inte-

gralmente à 'Convenção de Condomínio'.

CLAUSULA DéCIM4 OITAVA - RESCISSOWET(MOil DO IMOWL

Operar-se-á a rescisão deste Contrato de Compromisso de Compra e Venda, co. a consequente reversão da posse do imóvel à

CDHAB/SP, e demais cominações aplicáveis à espécie, nos casos previstos em lei e ainda:

a) Se o(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) ceder(em) ou transferir(em) a terceiros seus direitos e obrigações relativas

ao imóvel prometido em venda, sem o prévio e expresso consentimento da (flNAB/SP;

h) Se, por qualquer forma, constatar que o(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) se furta(m) à finalidade estritamente so-

cial e assistencial a que se objetiva o imóvel, dando-lhe outra destinação que não seja a de sua residência própria e de

seus familiares;

c) Se o(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) faltar(m) ao pagamento de 03(três) ou mais prestações mensais;

d) Se contra o(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES) for movida qualquer ação ou execução, ou decretada qualquer medida ju-

dicial ou administrativa que, de algum modo, afete o imóvel prometido em venda, no todo ou em parte;

e) Se o(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) incidir(em) em insolvência;

f) Se verificada não ser verdadeira qualquer das declarações feitas pelo(s) COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES) à CONE/SP;

g) Se o(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) se recusar(em) a assinar o requerimento de que trata o art. 62 da Lei No.

4.390, de 21/09/1964;

h) Se houver infração de qualquer cláusula do presente Contrato;

i) Se o(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) deixar(em) de pagar nas épocas próprias, os impostos prediais e outros quais-

quer tributos que incidam direta ou indiretamente sobre o imóvel;

j) Se o(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES) executar(em) qualquer obra que importe em modificação ou alteração do imóvel,

salvo se prévia e expressamente autorizado(s) por escrito, pela COHAB/SP.

CUURLA DéCIM4 NONA - PROCL1?440

Fica a CONAB/SP, desde já, constituída bastante procuradora do(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) para requerer aos Ofi-

ciais de Cartório de Imóveis tudo que se fizer necessário, inclusive averbações à margem da matrícula respectiva, com -

proeetendo-se o(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES), desde já, considerar(em) os atos praticados pela COHAB/SP, como

bons, firmes e valiosos, para os necessários fins de direito.

PARMRAFO MICO - 0(s) COMPROMISSdRIO(S) COMPRADOR(ES), neste ato nomeia(m) e constitui(em) sua bastante procuradora CO-
NAB/SP, outorgando-lhe poderes irrevogáveis e irretratáveis, nos termos do art.i.317 do Código Civil, para todos os atos

relacionados neste instrumento.

CUMULA VI8éSIM4 - SLCEWO E FORO

As partes obrigam-se, por si e seus sucessores, ao fiel cumprimento do que ora ficou ajustado, elegendo o foro deste

Contrato o da sede da COHAB/SP na cidade de São Paulo, o fórum João Mendes Júnior, neste Estado, co. renúncia a qualquer

outro por mais privilegiado que seja ou que de futuro venha a ser.

•CLIIIISLÉA VLSESIMA PRII1EIRA - IRREVOWILIDADE E IRRE7R4TARILID4DE

O presente Contrato de Comproeisso de Compra e Venda é assinado em caráter irrevogável e irretratável.

E, por estarem assim justas e contratados, a CONAB/SP e o(s) COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES) assinam o presente instru-

mento, tal coso redigido, em quatro vias, para um sé efeito legal.

Rubrica:



I -	 NOME:

NACIONALIDADE:

PROFISSÃO:

CATEGORIA PROFISSIONAL:

R.G.	 N?:

CÔNJUGE:

R.G.	 N?	 CIC	 N?:

III -	 NOME:

NACIONALIDADE:	 ESTADO CIVIL:

PROFISSÃO:	 REGIME DE CASAMENTO:

R.G.	 N:	 CIC	 N?

DATA:

DATA:ESTADO CIVIL:

REGIME DE CASAMENTO:

CIC	 N?:

R.G. N?:

II -	 NOME:

NACIONALIDADE:

PROFISSÃO: REGIME DE CASAMENTO:

ESTADO CIVIL:	 DATA:

(2 - COMPROMISSÁRIO(S) COMPRADOR(ES)

COMPROMISSARIO(S) COMPRADOR(ES)

- RENDA MENSAL RENDA FAMILIAR COMPROMETIDA

- Cr$

II -Cr$

• III - Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

RENDA FAMILIAR - Cr$

N?:ESPÉCIE:

LOCALIZAÇÃO:

SUBDISTRITO DO MUNICÍPIO DE:

COMARCA:

CONJUNTO HABITACIONAL:

ANDAR:	 TIPO:

CIRCUNSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA:

:2"

O
O

4 - DESCRIÇÃO DO IMÓVEL

O
O

O 	-o

g 5 - CARACTERÍSTICAS E CONFRONTAÇÕES DO TERRENO

o LOTE NP:	 QUADRA

o CONFRONTAÇÕES: FRENTE:

o.	 LADO DIREITO:

LADO ESQUERDO:
o_o
o (OUTROS):

E FUNDOS:,a)

ÁREA TOTAL:	 m2, SENDO OS IMó

ÁREA ÚTIL:	 m2	 ÁREA COMUM:	 m2

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA:	 m2	 FRAÇÃO IDEAL NO TERRENO:

CONFRONTAÇÕES DO APARTAMENTO:	 FRENTE:	 LADO DIREITO:

LADO ESQUERDO:	 FUNDOS:LADO ESQUERDO:

QUADRA N.°:	 CONTRIBUINTE N?:

M 2 , SENDO OS IMÓVEIS CONFRONTANTES DE PROPRIEDADE DA COHAB-SP

g ( 6 - TÍTULOS AQUISITIVOS DO IMÓVEL

O

O

TERRENO: TRANSCRIÇÃO N?:	 MATRÍCULA N?:

REGISTRO DE LOTEAMENTO N?: 	 DATA:

PRÉDIO: CONSTRUÇÃO AVERBADA SOB N?:

CONDOMÍNIO:

SUBMETIDO AO REGIME DA LEI 4.591 DE 16/12/64 CONFORME REGISTRO NP:

L.
	 N?:	 DO	 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE

117 - ÔNUS HIPOTECÁRIO

NA MATRÍCULA

L,	 INSCRIÇÃO(ÕES) N?: 	 LIVRO:	 FLS.:

AVERBAÇÃO N?: 	 REGISTRO(S):	 MATRÍCULA:

,5

„	
18 - CONDIÇÕES FINANCEIRAS

A) PREÇO: Cr$	 RECURSOS PRÓPRIOS: Cr$

FGTS: Cr$	 INDENIZAÇÃO POR SEGURO: Cr$

VALOR DO FINANCIAMENTO: Cr$

6) PLANO:	 C) PRAZO DE PAGAMENTO:

DI TAXA DE JUROS: NOMINAL: 	 % AO ANO:	 EFETIVA:	 % AO ANO:

E) ÍNDICE CES:

F) VALOR DA PRESTAÇÃO: Cr$

G) ACESSÓRIOS: FCVS Cr$	 SEGURO. Cr$

H) VALOR DA 1? PRESTAÇÃO MENSAL TOTAL (PMT) = Cr$

I) VENCIMENTO DA 1! PRESTAÇÃO

DATA:
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São Paulo

COHAB-SP	 COHAB-SP

COMPROMISSARIO COMPRADOR	 COMPROMISSARIO COMPRADOR

COMPROMISSARIO COMPRADOR	 COMPROMISSARIO COMPRADOR

TESTEMUNHA - R.G. NP	 TESTEMUNHA - R.G. N?

VISTO

•

PARA USO DO CARTÓRIO



Folha n •	 4
N •	 dit7
O functonário

TERMO DE OCUPAU0 COM OPÇZO DE COMPRA

Pelo presente Termo de Ocu p ação com O p ção de Comp ra a Companhia
Metropolitana de Habitação de São Paulo - COHAB/SP, Sociedade de Economia
Mista Municipal, com sede esta Cidade, à Rua São Bento Nro. 405 -	 ii.o
ao 14.0 andares CGC Nro. 60.850.575/0001-25, neste ato representada,	 na
forma de seus Estatutos Sociais, por seus Diretores abaixo assinados, 	 a
seg uir designada sim p lesmente COHAB/SP; e,de outro lado o(s) CANDIDATO(S)
OCUPANTE(S) qualificados nos cam p os 2 e 3 do Quadro Resumo deste termo,
têm entre si justo e convecionado o presente termo, mediante as seguintes
cláusulas e condiçOes que mutuamente aceitam e outorgam, a saber:

1111

 CLUSULA PRIMEIRA
Reunindo o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S), nesta data, as condiaes 	 neces-
sárias à obtenção de financiamento para a quisição de casa prOp ria,	 pelo
Sistema Financeiro de Habitação, a COHAB/SP, por este instrumento, conce-
de-lhe a título precário, a posse da unidade referida no cam p o 4 do Qua-
dro Resumo deste termo, com opção de comp ra, pelo prazo de 03 (três) me-
ses, a contar desta data, p rorrogável por igual período, até a aprovação

Plano de Vendas pela Caixa Econômica Federal, ficando a a quisição	 da
,	 u idade subordinada às condiç5es deste termo.

\N 	 .'-
PAR4GRAFO (MICO

0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) fica(m) obrigado(s) a se instalar
na unidade no prazo máximo de 08 (oito) dias, contados a p artir da data
mareada para recebimento das chaves, sob p ena de caducidade deste termo,
independentemente de aviso ou notificação judicial ou extrajudicial.

CLÁUSULA SEGUNDA
Durante o período de ocupação o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) obrigam-se a
pagar mensalmente e pontualmente a COHAB/SP em sua sede, ou onde, Ou a
quem por esta indicado, o valor da retribuição prevista no item 5.5, com-
posto pelos valores de: AMORTIZAC40, JUROS, FCVS e SEGUROS, nas datas e
condiç5es do item 5.6 do Quadro Resumo. Ocorrendo atraso no pagamento,ha-
verá acréscimo de encargo adicional, calculado à taxa que vigorar na data
do pagamento, de acordo com a regulamentação do SFH.

PAR4GRAFO PRIMEIRO
A retribuição mensal mencionada no "caput" desta cláusula será

reajustada mensalmente, todo dia i.o do mês, pelo mesmo índice que for a-
plicado para atualização dos saldos das cardenetas de poupança com aniver
sário no i.o dia do mês.

PAR4GRAFO SEGUNDO
A COHAB/SP dará comprovante ao(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) dos

valores apurador a título de retribuição mensal das quais serão abatidas
do preço final para venda da unidade habitacional somente os valores pa-
g os à titulo de AMORTIZAÇU (letra -A- do item 5.5 do Quadro Resumo).

CLÁUSULA TERCEIRA
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) declara(m)-se ciente(s) e concorda(m) que o
valor da unidade aqui objetivada é meramente estimativo e consta no item

.. :......,.....4:
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5.J. do Quadro Resumo, ficando certo que o p reço correto da venda será o
que vier a ser fixado no Plano de Vendas a ser a p rovado pela Caixa Econô-
mica Federal, para constar do Contrato de Com p romisso de Compra e Venda.

PAR4GRAFO ÚNICO
Neste ato declara(m) ex p ressamente o(s) CANDIDATO(S) OCUPAN-

TE(S), que não é (são) p rop rietário(s), p romitente(s) com p rador(es)- ces-
sionário(s) de imóvel no município onde se localiza a unidade habitacio -
nal que lhe foi atribuída.

CL4USULA QUARTA
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) declara(m)-se ciente(s) de que, no caso de
ocorrência de sinistro (invalidez p ermante, morte ou danos físicos à uni-
dade) nos termos da Apólice de Se g uro Habitacional, a Se g uradora dará co-
bertura p elo p reço estimado no item 5.i do quadro resumo deste termo.	 A
ocorrência de sinistro deverá ser imediatamente comunicada à COHAB/SP,
por escrito. Comp remete(m)-se,ainda o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S), a dar
conhecimento a seus beneficiários da existência do seguro e da obrigato-
riedade da comunicação acima referida.

PAR4GRAFO PRIMEIRO
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) declara(m) conhecer e concordar

que não terá(ão) direito á cobertura do seguro,prevista para o caso de in
validez p ermanente se, nesta data,estiver em auxílio-doença da qual venha
a decorrer a aposentadoria.

PAR4GRAFO SEGUNDO
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) declara(m) conhecer as normas do

seguro do SFH, aplicáveis à celebração dos competentes Contratos de Com-
promisso de Compra e Venda, bem assim, as da A p ólice de Seguro Habitacio-
nal, obri g ando-se a cum p ri-las fielmente.

PAR40RAFO TERCEIRO
Acorda(m) o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S), desde já, e em confor-

midade com a legislação pertinente, que a indenização do seguro que vier
a ser devida no caso de sua morte ou invalidez p ermanente, será calculada
proporcionalmente à com p osição de renda indicada no item 6, cuja altera-
ção só será considerada, p ara efeitos de indenização, se expressamente
observados os re quisitos p ara tanto estabelecidos em ato normativo da Cai
xa Econômica Federal.

CL4USULA QUINTA
Na hi pótese de o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) cumprir(em) fielmente todas
as obrigaçOes aqui assumidas, ad quirirá(o) o direito à compra da unidade
habitacional, que se efetivará mediante a assinatura do com p etente Contra
to de Comp romisso de Com p ra e Venda, elaborado de acordo com as normas do
SFH.

PAR4GRAFO PRIMEIRO
Está(o) ciente(s) o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) que o Contrato

de Comp romisso de Com p ra e Venda será elaborado de forma a permitir que a
contratação com os mutuários finais contemple às mesmas condiçOes vi g en-
tes à época em que foi contratado o financiamento para produção das unida
des habitacionais, conforme p receitua a Resolução 1.7 do Conselho de Cura-
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dores do Fundo de Garantia p or Temp o de Serviço.

PARÁGRAFO SEGUNDO
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) obri ga(m)-se pelo presente a as-

sinar o Contrato de Compromisso de Com p ra e Venda na data em que a
COHAB/SP designar, com uma tolerância máxima de 5 (cinco) dias úteis, sob
pena de perda do direito à aquisição da unidade, rescindindo-se o presen-
te termo inde p endentemente de notificação judicial ou extrajudicial e con
sequente devolução da p osse imediata do imóvel, sem que lhe(s) assista(m)
direito a qual quer ressarcimento.

11111/ 

PAR4GRAFO TERCEIRO
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S), desde já, declara(m) aceitar os

valores e as condiçOes que lhe(s) será(o) ap resentados no Contrato de
Compromisso de Comp ra e Venda, valores esses constantes do Plano de . Ven L

-das que vier a ser aprovado pela Caixa Econômica Federal para a unidade
do Conjunto.

l L(.1"))SG IA2D=TTA0(S) OCUPANTE(S) ficar(o) impedido(s) de assinar o Contra-
to de Compromisso de Com p ra e Venda e, em cose quência, ficar(o) obriga-
do(s) . a desocup ar e entre g ar a unidade habitacional objeto deste Termo à
COHAB/SP, no prazo máximo de 20(vinte) dias, independentemente de qual-
quer aviso ou notificação judicial ou extrajudicial, sem direito a qual-
quer indenização ou retenção caso ocorram as seguintes hipóteses:
a) alienação ou cessão do imóvel, a qualquer titulo ., seja	 através	 de

transferência, locação, etc.
b) constatação pela COHAB/SP de irregularidades nas'informaaes prestadas

pelo(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S);
c) ocorrendo a hipótese prevista na Cláusula Décima;
d) constatação pela COHAB/SP de qualquer ato que infrinja o direito	 da

vizinhança ou desabonador na conduta do(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S);
e) dar destinação diversa ao imóvel, que não a de sua residência e	 de

seus dep endentes familiares, relacionados na ficha sócio-econômica;
f) se deixar de pa g ar p ontualmente a retribuição mensal prevista na cláu-

sula segunda.

PAR4GRAFO ÚNICO
Os direitos do(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) decorrentes deste

Termo são p essoais e intransferíveis e,em caso de desistência ou rescisão
do p resente, a unidade será atribuida a outro candidato pela COHAB/SP,se-
gundo os critérios p róp rios de classificação.

CL4USULA SéTIMA
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) fica(m) expressamente p roibidos de introdu-
zir modificaç5es na unidade habitacional, objeto deste Contrato, que im-
pliquem em demolição de paredes.
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) declara(m)-se ciente(s) e advertido(s) de
que não p oder(o) alterar a estrutura da unidade habitacional, sob pena
de colocar(em) em risco a p róp ria estabilidade e de todo o p rédio, fican-
do pois o(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) res p onsável(is) civil e criminalmen
te pelas consequências decorrentes da não observância deste dispositivo.

3
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CLÁUSULA OITAVA
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) obri ga(m)-se p ela perfeita conservação da
unidade habitacional, trazendo-a sempre em excelentes condiçOes de hi g ie-
ne e limp eza, obri gando-se, ainda, a partir desta data, pelo p agamento de
todos os impostos e taxas inclusive de água, esgoto ou saneamento, cria-
dos ou por criar, incidentes sobre o imóvel, mesmo lançados em nome 	 da
COHAB/SP, obri g ando-se também a oferecer a competente comprovação destes
pa g amentos à COHAB/SP no prazo de um mês ap ós a li quidação coincidente
com a data prevista no aviso de lançamento e sempre que lhe for exigida,
sob pena de inclusão desse valor no da retribuição mensal estipulada.

CLÁUSULA NONA
0(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) declara(m)-se ciente(s) de que o imóvel in-
dividualizado no cam po 4 do Quadro Resumo deste termo, como unidade autô-
noma, integra um condomínio.

PAR4GRAFO UNICO
Fica p erfeita e solenemente pactuado entre as partes ora 	 con-

tratantes que as áreas remanescentes do terreno, excluída as fraçOes ide-
ais p rometidas à venda, que serão descritas e individualizadas, são de
plena propriedade da COHAB/SP, permanecendo terminantemente proibida sua
utilização p elo condomínio, ou por qualquer condômino, pelo que é vedada
toda e qual quer construção para que fim seja, sem a p révia e	 necessária
autorização desta COHAB/SP.

CLÁUSULA DéCIMA
A falta de cumprimento de qualquer das obrigaçOes ou condiçOes deste ter-
mo por parte do(s) CANDIDATO(S) OCUPANTE(S) importará na sua rescisão de
pleno direito inde p endentemente de notificação judicial ou extrajudicial.
As partes elegem o foro da Comarca de São Paulo para cum p rimento deste e
para dirimir qual quer questão oriunda do presente e o aceitam em seus ex-
pressos termos assinando-o em 2 (duas) vias de igual teor, p ara um mesmo
fim, com as testemunhas abaixo.

São Paulo,

COHAB/SP	 COHAB/SP

CANDIDATO OCUPANTE	 CANDIDATO OCUPANTE

CANDIDATO OCUPANTE	 CANDIDATO OCUPANTE

TESTEMUNHA RG:	 TESTEMUNHA RG:
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APRESENTAM)

A finalidade deste relatório é re p ortar o resuj,
realizados na Comp anhia Metro p olitana de Habita
COHAB, de acordo com os termos de nossa Propos
Serviços No. 01.1.0011.006 e da Ordem de Execu
01/92, e referentes	 à auditoria sobre os

•

ado às trabalhos
ao de São Paulo -
a de Prestação de
ão de Serviço No.
procedimentos de

comercialização de unidades habitacionais no âmbito do programa
denominado "Renda Média Superior".

Visando facilitar
deste relatório,
seçOes, descritas

a leitura, o acompanhamento e a compreensão
o conteddo do mesmo será apresentado em sete

sucintamente a seguir:

1. Objetivos dos trabalhos

Nesta seção serão apresentados os objetivos dos trabalhos
realizados.

2. Considerações Gerais

O desenvolvimento	 e	 o	 resultado	 dos trabalhos foram
influenciados por alguns aspectos abordados nesta seção.

3. Trabalhos Desenvolvidos

Visando ap resentar os cuidados tomados no desenvolvimento dos
trabalhos, as principais práticas e tarefas executadas e que
caracterizam a metodolo g ia adotada, serão objeto desta seção.

4. Produto dos Trabalhos

O resultado dos trabalhos realizados com p Oe esta seção.

5. Ar quivos Magnéticos de Dados

Nesta seção serão apresentadas as informaçOes básicas que
caracterizam os arquivos magnéticos que foram preparados para
p ermitir o processamento dos dados coletados, e que
possibilitarão a utilização dos mesmos na elaboração de
informaçóes adicionais jul g adas necessárias.

6. Anexos

A descrição do-conteddo dos 5 anexos que são parte integrante
deste . relatório, compOe esta seção.

7. Consideração Adicional

Nesta seção, p or julgarmos de vital importância para a COHAB,
embora não fazendo p arte do escopo dos trabalhos, fazemos uma
observação sobre o controle de inadimplência.
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OBJETIVOS DOS TRABALHOS	 (ic-al

sEY

Conforme definido na Proposta de Prestação de Serviços e na
Ordem de Execução de Serviços, os trabalhos e auditoria sobre
os procedimentos de comercialização de unida es habitacionais,
no âmbito do p rograma denominado "Renda Média Superior", foram
desenvolvidos com os seguintes objetivos:

Levantar os valores envolvidos	 na comercialização das
unidades do programa "Renda Média Superior",
discriminando-se, em relação a cada contrato celebrado, as
imp ortâncias devidas e as efetivamente pagas a qualquer
título p elo ad quirente, através da em p resa gerenciadora, com
as respectivas datas;

Verificar o embasamento contratual e legal dos pagamentos
efetuados pelos adquirentes e dos repasses para a COHAB,
identificando-se eventuais irregularidades e alcances;

Identificar os procedimentos internos da COHAB estabelecidos
em função da comercialização das unidades em questão e
verificar a efetiva observância dos mesmos;

• Ap urar os valores atualizados de eventuais Prejuízos
sofridos pela Companhia Metropolitana de Habitação de São
Paulo - COHAB.

1. OBJETIVOS DOS TRABALHOS
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A seguir são enfoca,.s a . .ns aspectos que S'è'tabeleceram os
limites do universo e do objeto de nossos 1 vantamentos e

. análises, . sendo, também, relacionados os critérios adotados
que de alguma maneira, influenciaram nos resultados obtidos,
sem, entretanto, comprometer a qualidade dos mesmos.

Nossos	 exames foram desenvolvidos sobre	 os contratos
celebrados entre outubro de 1989 e julho de 1990.

No período sob exame, o projeto de comercialização
denominado "Renda Média Superior" está dividido em duas
fases que corres p ondem a um período anterior (1a. fase) e a
um período posterior (2a. fase) ao "Plano Collor".

O universo de nossos levantamentos está assim determinado:

Número de	 Percentual
Processos	 do total

..t(ozer
Gcral 1

tabeleceram os
vantamentos e

Contratos da 1R Fase, período
de Outubro 1989 a Março 1990

Contratos da 2R Fase, período
de Abril 1990 a Julho 1990

Total

	

993	 54,5%

	

829	 45,5%

	

1.822	 100,0%

A COHAB possui, no De p artamento de Processamento de Dados -
CPD, um cadastro contendo diversas informaçOes básicas
referentes aos processos analisados. Este cadastro foi
utilizado como p arâmetro inicial na elaboração de nossos
arquivos magnéticos de dados.

A documentação que nos foi apresentada pela COHAB para
exame, relativa a cada contrato, estava em boa ordem, em
pastas próprias, tendo faltado apenas uma pasta referente ao
contrato 4204.0001.0112-2.

No exame e levantamento de dados, através da documentação
constante em cada pasta, foi dada toda ênfase necessária à
obtenção e análise dos valores pagos, a qual quer título,
pelo adquirente p or intermédio do "Consórcio de Serviço".
Estes valores são referentes ao valor do sinal, ao valor
da entrada (parcelada ou não), à taxa de documentação, à
taxa de repactuação e à taxa de mudança de plano.

3
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. Ap esar da existncia vdC	 orm	 no edital que
instrue o processo	 comercica.14Za R denominado -Renda
Média Superior - , não f i elaborado5	m manual de normas e
procedimentos específico que determin-sse os fluxos, os
procedimentos, os documentos e as forma idades que deveriam
ser observadas.

O processo como um todo foi notadamente informal, não
existindo controles e re g istros adequados que permitam o
fechamento e balanço das informaçOes colhidas, para
verificar a validade e consistência das mesmas.

Os procedimentos que identificamos foram obtidos através de
entrevistas com funcionários em nível médio/superior da
COHAB (vide relação das pessoas entrevistadas no anexo "B")
que não participaram diretamente do projeto, principalmente,
na sua elaboração.

. Visando eliminar os efeitos da inflação e as distorçOes por
ela provocadas, os valores apresentados neste relatório
estão expressos em Bônus do Tesouro Nacional, cotados
diariamente.

A partir de 01 de fevereiro de 1991, data da extinção dos
BTN, o valor diário dos mesmos foi determinado a partir de
Cr$ 126.8621 corrigidos p ela Taxa Referencial Diária. (vide
tabela - Anexo -C").

. A taxa de juros usada p ara cálculo dos encargos financeiros
foi de 12% (doze por cento) anuais, capitalizados
diariamente.

. Para contagem dos dias decorridos entre a data do pagamento
efetuado p elo adquirente e a data do repasse dos valores
para a COHAB, consideramos, como normal, que entre os dois
eventos decorressem 7 (sete) dias. Somente após este
prazo iniciamos a contagem de tem p o para cálculo de perdas
financeiras su p ortadas pela COHAB pela demora do repasse dos
valores.

Este critério, estabelecendo como normal um prazo de 7 dias
para que o consórcio de serviços repassasse os valores à
COHAB, foi usado para todos os cálculos de juros.

. O montante dos juros reportados estão calculados até o dia
31 de março de 1992.

. Considerando-se o significativo volume de dados e
informaçOes a serem tratados, bem como, a grande quantidade
de cálculos a serem efetuados, fez-se necessária a criaao
de vários arquivos de dados, utilizando-se maciços recursos
de informática.
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Cópia de nossos arquivos magnéticos de dados é entregue
juntamente com este relatório, 	 possibilitando assim a
elaboração de outras	 informaçOes	 de	 acordo	 com as
necessidades da administração municipal.
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Com a Potratissavá, atei'
realizados,,,,~seguad
desenvolvidas para
alcançados.

I	 \..ca.6ç

s	 oel
OlWo a profur~dá ' 1,N dos trabalhos
to descritas as prA?"1.1 ipais atividades

os	 objetivos	 ?ropostos fossem

t

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do problema e
obter as informaçOes básicas que possibilitassem o
p lanejamento dos trabalhos, foram realizadas entrevistas
preliminares com os principais agentes (comercial,
administrativo, financeiro e p rocessamento. de dados) da
COHAB, envolvidos no projeto_de comercialização "Renda Média
Superior".

Estudo do relatório preparado pela Comissão de Sindicância.

Estudo do p rojeto original de comercialização "Renda Média
Superior",

Estudo do edital que definiu as normas e diretrizes básicas
do p rojeto de comercialização;

Estudo dos contratos	 de formação dos	 "Consórcios de
Comercialização".

Estudo do contrato celebrado entre a COHAB e os adquirentes.

Levantamento, através de entrevistas com os principais
ag entes da COHAB, das principais normas e procedimentos
observados p ara controle e gerenciamento do projeto de
comercialização "Renda Média Superior".

Entrevistas complementares p ara esclarecimento de ddvidas e
definição das fontes e dos dados a serem levantados.

Definição do banco de dados.

Levantamento, análise, p lanilhamento e digitação dos dados
referentes aos p ag amentos efetuados, a qualquer titulo,
pelos adquirentes ao "Consórcio de Serviços" e dos
resp ectivos rep asses feitos por este à COHAB.

Processamento dos dados levantados, análise das informaçOes
obtidas e elaboração deste relatório.
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C'	 O resultado dos trabalhos desenN
(:--	 seguir.

Embasamento contratual e legal para os pagamentos efetuados
por intermédio do "Consórcio de Serviços".

Valores atualizados de eventuais prejuízos sofridos pela
COHAB.

Resultado dos trabalhos: A p resentação dos valores envolvidos
na comercialização e pagos pelo adquirente através do
"Consórcio de Serviços'.

No anexo - I - , apresentado em 12 volumes, são reportados em
quadros padronizados (vide modelo no anexo "D"), um p ara cada
contrato, os valores, expressos em BTN, pagos pelos
adquirentes ao -Consórcio de Serviços- e a queles repassados à
COHAB	 ou	 aos	 demais	 integrantes	 do	 -Consórcio	 de
Comercialização".

O quadro contém as se g uintes informaçéles

• Código do contrato'

• Nome do adquirente

• Fase da comercialização

• Data da proposta

• Data e valor do contrato

• Data e valor do sinal distribuído em:

• Comissão da imobiliária
• Taxa de publicidade
• Taxa de ,administração
• Taxa de gerenciamento
• Total

8
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C-	 Para facilitar a
trabalhos será d

(7'	 deles ao respect
no item	 deste

Para facilitar a apresentação e entendimeàe, o resultado dos
trabalhos será dividido em 4 módulos, col -espondendo cada um
deles ao res p ectivo objetivo dos trabalhos, conforme descrito
no item	 deste relatório.

. Apresentação d
Pagos p elo adq
Apresentação dos valores envolvidos na comercialização e
pagos p elo adquirente através do "Consórcio de Serviços".

Comentários sobre	 os procedimentos	 internos da COHAB
referentes ao projeto.
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• Data e
• Data e
• Data e
• Data e

valor previsto
valor real
valor alocado_
valor do repasse

Maiores esclarecimentos com relação alo conteu . e
AWA MARIA ttãlv._

~m.or a
serão apresentados como notas introdutárias ao ane

ia. fase
Za. fase

47.716.070
64.653.006

BOUCINHAS, CAMPOS & CLARO S/C

Data

Data

Data

Data

e valor

e valor

e valor

e valor

da taxa de documentação

da taxa de repactuação 	 •dc

da taxa de mudança de plano

de cada parcela referente a

' r-.• Geral I

ntrada

OBS.: Para cada p arcela da entrada consta:

A seg uir ap resentamos, expressos em BTN (números
fração), um resumo dos valores totaig-7-iferentes
cujos detalhes, por contrato, são ap resentados no

. Valor total dos contratos:

inteiros sem
ao projeto e
Anexo "I".

Total	 112.369.076

• Valor recebido pelo
sinal:

- Consórcio de Serviços - a título de

Comissão imobiliárias
Taxa de publicidade
Taxa de administração
Taxa de gerenciamento

Total

Ia. fase

1.450.018
410.842
241.633
72.425

2.174:918

2a. fase	 Total

	

2.043.031	 3.493.049
410.842

	

1.362.021	 1.603.654
72.425

3.405.052	 5.579.970

9
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contratos na— . rmaçáo .os -Consórcios de Comercialização",
correspondem aos seguintes percentuais aplic.dos sobre o valor

~IX
Cabe AOléservá
contratosAs"t

ia. fase

3,00%
0,85%
0,50%
0,15%

4,50%

2a. fase

3,00%

2,00%
MN.

5,00%

Valor das entradas:

Valor previsto 16.424.276

Valor repassado à COHAB 12.941.846 7

da p ro p osta de comercialização:

Comissão das imobiliárias
Taxa de publicidade
Taxa de administração
Taxa de gerenciamento

Total

Valor de diversas taxas recebidas 	 pelo "Consórcio de
Serviços":

Taxa de documentação 	 123.896

Taxa de rep•ctuação 	 168.840

Taxa de mudança de plano 	 462

Total	 293.198

Valor recebido pelo "Consórcio"
conforme comprovantes ou relação	 11.606.810 (*)'

1====:

Valor recebido pelo -Consórcio- e
alocado conforme critério definido 	 1.336.734

(*) Inclue 34.262 BTN recebidos por valor maior que o
previsto, basicamente, devido a cobrança de multas por
atraso no pagamento.'

Nas notas introdutórias ao anexo "I- é explicado a que se
refere cada valor.

10
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. informalidade do sistema

Os p rocedimentos adotados p ara g erenciamento e controle do
p rojeto sào falhos e caracterizaram-se pela informalidade./
O edital que definiu o projeto contém definiçOes globais,
diretrizes gerais, atribuiçOes principais dos agentes do
sistema "Consorcio de Comercialização", "Consórcio de
Serviços"	 e "Gerenciador", e algumas normas básicas.

Não existe, entretanto, mm manual próprio contendo as
normas e p rocedimentos específicos p ara orientação das
atividades inerentes ao projeto.

Na ausência deste manual as instruçOes necessárias ao
g erenciamento e controle do projeto não foram escritas nem
reg istradas em atas, não estando documentadas as decisOes
e determinaçOes ocorridas durante a vigência do projeto
( p reços e condiçOes de venda, repactuaçOes, parcelamento
da entrada, etc). Durante as entrevistas, fomos
informados que as orientaçOes transmitidas aos agentes da
COHAB; sem p re foram em forma oral.

. indefinições

. O edital não define o percentual a ser cobrado a título de
sinal.

. No edital, bem como, no	 1o. contrato de formação do
Consórcio de Comercialização (agosto 1989) não está
definido o p ercentual a ser cobrado do adquirente a título
de entrada.

Não foram definidos os prazos para que o "Consórcio de
Serviço" repassasse à COHAB os valores recebidos dos
ad quirentes a titulo de entrada.

Diferente do cille foi definido no 1o. contrato de formação
do "Consórcio de Comercialização", o 20. contrato não
define o	 p ercentual a	 ser	 destinado	 à verba de
publicidade,	 à taxa de administração e à taxa de
gerenciamento. Apenas eleva o percentual de 1,5% para 2,0% •
sem especificar sua destinação.

Não foram definidas a p eriodicidade e a forma das
prestaçOes de contas dos diversos valores envolvidos no
processo.

••-•;
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. Não existem co troles analíticoMawn '~ores devidos e

p a g os pelos ad quirentes a título de gitlt

Não existem registros contábeis espec3Tcos e detalhados
para as diversas operaçOes.

Os reg istros contábeis dos valores re p assados à COHAB são
sintéticos e não analíticos, efetuados em contas
diferentes, não havendo uma uniformidade de procedimento.

Não há definição sobre qual_documentação devia ser enviada
à COHAB para formação do processo de ' cada adquirente
(arquivo).

Quando dos re passes dos recursos referentes à 2a. fase,
(contratos de abril/90 	 a julho/90) o "Consórcio de
Serviços"	 não discrimina se	 os	 valores repassados
referem-se ao principal ou à receitas financeiras.

Não existem controles referentes aos valores recebidos
pelo "Consórcio de Serviços" e destinados à verba de
publicidade e à taxa de administração.

Não existem relatórios g erenciais para acom p anhamento das
atividades inerentes ao projeto.

. irregularidades.

Não foram realizadas as auditorias periódicas, conforme
p revistas no edital.

Existem, apenas, "relaçes de valores", consideradas pelo
"Consórcio de Serviços" como "PrestaçOes de Contas",
esporádicas e incom p letas, reportando os valores dos
repasses.

Não existem prestaçOes de contas referentes aos valores
recebidos pelo "Consórcio de Serviços" e destinados a
cobrir os gastos de publicidade e de administração.

Não constam nos registros do departamento jurídico da
COHAB documentos referentes a contratos, autorizaçOes,
p rocuraçOes, etc., correspondentes ao processo de
comercialização "Renda Média Superior".

Resultado dos trabalhos: Embasamento contratual e legal para
os pagamentos efetuados por intermédio do -Consórcio de
Serviços-.

12
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Da análftètbn .s . ectou contratuais e lega's podemos observar:

•

C

O edital não define o percentual 'a ser coado a título de
sinal e a título de entrada.

Conforme pode ser observado na cópia que nos foi entregue,
o contrato de formação do "Consórcio de Comercialização",
iã fase, não está assinado por representantes da COHAB.

Inexistem procuraçOes autorizando o "Consórcio de Serviços"
e/ou a TVZ - Consultores Associados assinarem documentos,
em nome da COHAB.

Falta documentação oficial designando funcionários da COHAB
p ara representá-la junto ao "Consórcio de Serviços".

O primeiro contrato de formação do "Consórcio de
Comercialização" não define o percentual a ser cobrado a
título de entrada.

O edital não define o número de parcelas para financiamento
da entrada. A entrada, conforme definido no contrato de
formação do "Consórcio de Comercialização - 2a. fase",
poderia ser	 financiada em	 até	 5	 (cinco) parcelas.
Entretanto, vários contratos foram firmados com
financiamento do valor da entrada em número de parcelas
sup erior ao estabelecido, chegando, em alguns casos, até 11
parcelas.

Não encontramos, em qualquer documento, orientação expressa
para	 que,	 como	 foi	 prática	 comun,	 a importância.
correspondente à primeira parcela ou	 à parcela única da
entrada fosse calculada com base no valor dos BTN vigente
na data da assinatura da proposta e não com base no valor
vigente na data do respectivo pagamento.

Resultado dos trabalhos: Valores atualizados de eventuais
p rejuízos sofridos pela COHAB.

Com base nos dados constantes do Anexo "I", onde são
ap resentados, em quadros padronizados, um para cada contrato,
os valores, expressos em BTN, pagos pelos ad quirentes ao
"Consórcio de Serviços" e a queles repassados	 à COHAB ou aos
demais integrantes do "Consórcio de Comercialização",
identificamos possíveis perdas sofridas pela COHAB cujas
causas e montantes são a se g uir apresentados, sendo os valores
das mesmas reportados em BTN.

. Valores não repassados - BTN

13
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686.432

169.903

856.335

Valor do principal

Valor dos juros

Total

Valor do principal

Valor dos juros

Total

•

2.828.561

491.350

3.319.911

reG
lha N;

_
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,n wet - -	 •

Representa o montante p a g o pelos a	 re tet"qo "Consórcio
de Serviços" mas não repassado à COHAB. SEI Lâ

Valor do principal	 1.697

Valor dos juros	 63

Total	 1.760

• Valores recebidos a menor - BTN /7

Representa	 o	 total	 das	 importâncias recebidas pelo
"Consórcio de Serviços" e re p assadas à COHAB por valores

• menores que os previstos.

. Valores ainda não recebidos - BTN

O valor aqui reportado representa o montante das parcelas
vencidas e ainda não recebidas e/ou não re p assadas pelo
"Consórcio de Serviços" à COHAB.

14
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Folha n. • (-)
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O fuvtNnário

Rep resenta o valor dos juros calculados sobre‘ os montantes
repassados p elo "Consórcio de Serviços" à COWAB após serem
decorridos 7 (sete) dias entre a data do recebimento e a
data do respectivo repasse.

O valor total importa em	 224.626 BTN.

. Resumo das p ossíveis perdas -Calculadas.

ORIGEM

	

VALORES	 EM	 BTN
principal	 juros	 total

Valores não re p assados	 1.697	 63	 1.760

Valores recebidos a menor	 686.432.	 169.903	 856.335

Valores ainda não recebidos 	 2.828.561	 491.350	 3.319.911

Juros decorrentes da demora
no repasse de valores	 224.626	 224.626

T o t a 1	 3.516.690	 885.942	 4.402.632

15
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Devido ao considerável número de dados coIêt Vbs e informaçOes
elaboradas , houve a necessidade da utilização de maciços
recursos de informática.
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Para tanto, foram preparados diversos arquivos magnéticos,
dos quais uma cópia em disquete é entregue juntamente com
este relatório, possibilitando assim, a elaboração de outras
informaçOes julgadas necessárias pela administração municipal.

Todos os arquivos, contidos no dis quete entregue juntamente
com este relatório, estão compactados, estão em formato dBASE,
e contém os detalhes de todos os valores reportados neste
relatório.

A identificação e o conteúdo de cada arquivo é apresentado a
seguir:

CHB_00.ICE contendo todos os dados que foram por nós coletados
e	 referentes aos	 pagamentos	 efetuados pelos
ad quirentes	 p or	 intermédio do	 "Consórcio de,
Serviços".

CHB_01.EXE contendo o programa escrito em CLIPPER que permite
a impressão do "quadro padronizado" anexo"I".

CHB_01.ICE contendo todos os dados a p resentados no anexo "I",
excetuando-se o valor das entradas.

CHB_02.ICE contendo todos os dados referentes às entradas
reportadas no anexo "I"

CHB_03.10E contendo, p ara cada fase de comercialização, o
número e o valor total de cada contrato.

CHB_04.ICE contendo para cada contrato a data do pagamento, o
valor da comissão das imobiliárias e o valor das
taxas de publicidade, de administração e de
gerenciamento.

CHB_05.ICE contendo para cada contrato a data do pagamento e
os valores das taxas de documentação, de
rep actuação e de mudança de plano.

CHB_06.ICE contendo para cada contrato o número da parcela e o
resp ectivo valor referente à entrada.

	

CHB_07.ICE contendo	 os valores	 recebidos	 e	 ainda não
repassados, discriminando, o contrato, o número da

	

parcela,	 o valor recebido pelo "Consórcio de
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CHB_OB.ICE contendo os valores referentes	 s parcelas de
entrada que foram recebidos	 e re p assados por
importância menor que a prevista, identificando,
o contrato, o número dá parcela, a data do
p a gamento, o valor previsto, o valor pago, a
diferença dos valores, o número de dias decorridos
entre a data do pa gamento e do repasse e o valor
dos juros.

CHB_09.ICE contendo por contrato as parcelas de entrada ainda
não recebidas e/ou repassadas, ' discriminando o
número da parcela, a data original prevista para
p agamento, o valor original, o número de dias de
atraso e o valor dos juros.'

CHB_10.ICE contendo	 o	 valor	 dos	 juros	 calculados em
decorrência da demora no repasse de valores
recebidos, indicando, por contrato e p or parcela, o
valor recebido, a data em que a parcela foi paga,
a data do respectivo repasse e o número de dias

• decorridos entre as datas.

CHB_11.ICE contendo	 o	 valor	 dos	 juros	 calculados em
decorrência da demora no repasse de valores
alocados, indicando, por contrato e por p arcela, o
valor alocado, a data em que a parcela foi alocada
, a data do respectivo repasse e o número de dias
decorridos entre as datas.

17
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Anexo "A - - Relação dos valores re passados pelo "Consórcio
de Serviços" à COHAB, considerados neste
trabalho.

Anexo "B" - Relação das pessoas entrevistadas.

Anexo "C - - Relação dos valores diários dos Bônus do Tesouro
Nacional - BTN.

Anexo "D" - Modelo do "Quadro Padronizado" 	 que conterá os
dados básicos de cada contrato.

Estes	 anexos	 são apresentados no	 mesmo volume deste
relatório.

• Anexo	 - "Quadro Padronizado" contendo para *todos os
contratos, .além da identificação, todos os
valores pagos p elos adquirentes por intermédio
do "Consórcio de Serviços" e os respectivos
repasses à COHAB.

Este anexo é a p resentado em 12 volumes contendo cada um deles
as informaçOes referentes a determinado emp reendimento. Assim,
temos:

Volume I	 - corres p onde ao em p reendimento denominado Brás I

Volume II . - corres p onde ao emp reendimento denominado Brás
III

Volume III - corres p onde ao empreendimento denominado Brás IV

Volume IV	 - corresponde ao empreendimento denominado Brás V

Volume V	 - corresponde ao empreendimento denominado Brás VI

Volume VI	 - corresponde ao emp reendimento denominado Brás
VII

Volume VII - corresponde ao empreendimento denominado Brás
VIII

Volume VIII - corresponde ao empreendimento denominado Brás X

Volume IX	 - corres p onde ao em p reendimento denominado Bresser

1.8
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Volume X	 - corres p onde ao em p reendimento denominado Bresser
II

Volume XI	 - corresponde ao emp reendimento denominado Bresser
III

Volume XII - corres p onde ao empreendimento denominado Bresser
V

n••• n• • • .ffiewa •••	 .~11.1M • • • • • • • • • • •
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Conforme observado neste relatór io, no - PRODUTO DOS
TRABALHOS - comentários sobre os procedim ntos, no sub-item
"controles internos" , a COHAB não tem co trole dos valores
devidos p elos adquirentes e referentes a EN RADA.

Na realização de nossos trabalhos foi usado p ara distribuição
dos valores dos re p asses a cada contrato o seguinte critério:

O valor de um rep asse foi distribuído , p rimeiramente, entre
os contratos que tinham parcelas pagas até a data em que o
referido repasse foi efetuado„(data constante no recibo).

Se o valor do repasse foi maior que o total das parcelas pagas
até a data do mesmo, a diferença foi distribuída entre as
parcelas	 já vencidas,	 com data prevista de pagamento
anterior à data do repasse e não pagas elou sem comprovação
de pagamento, ou, ainda, não incluídas na relação de parcelas
pagas.

Este critério foi usado uma vez que o valor de um repasse não
poderia ser distribuído para parcelas pagas após a data do
referido repasse.

O critério de distribuição usado,	 embora lógico,	 não
assegura uma distribuição precisa.

Portanto, mesmo após o nosso trabalho, a COHAB não conhece que
ad quirentes são inadimplentes com relação ao valor da entrada. 1.7

Para obter esta informação, que julgamos relevante para a
COHAB, será p reciso um levantamento específico, sendo mesmo 1;-2

1necessário um levantamento junto a cada adquirente.

São Paulo, 31 de março de 1992

20
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RECIBO	 DATA
NUMERO	 RECIBO	 AJUSTADA

()i.
V

Cr$
'O R

BTN,
A s

f,-------
BOUCINHAS. CAMPOS & CLARO 	 N.6_

AmiNzinaMEÀ-íii 

VALORES REPAMIM.W.J

`.1 3 3-1 N • 1. Clin
O functonáno

2- O O 9, O

COHAB

88908
123695
123696
88914
88915
88918
88919
123727
123730-
123732
123731
123733
123735
1.23744
123745
123747
123748
122708
123710
123715
123716
123717
123721
123722
122829
122830
122831
122833
360874
360873
122845
122846
1.22848
122849
97827
97828
123754
123760
123765
123769
136007
136008
136009
136010
136048

' 136054

13/11/89
21/11/89
21/11/89
28/11/89
28/11/89
04/12/89
04/12/89
12/12/89
18/12/89
18/12/89
18/12/89
26/12/89
26/12/89
08/01/90
08/01/90
15.i01/90
45/01/90
19/01/90
19/01/90
29/01/90
29/01/90
29/01/90
05/02/90
05/02/90
12/02/90
12/02/90
20/02/90
20/02/90
23/02/90
23/02/90
05/03/90
05/03/90
09/03/90
09/03/90
13/03/90
13/03/90
20/03/90
24/04/90
24/04/90
24/04/90
24/04/90
24/04/90
24/04/90
24/04/90
28/05/90
04/06/90

06/11/89
14/11/89
14/11/89
21/11/89
21/11/89
27/11/89
27/11/89
05/12/89
11/12/89
11/12/89
11/12/89
19/12/89
19/12/89
01/01/90
01/01/90
08/01/90
08/01/90
12/01/90
12/01/90
22/01/90
22/01/90
22/01/90
29/01/90
29/01/90
05/02/90
05/02/90
13/02/90
13/02/90
16/02/90
16/02/90
26/02/90
26/02/90
02/03/90
02/03/90
06/03/90
06/03/90
13/03/90
17/04/90
17/04/90
17/04/90
17/04/90
17/04/90
17/04/90
17/04/90
21/05/90
28/05/90

	

1234931.55 1	 237163.0178
911707.24 '	 158720.6421

	

179693.00	 31283.0557

	

1305180.38	 212414.4161

	

329946.79	 53697.9071

	

1694648.94	 257377.2368

	

407751.65	 61927.8663

	

1109988.32	 150211.5596

	

1847057.51	 232864.4474

	

372025.75	 46902.4761

	

289946.24	 36554.4498

	

1121872.48	 125245.3257

	

215347.10	 24041.2508

	

289547.64	 26438.3608

	

1304109.98	 119077.2275

	

163487.09	 13826.7160

	

1444760.30	 122188.7940

	

550208.04	 43158.3107

	

2292422.49	 179817.5870

	

122835.48	 8606.3240

	

442330.65	 30991.3786

	

2640687.93	 185016.7053

	

415616.78	 26107.7296

	

2725664.11	 171217.5856

	

573633.17	 31932.0187

	

3475747.04	 193481.8717

	

3429416.45	 160025.7788

	

568798.19	 26541.6506

	

1065385.21	 45211.8336

	

6890020. 97	 P92392.'2,46'."

	

1113188.05	 38806.6462

	

7472093.15	 260483.2808

	

1249790.19	 41269.9471

	

10860451.27	 358628.3949

	

6068334.48	 190666.8409

	

558142.35	 17536.8116

	

13584094.20	 376271.9366

	

14831029.33	 355370.4253

	

18037731.11	 432207.1000

	

9104829.78	 218163.3627

	

1941188.37	 46513.3553

	

12151043.62	 291154.5411

	

23328.66	 558.9845

	

1.38373.14	 331.5.71.72

	

3500000.00	 82899.8854

	

3500000.00	 82075.4297

Pag.:
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DATA
RECIBO	 AJUSTADA

VA
Cr$

BOUCINHAS, CAMPOS &g.t..R6gC.-	 O 2-.	 .	 .	 b.
ANA V A'AD OLIVEI • A PINHEIRO

Assessoria • _
VALORES REPASSADOS\PELO COI-4,50-RC

110."1"...497411.!

r	 43~1:
,„1,453	 -7t•G

•

r-
".

RECIBO
NUMERO

136057
C '	 136065

136259
136081
136087
136092
136096
136097

136333
.136339
136342
136343
136312
136324
136279 .
136282

• 136287
136293
136299
136108
136111
136116
1361.21.
136123
136124
1.36128
136132
136142
136157
136162
136172
136177
136178
136185
136193
136200
136241
136370
136388

*** Total ***

11/06/90
02/07/90
20/07/90
23/07/90
31/07/90
07/08/90
14/08/90
22/08/90
29/08/90
13/09/90
21/09/90
04/10/90
12/10/90
12/10/90
29/10/90
06/11/90
14/11/90
23/11/90
05/12/90
11/12/90
21/12/90
10/01/91
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697329.00
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80882.6532
90333.0085

270841.6904
218099.1383
174963.9678
383294.6592
184603.0020
296912.7956
265406.7417
426285.0629.
162305.7808
351097.6421
295271.3765
274311.9070
209819.2617
161191.0947
129557.5093
5.46607.4540
140537.7678
387749.5338
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107733.4674
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93511.1812
92563.1666
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45982.5299
128126.5549•
69669.5642
169793.9051
78455.2681
63837.2304 •
160662.7038
59588.0795
73695.6020

218768.3781
34619.1057
10199.2325
3061.6545
1026.3861

136100
136328
136100
136328
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745137674.66	 12941846.1289
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03/06/91
04/06/9j
05/g,6/91
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05/06/91
10/06/91
11/06/91
12/06/91
13/04/91
14/06/91
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181.2314
182.0492
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182.6958
184.5247
125.9,57:.
126.1936
126.192E
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187.0335
187.8779
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191.2920
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17/08/91
16/05/95.
19/08/91
20/00/.
21/08/95
22/06/91
23/08/91
24/02/51
25/08/91
26/08/9
27/08/91
26/08/91
29/08/9
30/08/91
31/08/91
01/09/91
02/09/91
02/09/91
04/09/:_

202.7E07
2C2.7207
203.5725
204.427E
205.2868
206.1494
207.0156
207.0156
207.0156
207.8854
206.7569
209.6360
210.5169
211.5436
211.5458
211.5436
212.5757
213.63i
214.6933
215.7600
216.8545
216:2548
216.8546
217.9552
219.093?
220.2364
221.3890
222.5456
222.5456

223.7082
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227.2326
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14/10/91
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242.630(
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.4.

273.1617
275.2497
277.Ff'125
279.3121
281.3811
281.3211
261.35:1

285.54S1
287.8509
290.1545
292.4774
29P.4774
292.4774
P94.8124
297.1722
299.5569
301.9546
304.3713
304.3715
304.3715
304.8073
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ANEXO D

MODELO DO QUADRO PADRONIZADO QUE

CONTERÁ OS DADOS BÁSICOS DE CADA CONTRATO

•

.	 •

4', •
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/ O funcionário...

CaMPO

(3,0%)	 1.286,9023
4,6255

(2.. '3 	 214,4515
64,2776

_

ft.920,25

ENTRADA:

30/10/59 4.805,217i	 30/10/89 4.80S121.71 14/2129 14.805,2171

TOTAL	 4.8e5,217:.	 4.805,2171 4 805,217:

COMPANHIA METROPOLITANA DE •APITACAO DE SAO PAULO.- COHAB
FICHA INDIVIDUAL DE CONTRATO - RENDA MEDIA SUPERIOR

NUMERO DO CONTRATO

ADQUIRENTE: TRAIS MONTE NEGRO CHINELLATO

42.01.0001..00.6

vALn EM ETN
PROPOSTA:
CONTRATO:

DATA: i8P:10/89	 FASE:
DATA: 01/11/89

•

SINAL	 DATA: 18/10/89
COMISSAO 'MOBILIARIA : (3,00%)
TAXA DE PUDLICIDADE : (0,83)
TAXA DE ADMINISTRACAO: (0,50%)
TAXA DE GERENCIAMENTO: (0,I5X)

- - - - - -
TOTAL

TAXAS:	 —
DOCUMENTACAO	 DATA: 18/10/89
REPACTUACAO	 DATA:
MUDANCA. DE PLANO DATA: 	 O 2- O 03. 7 O 8-91* co

A8,0000

PREVISTA	 PAGA	 ALOCADA	 ÉPAS 13A-.' e. 1
DATA	 VALOR	 DATA	 VALOR	 DATA	 VALOR	 DATk"--LLU

FooltutN:	 do No&

.5	 '52	 )

gemeeris	 _
ANA M.N R IA i. 	NTIFIRO

i	 I	 •	 -	 G .S	 'Nt

Pa g ina: I
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À IMPRENSA OFICIAL:

Encaminho, em anexo, RELATÓRIO FINAL	 desta

Comissão, para fins de publicação.

São Paulo, 6 de OUTUBRO 1993.

w1149/7,/

MARIA ELIZABETH è'.CHADO

SECRET4RIA-CPI

Encaminhe-se.
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A requerimento do Vereador Faria Lima, datado de 13 de
abril de 1993, a Câmara Municipal de São Pauto aprovou a instau-
ração da Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar fatos ocor-
Odos na administração da COHAB na gestão anterior.

A C.P.I foi instalada oficialmente em 13/05/93, tendo co-
presidente o Vereador Faria Lima, como relatar o Vereador Hanna

Zrib e, como membros, as Vereadores Henrique Pacheco, Gilberto.
Rassab e Emílio Meneghini.

A C.P.I. Foi formada para apurar:
1) Irregularidades na comercialização de centenas de

apartamentos da Cohab, viabilizada através de um consórcio de em-
presas imobiliárias (TVZ Consultores Associados) contratada sem
concorrência pública;

2) A locação de um espaço - a Anhembi Turismo e Eventos -
para atendimento dos mutuários do Conjunto Santa Etelvina (zona
leste);

3) O fornecimento pela empresa "Guaruágua Transportadora
Cidade de Guarulhos Ltda", do montante de 48 milhões de litros de
agua, supostamente distribuídoS- a pouco Mais de cem famílias alo-
jadas, desde fins de 1989, no Conjunto Habitacional da Cohab na
Rodovia Raposo Tavares;

4) Uso indevido da renda de apartamentos com finalidades
eleitoreiras, pela gestão anterior;

5) Descontos concedidos pela Administração aos mutuários
em atraso.

A primeira reunião da Comissão realizada para colher in-
formações sobre os fatos acima mencionados, ocorrida no dia 20/05
passado, ouviu a Sr. Vanda Moreira de Barros e o Sr. Durval Mus-
sio.

A Sr. Vanda Moreira de Barros que respondia; na gestão
anterior, pela a área de atendimento aos mutuários, trouxe infor-

1	 mações sabre o programa de cobrança, elaborado pela empresa. Se-
gundo a depoente havia um índice histórico de inadimplência por4	 parte dos mutuários. A gestão que tomou posse em 1989 encontrou um

•	 i índice que alcançava 79% de inadimplãncia. Procurando reduzir esteV : .nd •iice, foi elaborado um-programa de cobrança no qual a empresa
,,,...	 oferecia aos mutuários que quisessem saldar seus débitos um des-

‘1,n conto de 10 a 20 por cento do valor da dívida em atraso.
Segundo expôs a srA. Vanda, o Conjunto de Santa Etelvina

k-'	 ã

foi entregue aos moradores mediante a assinatura de um termo de
ocupação com opção de compra (TOC). Nestes casos, o valor da venda
é estimativo, próximo do valor real, pois ainda no há a concessão
de financiamento. O valor da prestação é, então, fixado levando-se

)N
 em conta parte da amortização, parte de juros e parte do seguro,
de uma forma que se aproxime bastante do valor da primeira parcela
a ser paga depois do contrato de compromisso de compra e venda
formalizado. Isso é levado em conta para selecionar pessoas que
tenham capacidade de endividamento e consigam arcar com o finan-
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ciamento. O valor da parcela a ser paga, nos casos em que há o
termo de opção de compra, anterior ao financiamento, portanto, é
bastante próximo do valor da primeira prestação do financiamento.
O reajuste da parcela do TOC é feito com base no mesmo índice que
reajusta a poupança, no dia i2 de cada mês.

Segundo a depoente, em algumas si . tuações, a Cohab entre-
gou conjuntos habitacionais através da assinatura de Termos de Op-
ção de Compra. As cláusulas contratuais dos 10Cs, porém, não pre-
vêem desconto no valor das prestações.

Houve, entretanto, autorização de concessão de desconto,
não previstos no contrato,por parte da presidência da COHAB e de
sua Diretoria Comercial Especial. Houve, também, majoração do des-
conto no período de 3 meses - de 10% para 20%.

O desconto, segundo a depoente, só poderia ser autorizado
pela Diretoria Plena e pelo Conselho da Administração da COHAB.

INa mesma sessão foi ouvido o Dr. Durval Mussio, Diretor
. da COHAB. Perguntado sobre o fornecimento de água potável para o

Conjunto Raposo Tavares - onde foram instaladas algumas famílias
provenientes da remoção da favela Nova República, que desmoronou -
e para o Mutirão Itaquera IV, que faz parte do Conjunto Habitacio-
nal José Bonifácio, informou que não poderia discorrer com pleno
conhecimento sobre o assunto, que não era afeto à sua área de
atuação na COHAB mas, pelo conhecimento informal que tinha do as-
sunto, não via "... uma explicação plausível para a aquisição da'
água ...". Isto porque, segundo ele, o Conjunto José Bonifácio "..
.era servido, e é servido,, por rede da SABESP".

Segundo a depoente, quando assumiu a Diretoria Comercial
e Social em janeiro deste ano, encontrou 14.592 apartamentos en-
tregues com termo de ocupação provisória e uma situação caótica em
termos de retorno de capital para a COHAB. Isto porque foi firmado
um compromisso com pessoas de baixa renda onde elas assumiam o
compromisso de pagar uma prestação com reajuste normal. Em curto •
período, parcela significativa dos compradores se viu impossibili-
tada de saldar as prestações. Afirma o depoente que parcela signi-
ficativa dos compradores foi induzida, na gestão anterior, a apre-
sentar comprovação de renda que, efetivamente, não tinha.

Ainda segundo o depoimento do Sr. Durval, 20% do total
-'.	 dos adquirentes do Conjunto Santa Etelvina, isto é, por volta de

11
..,4à 3.000 pessoas não têm condições de assinar os contratos - por não

N.
  ter renda condizente com o valor do imóvel adquirido. Além disso,

várias unidades do Conjunto Barro Branco - Norte-Sul - e no Con-
junto Inácio Monteiro (820 ao todo/ foram entregues aos moradores,
pela administração anterior, sem qualquer documento e sem qualquer
pagamento por parte das famílias que moram lá. Na verdade, no caso
destas 820 moradias a que houve foi invasão sem qualquer ação 'por
parte do governo municipal. Não se respeitou a fila de inscritos.
Isso trouxe um reflexo negativo para a empresa que tem uma situa-
ção financeira bastante difícil.

() depoente afirmou que o fato de a Cohab ter entregue as
14.592 unidades em período curtíssimo, anterior às eleições, con-
tribuiu, sem dúvida, para que não se tivesse as cautelas de praxe

)).-\

quanto à comprovação de renda dos futuros mutuários.
Em sessão de 27 de maio último foi ouvido o Dr. João Lou-

renço Rodrigues da Silva, advogado da COHAB, que falOu basicamente
sobre o fornecimento de água pela empresa "Guaruágua Transportado-
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ra Cidade de Guarulhos Ltda."

Informou que, em fins de novembro de 89 houve o desmoro-
namento da Favela Nova República e foram as desabrigados desloca-
dos para o Conjunto Habitacional Raposo Tavares, o qual nào estava
dotado de infraestrutura necessária, notadamente saneamento bási-
co. Por este motivo a Administração Regional do Butantã iniciou o
fornecimento de água. Como o fornecimento se mostrasse irregular e
insuficiente, e COHAB contratou, em caráter de emergência, uma
transportadora para fornecer água aos desabrigados.

A contratação com a Transportadora Cidade de Guarulhos
foi feita, então, em caráter de emergência, com base na Lei Muni-
cipal de licitações.

Entretanto, segundo esclarece o depoente, a água passou a
ser fornecida também ao mutirão Itaquera IV, que fica no conjunto
José Bonifácio, sem formalização de contrato.

A Transportadora Cidade de Guarulhos está cobrando da CO-
HAB, através de uma ação ordinária de cobrança cumulada com perdas
e danos, o correspondente a US$ 2.300.000,00, pela entrega de 48
milhões de litros de água potável.

Restou provado no processo judicial que a água potável
foi utilizada na construção de mutir5es, como matéria-prima para
fazer cimento.

A COHAB fiscalizou a entrega da água durante os dois pri-
meiros meses, apenas. Consta nos autos do processo que a maior
parte das entregas foi recebida por mutirantes ou por desabrigados
sem qualquer fiscalização por parte de COHAB.

Quanto à comercialização dos apartamentos construídos pe-
la COHAB, para mutuários de renda média superior, esclareceu o Dr.
João Lourenço que, primeiramente, este serviço foi prestado pelo
Sr. Júlio Vezalli e, num segundo momento, pela TVZ Consultores As-
sociados Ltda. A TVZ tinha no seu corpo social a SrÊ. Iracema Bar-
bosa e Sr. Otávio Barbosa Cesar Franco, respectivamente mãe e ir-
mão do Sr. Júlio Vezalli.

Imediatamente após a comercialização dos imóveis a TVZ
foi dissolvida por livre vontade de seus sócios.

A COHAB, segundo o depoimento, move duas ações contra a
TVZ: uma ação de cobrança e outra de prestação de contas.

A última sessão de depoimentos, que aconteceu no dia
17/08 último, ouviu a Sr-Q. Rachel Raichelis, Diretora Comercial e
Social da COHAB de fevereiro a dezembro de 1992, e o Sr. Paulino
Caetano da Silva, que ocupou o cargo de Diretor-Presidente de CO-
HAB de 20/01/91 a 31/12/92.

. A primeira depoente reafirmou a situação de emergência
que justificou, segundo ela, o fornecimento de água para os dois
conjuntos habitacionais. Afirmou, também, que a água potável não
foi utilizada para construção na área.

Informou que a COHAB move ações judiciais contra a forne-
cedora da água; segundo ela não houve recusa par parte da empresa
em pagar o fornecimento, mas um questionamento do mesmo por super-
valorização.

Com relação aos critérios adotados para concessão de des-
contos aos mutuários inadimplentes, alegou que aqueles que ainda
não dispunham de contrato definitivo de compra, com financiamento
oficial, iniciavam o pagamento de suas prestações mediante a assi-
natura das contratos provisórios - os "Termos de Ocupação Provisó-
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ria" . - cujo reajuste era mensal, o que acabava por onerar demais a
capacidade de pagamento dos compradores, já que o salário não
acampava o reajuste das prestações.

O desconto, segundo a depoente, tinha a finalidade de ca-
pitalizar a empresa, como incentivo ao pagamento das parcelas
atrasadas e, ao mesmo tempo, resolver a situação dos mutuários.

A decisão de conceder os descontos foi tomada somente pe-
la Diretoria que .a Sr. Rachel dirigia e não pelo Conselho da em-
presa.

O depoimento do Sr. Paulino Caetano da Silva, Diretor-
Presidente de COHAB de inicio de 91 até final de 1992, seguiu a
mesma linha dos depoimentos colhidos nas outras sessões.

Confirmou que o fornecimento da água potável foi feito
através da compra direta, fundamentada na Lei de Licitações;

- que houve fiscalização no recebimento de água;
- que os pagamentos à fornecedora eram feitos através dos

diretores ou procuradores indicados pela diretoria da COHAB atra-
vés de instrumento público ou procuração.

• - que, com relação à TVZ a ex-prefeita contratou, através
de processo licitatório, uma empresa de auditoria para apurar o
procedimento utilizado na comercialização das unidades de renda
média.

• - que a diretoria de COHAB adotou um procedimento admi-
nistrativo que foi a implementação de um programa de recuperação
de créditos para evitar a inadimplencia dos mutuários - programa
esse que permitiu a regularização de parte significativa dos con-
tratos de renda média.

- Além disso, há 3 medidas judiciais em andamento: uma
interpelação judicial contra ex-diretores da COHAB; uma . ação de
'prestação de contas contra a Sra. Iracema Barbosa e outros, da TVZ
e uma ação ordinária de cobrança objetivando o ressarcimento de
valores que não constam do controle contábeis da COFIAR como rece-
bidos, resultantes da comercialização de unidades de renda Média.

(

Afirmou, ainda, que não houve contrato assinado entre a COHAB e a

2

 TVZ, sendo que esta respondia por um consórcio de imobiliárias e
teria que prestar contas à COHAB, conforme previsto no edital pú-
blico que qualificou e habilitou as empresas imobiliárias a forma-

10K 
rem o consórcio.	 .

Informou o depoente que, através de um amplo programa, a
',.‘	 COHAB regularizou a situação de cerca de 3500 unidades que haviam

sido ocupadas em vários períodos de história da companhia.
Finalmente o Sr. Paulino rebateu a informação de que o

Conjunto Santa Etelvina estava pronto há vários meses, sendo guar-k dada para por forte esquema armado, para entrega nas vésperas das
eleições municipais. Alegou que a comercialização de um conjunto
habitacional somente era feita quando ele estivesse em plenas con-
dições de habitabilidade.

Foram estas as pessoas ouvidas pela Comissão Parlamentar
de Inquérito.

As informações colhidas na transcorrer dos depoimentos, o
. noticiário jornalístico da época e informações fornecidas por au-

ditoria realizada na COHAB, nos permitem chegar a algumas conclu-
sões.

I - Quanto à comercialização dos imóveis classificados
como de renda média, entre outubro de 89 e julho de 90, restou
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evidente a irregularidade do procedimento.
;t2t época, a então Prefeita Luiza Erundina, em vista dos

fatos determinou uma auditoria para apurar as supostas irregulari-
dades. A auditoria realizada pela "Boucinhas, Campos & Claro", em-
presa contratada através de concorrência pública, chegou às se-
guintes conclusões:

1) Houve recebimento, pela TVZ, de pagamento referente à
compra de apartamentos sem o posterior repasse à empresa munici-
pal;

2) O repasse de valores efetuados pela 1VZ à COHAB foi
menor do que o efetivamente recebido pelo consórcio de imobiliá-
rias;

4

3) Havia, à época da auditoria, prestações vencidas e
ainda não recebidas e ou repassadas à COHAB. A TVZ demorava, em
muitos casos, vários dias para fazer o repasse à empresa munici-
pal, auferindo um ganho extra com esse expediente. Estas conclu-
sões tem um peso muito grande quando se constata que a auditoria
teve um cunho eminentemente técnico, equidistante de interesses
pessoais ou políticos partidários. Cópia desta auditoria consta do
processo desta CPI.

Com base neste relatório e no julgamento das contas feito
pela Tribunal de Contas do Município, a'ser publicado em 07 do
corrente, a COHAB move ação de indenização por responsabilidade
civil e por prática de atos ilícitos contra Miguel Reis Afonso e
demais ex-Diretores da COHAB, que tramita na 7Ê Vara da Fazenda
Pública - processo ng 645/93 em fase de citação.

Além desses fatos, extremamente graves e danosos ao pa-
trimônio público, não havia um contrato entre a TVZ e a COHAB; não
havia sequer uma autorização formal, prestação de contas periódi-
cas.

Tanto é assim que a empresa hoje move duas ações contra a
TVZ: uma por prestação de contas e outra de cobrança de valores
não recebidos.

Ii - Quanto a locação do espaço do Anhembi Turismo e
Eventos para efetuar o atendimento aos mutuários Santa Etelvina,
'em Cidade Tiradentes, consta que ela foi feita porque o posto da
galeria Prestes Maia não teria condições para atender as 3.000 mil
pessoas convocadas para ocupar o conjunto.

Além de considerarmos a locação desnecessária, pois a CO-
HAB dispõe de local para esse atendimento, consta que o valor do
negócio ficou 80% mais caro do que os valores de mercado. A Folha
da Tarde, em noticia de 29.08.92, informa que a COHAB pagou à
Anhembi Cr$ 181.000.000,00 (cento e oitenta e um milhões de cru-
zeiros) pela locação, quando, segundo a Empresa Brasileira de Es-
tudos de Patrimônio - EMBRAESP - o valor médio da - locação na re-
gião da marginal do Tietê seria de Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões
de cruzeiros) Por mês.

III - Com relação ao fornecimento de água para os Conjun-
tos Habitacionais, os valores envolvidos são espantosos.

- A "Transportadora Cidade de Guarulhos" cobra da COHAB o
fornecimento de 48 milhões de litros de água potável, correspon-
dendo à cerca de US$ 2.300.000,00, valor suficiente, segundo o
jornal "O Estado de São Paulo" para construir 200 casas populares.

Ficou provado que os 48 milhões de litrOs de água foram
utilizados para atender as desabrigados da Favela Nova República,
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transferidos para o Conjunto Habitacional da Rodovia Raposo Tava-
res que não contava com infraestrutura de abastecimento. Entretan-
to, a água serviu também ao Conjunto Mutirão Itaquera IV - Inácio
Monteiro, onde foi utilizada na construção de mutirões como maté-
ria prima para fazer cimento.

O descaso chega a tal ponto de não ter havido nem mesmo
fiscalização do fornecimento. Ainda segundo o jornal "O Estado de
S. Paulo", em matéria de 20 de abril deste ano, as notas de rece-
bimento dos caminhões de água eram assinadas por um funcionário
burocrático da COHAB. Diz a matéria jornalística que "ele traba-
lhava no 14Q andar do edifício Martinelli, onde está a gabinete da
presidência da empresa, distante cerca de 30 quilometros do local
da fornecimento".

Sobre esse assunto, deve informar, ainda, que a declara-.
ção feita pela Sr. Rachel Raichelis sobre supostas ações movidas
pela COHAB contra a empresa fornecedora de água não procede. A CO-
HAB não move e jamais moveu ações judiciais contra fornecedora de
água.

Finalmente, deve se ressaltar o uso da COHAB, pela admi-
nistração anterior, com evidentes fins eleitoreiros.

Tanto a locação de um espaço amplo para comercializar ra-
pidamente cerca de 15.000 unidades habitacionais, entre agosto e
novembro de 1992, sem as garantias de ' praxe e sem que o esquema de
financiamento estivesse fechado - o que levou à entrega das chaves
mediante um "Termo de Ocupação Provisória"; como os "descontos de
10% e 20%" que a COHAB precisou dar entre os meses de outubro de
92 e janeiro de 1993, evidenciam como a Administração procurou
aproveitar-se dos fatos num período imediatamente anterior às
eleições.

Essas as conclusões a que chegou a Comissão Parlamentar
de Inquérito.

De relance foram levantados outros problemas enfrentados
pela companhia durante a gestão anterior: o não recolhimento da
contribuição previdenciária ao INSS, o não pagamento de IPTU e ou-
tros.

Problemas que, unidos aqueles mais profundamente analisa-
dos dão uma visão da herança deixada pelos Presidentes e Diretores
da Companhia Municipal de Habitação na gestão iniciada em 1989 e
finda em início de 1993.

Os indícios de corrupção e descaso com a "coisa pública";
a desobediência aos princípios e diretrizes de legalidade, morali-
dade e indisponibilidade do interesse público merecem, a nosso
ver, uma análise criteriosa por outras instãncias de poder.

Por esta razão, requeremos que cópia . deste relatório fi-
nal seja encaminhado ao Ministério Público do Estado de São Paulo,
para que tome as providências que julgar cabíveis. 	 •
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. A requerimento do Vereador Faria Lima, datado
13 de abril de 1393. a Câmara Munici pal de São 'Pai
aprovou a instauração da Comissão Parlamentar de Inquét
to para a purar fatos ocorridos na administração da CO!
na gestão anterior.

A C.P.I foi instalada oficialmente em 10/06/(
tendo como presidente o.Vereador Faria Lima, como rela

Vereador , Haárta_Garib e, ,	 .mio membros, os Vereadot
Henri que Pacheco, Gilberto Kassab e Emilio Meneghini.

A C.P.I. Foi formada para apurar;
1) Irregularidades na comercialização de ceni

nas de a partamentos da Cohab, viabilizada através .de
consdrcio de empresa* imobiliárias (TVZ Consultoras Au:

' ciados) contratada sem concorrência odblicai
2) A locação de um espaco - o Anhembi Turismo

"Eventos - para atendimento dos mutuários do Conjunto Sn
ta Etalvina (zona leste),

3) O fornecimento pela em presa "Suaruágua Trap
portadora Cidade de Guarulhos Ltda", do montante de
milhava de litros de agua, supostamente distribuídos
POUCO mais de cem famílias alojadas, desde fins de 190
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Art. 92 - Os vales serão entregues às unidades
3e (terceiro) dia útil de cada. més, devendo a relação •
entrega, devidamente assinada pelos beneficiários,
devolvida à ATR.3 até o 62 (sexto) dia útil, Juntamen

-com os vales não utilizados, em número igual aos di
úteis decorrentéS da gustação, cancelamentos ou desco
tos havidos no mis de utilização.

Parágrafo único - As chefias efetuarão os descont
no ato da entrega do vale atualizado, guando ocorrer
Impossibilidade da devolução a que se refere o "caput
sendo responsáveis por qualquer irregularidade detecta
na priStâcão de contas dos vales que lhe forem antr.
sues.

_ Art. 10 - Os vales-refeição não utilizados ser.
rmlacionados a devolvidos à empresa fornecedora, q

.emitire a competente carta de' crédito para efeito
descontos na fatura do mis subseqüente.

• Art. 11 - . No que se refere à contribuição da adia
nistração, o vale-refeição;
" I - não tem natureza salarial ou.de 'vencimento'

mini se incorpora' à remuneracão do servidor para qual
quer efeitos,

'	 II - não constitui base de cálculo de contribuic
previdenciéria, hospitalar ou do Fundo de Garantia
Tempo de Serviço;
• ' III - não configura rendimento tributável do serv

dor.'
' Art. 12 - A Mesa, através de Ordem Interna, dete

minara, especificamente, a - colaboração de 'cada , Unida
administrativa com a Seção de' Seleção e -Treinamen
(ATR.3), bem como tia procedimentos adicionais destinad

efetiva execução deste Ato, que consolida e revo ga •
de nes 431/93, 441/93 e 453/93. "

Art. 13 - As despesas decorrentes deste Ato corr
rào por, conta dás verbas orçamentárias próprias.
- Art. 14 - - Este Ato entra em vi gor na data de s

Publicação, revogadas as disposicães em contrário.	 -

São Paulo, 31 de agokto da 1993.
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Com base nas informaçÃes processadas, a. Mesa AUTORIZA
abertura de licitação, na modalidade de CONVITE, pa
aquisição e colocação do material solicitado.
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RUBENS LIMA PEREIRA - Proc. 927/93
A Mesa ACOLHE o parecer dessa Diretoria Geral, de fl
10 09, a és conseqüência, 'INDEFERE O PEDIDO, por fal
de amParo legal.

--, MYRIAM CLEIDE FONSECA' - Proc. 191/93
A Mesa,.entendendo que o Estatuto dos Funcionários Mur
ali:mis revogou o art. 9 2 da Lei n 2 8943/79, ACOLHE a ft
nifestação da Diretoria Geral e REVOGA a orientaçao nc
(nativa de fls. 39.
Arquive-se, por inadequado o pedido de reconsideração
fls. 8/9, antes, porem, de-se ciencia a AT.2.
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1.> Senhora Diretora,

44110

Conforme determinação do Presidente da Comissão de

In9uérito, para apurar fatos ocorridos na Administração da

CO//A3 na gestão anterior. (Prefeita Luiz-a Erundina de Souza),

solicito a Vossa Senhoria o encaminhamento do presente pro-

cesso ao setor competente para o seu devido ar9uivamento.
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